
3 ~ '"lmwaToa: 
O 8 IIADOIA -

==========.:::::U 
ANNO XLlV 

• • 
_ n1ao 

ÕRGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 6 de fevereiro de 19:)fi 

,,... 
Ad!IWllnraOlo • Otft9lnal: 

ltlltlcle .. lm~ua Offttlal 

aua OUQUe de ouiu 
1111• ...._ -::- l'uuJ1la 

NUMERO 29 

O MOMENTO NACIONAL SOBRE O 1.° CONG O NACIONAL CONTRA O 
VAO E REUNIR O !)I'"'lGE. TES procurado por elementos intco-ralistns 

DA POLITlCA l\ilNElRi\ 1 e de outrcs partidos interessados no . L SMO 
a nda mento e desfecho do pedido de 

J~JIZ DE FORA. 5 - (? st·. Anl011i? cassação dcssn. agremiação . Não ha 
~ai los. a.clualmrnt<' aqm. ctecla.r:m a duv ida que ulLimnmcnte é esse pro-
1mprensa. qt_\ antes dr sua pnrt.ida º" ce so que mais commcntarios tem pr0-
P~·ata e apos o regre:--so do ~r . Bene- duziclo naquclla esphera judiciaria 
d1cto Valladare. dr P ço de Caldas. eleitoral. A Acção Integralista Brasi
convocará em reunião a Commissão l ira constit.uiu o advogado sr. Mo.rio 
Execut,iva do Part.ido Progressist.a. a Bulhóes Pedreira. a fim de defender 
fim ,ele cst,abelecer as suas directrizes os seus interesses. (A. B.) . 

"Pela 
raes e 

primeira vez se viu no Brasil uma parada de todos os nossos circulos cultu
politicos em pról da obra da Cruza da Nacional de Educação", diz em entre .. 

vista para "A Unto ' 1
, o dr. Matheus de Oliveira 

no proximo p!eit.o munic1pal do Es
tado . A alludida reum- o se realizará 
em Bello Horizonte dun1.n te o correr 
do més fluent.c . < ,, . n. l . 

A IIEFIA DO ESTADO I\lAIOlt 00 
1.0 GRUPO DE R,EGlOES 1'11LJTA
RES 

RIO, 5 - Pera o cargo ele chefe cto 
Estado Maior do 1.0 Grupo dns Re
giões Militares deverá ser nome11do 1 
por est.es dias, o cel . Gust.av•.:> Cordei
ro de Farias. IA . B . } . 

FALA-SE EM ACC()RDO Nt\ POLI
TICA MONTANIB~ 'i\ 

BELLO HORIZONTE, fi - Volta-se 
P falo.r do accórdo visando harmcni
zar a pohLica mineira, adiantando-se 
que caso se faça esse congraçamento 
o P . R . M. exigirá o respeito aos mes
mos pont.os de vista suggeridos ao 
presidente Olegn.rio Maciel. quando da 
fundação do P . P . isto é. duas secre
ta nas de conLrole polit ico dos muni
cípios onde a facção bernard1sLa obLe
ve maioria nas ultimas eleições. alem 
de out,ras vam,agens . (A . B . ) . 

DE REGRESSO AO RlO 
DO SUL 

GRANDE 

RIO. 5 - O sr . João Neves dR Fon
toura está sendo esperneio hoje. 
aguardando-se sigillo sobre a .sua ori
entação na politica nacion:-> 1 • 

E ' sabido que a n Lcs da sua pa rtida 
paro o su l. aquelle pollLwo t1wr2 lon
ga conferenc:ia com o sr . G Lu l10 Var
gas cm Pct.ropol i.;. 1 A li . 1 

1 

RIO, 5 - O sr . B(lp ist.a Luza,rdo 
que se encont.ra em PorLo Ale re es tá 
sendo esperacto aqui no prox1mo l-al:r 
bado . (A . B . ) . 

O INTEGRALrMO 
ELEITORAL 

J ' TI(' 

RIO, 5 - Ne.c; t,es ulnmo:-. d1a5 o Su
perior Tribunal d Justiça t em sido 

Ji se encontra nesta capital. de 
regresso do sul do pais aonde fõra 

O SR . NEVES DA FONTOURI\ em missão official. como representan-
AG ARDA-SE PARA E CREVER te da Parahyba no 1.º Congresso Na
SOBRE O ACCôRDO GAúCIIO c1onal contra o Analphabet1smo. o B
RIO. 5 - A bordo do " Aratimbó". 

chegou aqui O sr . João Neves. 0 qual lusLrc cathcdratl.co e intellectual con-
abordado pela "A Noite". disse O se- terraneo. dr . Matlleus de Olive ira, di
guinte : "Embarquei cm Porto Ale- rector do Lyceu Parahybano. 
gre no navio "Hapagé ,. Desembar- No decurso da. palestro. que entrete-
quei em Santos no proposito de pro-
seguir viagem até aqui em avião No ve comnosco. ao visitar-nos hontem, 
enta nto a lotação deste estava com- procurámos ouvil-o para a A União 
pleta. o que me obrigou mesmo a sobre os resultados da missão de qu(' 
continuar por mar a viagem". Inter- 0 incumbiu O Governo do Estado e 
terrogadr, sobre o accõrdo gaúcl10. . 
clisse: "Prefiro dizer algo por escríp- , como decorreu aquelle 1mporLanLe 
t.o. visto tratar-se d~ assumpto ele se-1· certame educacional , de que partici
ria importancia". Interrogado ·e a param delegações cte varios Estado~ 
harmonia politica seria c)uradoura , da Federação. 
accresccntou · "Sim. Acred!Lo" . (A . 
B . ) 

(Conclue na 3.• pag.) 

DR. JOÃO MAURICIO DE 
MEDEIROS 

O INICIO DE UMA GRANDE CAM
PANHA 

- " 0 pnmeiro Congresso Nacional 
Con tra o AnaiphabeLismo, que teve 

Procedente da rnetropole do ])o.is lugar no Rio de J aneiro. em dezem. 
ch:egou. lv,)11tem, a esta capital, o bro do anno passado, no qual. cot'l 
digno cont,erraneo clr . João Mauricio de muita honra para mim, representei 
Mecleiros. poliiico de projecção neste a nossn terra. disse-nos o sr Mathetts 
Estado . de Olívcira. marcou o inicio. pode-se 

S s .. que já presidiu o Directori'.) dizer , de uma campanha decisiva da 
Cenl.ral do Part ido Progressista e é nacionalidade contra um dos entraves 
uma das figuras de destacada act,ua 
ção na vida publica da Parahyba , onde 
lcrn o cupado varias posições de relêvo. 
dirige ncLualmente importante depar · 
tamento do Mi11i<d 1>rio rl n Agric11lturn 
no Rio. 

mais serias da civilização brasileira.. 
quiçá o mais deponenLe pai-a o bom 
nome do pais. que e o analphabeLis
mo . Pela primeira vez se viu no 
Bra ·1 \ unrn. parn.cl. cw todos o no!-
sos círculos culturaes e politicos, im
prensa agencias telegrn.phicas, estações 
ele rad10. associações ele classe, inst.i-

que se fizeram repre entar no ccr-
t.a me · Ceará. pelo dr J . Mo -
reira de Sousa. ex-dlrector da 
InsLrucção Publica claquelle Esta 
do ; Pará, pelo deputado Mendonça 
Machado: Maranhão. pelo deputado 
Carlos Reis: P iauhy . pelo deputado 
Pires Gayoso: Alagôas . pelo deputad0 
Emilio Elyseu ela Maia ; Sergipe. pelo 
deputado Amando Fontes; Goya?, 
pelo deputado Laudelmo Gomes; San
ta Catharina. pelo deputado Carlos 
Gomes de Oliveira e Parahyba, pel~ 
humilde professor aqui presPnLe. res
pondeu-nos com esse tom habitual d':) 
modestia que lhe é tão peculiar , o bri -
lhanLe educador parahybano. 

~ PARAHYBA EM MP.TERIA DE 
EDUCAÇAO 

- "Falei sobre o thema " A Para
hyba em materla de educação". no 
dia 24 de dezembro, na séde da As
sociação BrasLleira de Educação. E' 

l com praze: q~te tran_smitto aos s~
trior.ico objectivo de tornar uma rea- nhores a viva 1mpressao que produziu 
tidade fficiente e completa a obra nos que me ouviram a exposição dü 
da Cru1.acla Nacional ele Educação. nosso progresso educacional que nos 

A · Associação Bras ileira de Impren- colloca em pé de igualdade com os 
sa f1caní. devendo o Brasil a gran-
diosa iniciativa que Leve. patrocinan
do o 1.° Congresso Nacional contra o 
Analphabc tismo " 
AS DELEGA 0FS E~T~DUAES A0 

CERTAME 
- ''Fôram os seguintes os Estados 

(Conclue na 8.0 pag) 

Brindes da manlcig;a 
"Garça", leiam o annuncio 

na 3.º pagina O dr João Maurlcio de Medeiros 
que vem a pa cio, viajou até Recife 
1 elo ·· NcpLunia ". dalli se transpor-
1,ando pa ra João Pessôa em automovel, 
.iunLament com varios am1gos que o 
fõram e per.ir na vizinha capital do 

u i 
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tas a.uLorldades da Nação, classes ar- .... 
madas. classes conservadoras. classes 2 S E e Ç O E S 
liberaes, etc .. animados todos do p=a--~===============================!J 

EM VISITA Á P ARAHYBA O GENERAL 
CAVALCANTI NEWTON 

O NOVO COMMANDANTE DA 1.·· REGIÃO MILITAR RETRIBU E A VISITA DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

A' esquerda, 0 governador Argemiro de Flgueirêdo. no Quartel do 22." B. C. ladea.tfo oclo general Newton Ca.valcanü e coronel Castro Pint-o; 110 "cJiché" da direita.. o commandantc dai.ª Região 
.Militar, tendo ao lado O chefe do· executivo estadual, no Pal~clo da Rcdempçã.o, vendo-se ainda o dr. José Ma.riz. seC'l'eta.r·~ do lntel'ior e au..'tilhtt'CS immediatos. 

Chegado ante-honLe•.n 90 Recife. \ o GOVERNADOR ARGEMIRO DE I coronel Castro Pinto, o governador I uma companhia de guerrn. sendo re- I Pedro Amerlco. o comma.ndante da. 7. 

elo Pedro TI. a fim d tomar posse FIGUEIR~DO VISITA s. EXCIA. do Estado manteve-~e em c,ordial pa- cebtdo o general ~ewton Cavalcantt Região Militar dirigiu-se ao Palacfo 
Pd d d 7 ª R . _ M 'l't Sabedor da presença em nossa ca.- Iestra com os lllust1es chefes milita- pelo co1·0nel Delnuro de Andrade e d R d _ f' d t .b . o comman o a . egiao 1 1 ar. . . . - a e empçao. a 1m e re n 1ur os 

plta.l do lllustre soldado. o governador res. fazendo . exc1.,;'\. ligeira lnspecçao em 
já hontem se encont1·ava, pela ma- Argemlro ele Figueirêdo foi até o o GENERAL NEWTON CAVALCAN. companhia do governador Argemirc, cwnprimentos que, pessoalmente, lllc 
nhã em João Pessôa, o general Newton qua.rtel do 22.º B. C., acompanhado do TI. NO QUARTEL DA FORÇA PU- de Figueirêdo e coronel Castro Pinto dirigira o chefe do governo. tendo si-

Cavalcanti, em inspecção á gua.rniçã:> 

federal aqui aquartelada, tendo s . 
excía. viajado de automovel. 11a com
panhia do coronel Ca.stro Pil1Lo. com-

dr. Raul de Oóes e tenente Sousa e BLICA MILITAR e officialida.de do 22.0 B. C., Bateria do s. excia . recepcionado. no salão no-
Sil'la. respectivamente offlcial de ga- de Dõrso e Policia. Militar. 
blnête e ajudante de ordens de .•;. Pouco depois fez-se llgeh·o passeio bre. pelo governador Argemlro de Fi• 

gueirédo e auxmares immediatos ela 
administração. 

excia.. pal'a cumprimentar o novo á. cidade. realizando-se a visita do ge
chef e da 7.ª Região. neral Newton Cavalcantl ao quartel 

mandante do 22.º B. e. e que se acha- Recebido no gabinête de comman~ da Força Policial Militar. 
va interinamente á frente da região do pelo general Newton Oavalcanti e Ahi, prestou as ho1u·as do estylo 

O COMMANDANTE DA 7 .ª REGI AO 
MILITAR NO PALACIO DA RE

DEMPÇAO 
Após a visita ao quartel da praça 

Hontem. á tarde. o general Newton 
Cavalcanti volveu ao Recife. 
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DISCURSO PROFERIDO PELO GOVERNADOR ARMANDO DE SALLES 
NO DIA DA FUND~t\ÇAO DE SÃO PAUi.O 

1 r n1:s rc-. mos. hoje. na integra. o 
1-. ur,o p1•ommciado pelo governa-

d r Al m,, ndo de Salle • no ba.nqnet.e 
·. m ncmonnh·o da fundação de São 
Paulo que ,·em repercut.inrlo. pela 
. ~t c:orin lrn: conceilo e jusl.a apre
' wç• o cto inom.ento na<."ion, l. em o
cia)\ a:; c-amad t"l d. opini:.-0 pt1bli<'n · 

nitlorc também em numero C'ada 
•~ n,aior . Formou-se êl noção cio 
onforlo, e ella rt,pidamente <;e ? -
endeu até as classes mais moei stas 
la sociedade . A ambiç.ão i.ndivic.iunl. 
xercendo-se sobre vas1.a'ls rf' ' iões lon -
;lnqtlas. aincla inexplor. e ::.. ~u. r Hot1 
, ·-ipitalismo que se- deu um poder 
•xag-geracto a algun hom ns e gerot• 
una nova ca La ele privileg iado: . foi. 
-em duvida. o grn nde animador Jo 
ra l->~lho e- o di: emin!'ldor do Dc>lll ~s-

uma legislaçã o social capaz de o.U.; - ' terines que lhe · faltarem porque em vo~ns responsnbilidacles diante desta 
itu,er o · ans los da!:. classes t.!'abalha- sual'> mãos repousam a sone e a 11on- l brilhame mocidade ela Univers!cladc 
dor~ Nelln há defei1,o e h.á lacuna · ra do Hra il . de São Paulo e das classes annadns. 
mn~. ninei. a.:>im. é uma la rga. gene'- Nilo nos conLentaremos com o pai . vós chefes mili t.ares e profes :>res. que 
·osa e e, ponLan a obra ele JusLiça lia li vo uc simples m edidas ele repro. - t,ende a missão de àisseminnr a pre
~ocial • Podemos dizer c.om orgulho são. que r solvem apenas os embar- parnçtío p:Hriotica. moral e imellec-
11ue ª" 11 0 8sns leis socüH?s não são gos cio presente O que sentimos. na t.unl. sem a qnal o Brasil nunca será 
mordaça-; douradas , concebidas e ap- rniz de t,oclas as nossas difficuldade.:: uma grande nação . 

·· Agr oc o ,·. loro.1-11nente a solici-
ud~ C' .n que ac eciei-t . :;to meu co11-

, 1t t \"iest.e paJ•ticip:n dest.a cordial 
dl"tnon. rac · o de affecto. t:tb resp ito 
,. ci re<.onhc-cimenro á/: cl:1.sr-e. ar
,1ad. s d~ na ão. 

plicadas p,iru suifocar o gemidos ,, e àe Lodos os nossos des,.,nt,endimeu- Participando desLa fest.a. confraLcr 
a r volta dos dcshcrc!Pclos . i Los. é que o problema brasileiro é um ni.:anclo denLro do mesmo pensamen-

Cumprc-nos. porém . não perder de I problema de educação. Reag!ncto Lo d defesa ela nac-ionalidacle e das 

A~radeço ainda aos brilham,e· i·e 
,rP ·ernantes do Exercil.O e da Mnri-
111< que. , incios do Rio, 1.ive•·an1 a 

} ' mbrnnca de confundir a homenagem 
t!Ue r -reb ' lll com a propria homena -
• n que querinm render :\ São Panlo. 
1:0 dia em que aqui comnv~mora.mos 
r· n1 alegria onfianc:,a. mais um an
,li, c -·11·io de ua fundação . 

ar 

DESAPPARECEU O PRiiVJADO 'X 
CAPITAL ~....,...._-,-;,,-~~ 

No 1"1,1,recltoquc~ cta crise~ politfnas. 
ociaes e economica des.-1 pparec u o 
)rimaclú do capital . Dimim1indo di~. 
-t din . a pane que hoJe lhe cabe na 
'-'xploração de wdas as em presas e 
Lima diminuta frac,.ão do que é d1:-1.ri
':>uicto com salanos O jo,·en e robu5-
to capit.ali ta, que e. pa lhou alguns 
na.le~ mas incenti vou rmuws :-nrrg-ias 
raa9-orai-. é agora uin 1Jobl''-' v lllo . 
lecrepit.o e inofrensivo. contra o qunl 

Leimam cn, inve:tir a:; la n a 1P1pa -

visLa a rea lidade bra ileira e eYit.ar o <:ontra a indifferença geral e corri- insLitníções , acham -se representantes 
perigo Lanla. \'ezes denunciado <' ! gilldo um sys1.ema. peclagogico que de t,oclas as forças moraes e cspiri
a1.alrsado por publicist..as e homens tem como principal object,ivo o eles- t.uacs do µ~ is. Aqt1i eslão ao ,~ cio de 
de E Le.clo de out.ros países. Sobrr- nvolvunen to do incln•iduo como cel- profcs. or s e de alumnos da Universi 
cnt,·e~ando pouco :i. pouco a nação <le lula indepenelNlt no organi smo .-o- dacle, clC' illustrcs repi-esC'nlamer- do 
en carg-os cxce, ivos, fazemo o jog·o e oi. e unpre-nos cstnbeleccr um lar- Exercito e ela Marinha. ela. saudavd 
dos nosso., mimigo <' Pscorregarnos go programma <.ic educação nacional. mocidaclc da Escola Miliun e c!a Esco
para o colleeti\ ismo • ' E R alma desse progra nunn ser{~ um::i, la a ai. O::, represcmant.es ela magi. -

Os ad,('rsaL'ios exLremistas da le- estr<'üa c·ohc.são entre a Universidade trn t,ura. ela i111prensa. d a lavoura, cio 
mocracia. na im1)osslbilidade de do- e o Exero11.o. que past.a riam a ser ali- commcrcio. ela industria. das corpo
mina rf'P1 prlo mcihoclo ele acçã o cli.rec - 111e1~tados por umn unic-a corrente ele I ra.çõer- prof1ssionuei:; e d~ funccionalis-
ta e f ihnin::in t.o. emp1•egam out:·. , rc paLriot.ic-a . 1 mo . 
tact k ,1. Lanclo t•mpo ao tempo. 0m- l I Aqui csLfro a Forca Publica ele S:io l\To quadro dn vida nari.ona 1 fm·u,a

c'o ele , mtc e uma paysagens differcn
u . n . pa uli. t.as. nem SPmpre . omo~ 
. 1nl ~elos ·om justiça pelo. que nos co-
1 il1rcc-m de longe . A no!'-Sa »hysi.0110-
!''.in. gra,·e e r sen da. a seriedade 
<·ne poinos na exet:uçá.o dn menor da s 
~:ú~-~a ,a rC'fa, . :;i, habitual ausent"ia do 
: rri:,o. a obsti na~.ao com que tcnt.a
J 10, on.c1ui:--ta1· a independencia in
c 1vi 1. tnl r a a pparente predominancin 
e O!-> in teresses de ordt>m material. nó.o 
. ~. o fei ta_ parn despertar uma aLtrn.c-

prehenclerem a realização paciente r , O NACIONALISMO COMO FORÇA Paulo e a<; oulras corporações esLa-
•nadual do seu objecl.i vo maximo r I D E DISCIPLINA j ctuaes. que respondem clirect.amente 
1)l'omo,·eram alr:n·és das ºPn ero. iclacle I pela segnnu1çfl das nossas casas e pela 
o!·ç:1men 1.anas a transfen'1lcin ·ys t-! · , Olhando para o que se pni::c;a '."':-- trnnquillidacle do Lraba lho collcc· llv~ 
mai:ica ela riq 11ezn pri vada parn o I .. ·- j gr~n~r pn1se:;. v mo que, para 1111 - S :.'io fieis amigos e serv iclo1·es e estão 

1 t ado . As ctespê.--:\S nac-iouaes t n11H• m I prumr 1~ovo e~th~1s1asmo e . aar . no" o integrados na est.it,1a elo povo pn ulis
l proporções immeusas de alt.o a baixo ::,,.rngu<' a moc1dac~e. º" nac1onnl lSmos rn. pela cl!sc iplina e pela effic::icia cte 
, cio pai . ; e -1.~l)e lc>cemos a o,·dem legal / de toe.o:--. 0)-. 1rnu1zes t1:;sc1 horcam-. " .suas unidades. 

!ien~e. cl.P. ncwo)-, dPu. e. ansioso. rle 
,e req>la r P.m . 

A concepção d t!1!~ con <;; umidor ia
t1hnnc\o c!'ldn veí'. mAb P DOd i>ndc 
~ompraY e?da vez llU\! , aj udado !)C'lo 

' 1zemo. n Const.ilt1ição C' ·, e-mos ogorn cln cd~\c-,1 Ç~to. dirigem-na e f~\ze_m della Aqui c-st.ão cminenLes sr ccrd oLcs, 
·m n ;;• ,, frente. dr arma. na mC:o uma 11_Tcs1~uve~ força ele clisc1pl:n:1 P rc.>presen ~nnLe der;._a egrc.i a. que ve-
.tm i1~ i:nigo ast.n ·~ o. fon.c t'> audaz <' sol1d_anrclaoe Jou juní.o e.lo moclesto berço de Sãv 

oerfeicoamenw dos meLhodos mech u. 
,úcog f' r:himtcos. deu origem á sutwr
proclucçõ.o. quP clesfe.: o PQUi11brlo 
~conomico das nacões. 0 .,; d ma . ogo~ 
til~m partido disc,o, c lama ndo corn .. r:i 
a nüclniclacle <> :;i cl e:--;bm•,a nidÁ e"(\ õc 

-::> nosso de\ Pr é cerrn r 1il1•11·~,-:; ·•m A 1~ o.ha t.ornanclo h1se1~arn,·.l.'ls a;~ Pn.ulo. e guiou . pela mào ele AnchieLa, 
:orno do E:--. ec- llLl\'O e procurar g, - funcço ~ d . so lcla<lo e dr cHh di• ?· ela o:--. prim •i rús passos paulistas Pelo pa
rnn1,.i r à na<,ã o a µ, h q11 re taure a. :iract~r m11ttar :'I <;c.>Vt'rn cluraln de pel qt1e desempenharam na hisLorin, 
autor idacl~ sf>us fillios N:1 Alll.'nu,1lrn. o slaclo nacional pelo vigor com que defen-

O REGlME PRESI DE CIAL. AR.
MAD R.\ D:\S í STIT0 L ...,óES R~

PUBLICA1'AS 

a 1)oder, -se da moc1cl,\clt' impõc--lhc o rlcm a lei lwi~t,ã. :;:·to os alliados na-
cu lto la g11en-.. \Jl' pagtH!o c. ·altndo t ttrae.s na lucin cm que procuramos 
cn1 tocta :.1 : 'ni \' n,ictodPs . impedir c1ue pC'rC'c.:a a propri::l. subs-

Mr~mo n,\ r1w 1,ttl~rra no. Es1.acl s tnne:i::i. cto e ·piri t.o . 
C7niclo ·. nele o =>l'lV tço mi lila r r<.>pou-

~·to J1"1sta r. 1.a nen . O ca.ra-ct.er pauJi!jin 
e com e~ a · casas norenl.inas de alL, · 
fac-hadas de pedra . som::,na·. espcss:,1c; 
c- foi•t.es na, quaes uma ou ouLra aber
t 11rn. e p, r acaso tal hada . Para quem 
a · lha com a ista baixa, essa~ casas 
parecem impenet,ra, eis e resph·am 
0":conf1a11Ça e orgulho. Se. porém. o 
o!h. r ."obe, tem um a surpresa: o que 
<"ll" via c-om apparencias de p1isão 
Ll." rminn PO alto em larg·as janellas or
n . das dP columnas esguias e harmo
rnca~ e de um puro rendilha-do ele pe
cira. Quem enLrar em mna dessas cn
., :1 tem nova impressão acolhedora. 
n nnquilla e agradavel : ella recebe o 
ar e a luz de um mesmo pateo inte
nor. onde 11ma fonti> eant..nnLe deixa 

e clest.ruirem im mensa~ .. o nr1dacti:. 
d mercadorias clest.i11ada á limi>n 
tacão. emquanto. cm vario ponLO" , 
planei.a,, homens morrem ci.: fome 
Mas, a verdade que. no~; 1, tsa'!- chi • 
lizados. ninguc>m m.orre dr orn e. lJ' 

0 rl º ltlh' pre:--1cl<'lll'lnl 'a sohch :.li'- :, no cn ajamelll::> \ Oluntario •·on51<IC'- O CORAÇÃO ~ O SANGUE PELA 

elos maí eloquentes prctaculo:--; 
civiliwção de nossos di. · e o ~ · pro 
rissoes do$ m tra balho o. qua , e 
j"m qmmt.os for m, r ·Pb m cl i , l 

n1adnra com qur dcfcncl !·cmo:.; a.-, nn l pnn.e elo::, hom,,n: \'fil iei s fa~ 11 m 
ins1 iw11.:õe-. r•publi-:a.na . Nào :\ Lro~ estag io comple,o t'tll 01'(.:-:tn i:t.açô<'s -:- ~.pe
c:wemo:--. po .. 01 1t 1 a . po1 ,rn,i. · brilhan- ciacs - xc·reHo t 1Tiurial na InglR
Ll' que e,1..1. n :; tlU , pparcncrn .. A llçã o t.- rrn :-!, U(lrCh na ciona l no: E. t:HI · 
do q1 1 • P p:1 •, ~ c·om os povo.s Cj"d.:' Linirlo.- A Frnn a. em qu o r ::ercHo e 

NAClONALlDADE 

Aqui Efüio o~ opcn, rios. os mocles
(Os in1.ell1:;cnles. admil'aveis opera.rios 
de Sao hrn lo . lncliffcrcntes á predica. 
commun!r,ta, anedit.am na família. 
acreclitnm C'm Deus, acreclilam na su-

uc·1· n , l~llll"l' a u .::. Lt· i::,e::. ::, m ap- 11 1 r .- 11mo ela n.1ç: o .:- a . ua. mais a ltn 

oner a a.gna e a frcscui-a . 

lec ividade o pã o e o lum 
O capi~a.lismo. pcrdr•ndo 

petlo e tn\n.<.fonnando- e. <h •. stp 
di1>tinccão ent re bur gu · s • 1 01P ra
rios. o opernrio tem o~ llc d "r ito
amonrados e caminhél pa1 a a comi lr 
La • st'IUsfaçã.o cl " . u..\ a.p,r :óL'"· 
Quanw á burgut'> ia , CJ t oi ma,n iflca 
semeadora do progn c:, o ,,oc,al que 
accumulou tão a:to t-h :ouro!:. q1,e 
não os conseguiram e !;;Otar ns on
vulsões dos ulLimo. inl anito . a 
burguesia, grande ou p qu<>n , o 
animal acuado. que o. ca ador . co111-
munis"a · persegu m ton1 "rom1 et. e 
cãe 

p ' ll, r p,HJ o :,..upn·mo t'l'Ctm,o de um:1 ·pr no ,piritu::1!. a p,·opr-in Frn.nçn 
d1 tadtuH de dirviLo. t rnc -no. o c;n-

1 
11-\0 s(' <lcscu1c:., elo ))J \")b\en1n , ilnl . Em 

mrnho Po crcu.10:,, se qu1zerom , 11.- e.,;c-riptor- onft' rc·nctus e<-' prnfuncln 
Jll :,t« r 1nr11, J' a <·oura<'n d :,.y ·tema r, ·p r us. ~ o , cus gn1nc1 • eh res mi
pr r-1 nc-1 .. ! ao t orp0 cio Bra ·11. in, lnari>s pr g-a m t oel .- o:- (1Ht5 a 1wces-

l pr nrn c-hl cl" ,:; forças mornes . Sao 
1 Lnmbt>m no,sos all iaclos. e os que me

lt1or dü,tin 11cm a moccln falsa ela ve.:-
1 •fü·ira no t r,tg ic:) balci\o em que mer

cador :, insidio.,os off reccm mil'ificos 
Pre(·L al'ei accre~cent.ar mais alguns 

t raco.s p ra ton1ai· mais fo.cil esse re
u:no elo povo paulista? Precisarei ji
zer que a un rude vitalidade. as stms 
J11mino=-,as iradições bandeirantes. o 
• NI preseni,e transbordan1,e de seiva e 
de fé construct.or ão uma riquez:.. 
pr 1 a o Bra. il? 

111,l ·o obitrl l\'O d 11\c la r u1 1 -;:cl,l' P eh' •.1\li1var os,·:,; m. mllJlar 
(. '('( "l l l ) \ fOrtC'. capaz dl' do· por Ulll, pol,tic,t ele ecl ucar:io J a Í -
a iP-.onl 11..1 fü · rllH .. '> . de repa- 11 ,1 1 O pon , cap i1. l clt•i-~.:t pol1 t.i a pre o e vnn1 11gens em troca de uma 

aclhes{to. , nr r111nço. e d a niqtular a:, a .1cc· o sobre a 1noc-iclnde pe lo ('s(rei-
m,· -.t idas hol ·hr, iMe.<.. UltlH' n io dos lnços entre a E · ola e o Soldados, marinheiros. professoreli, 

saccnlote~. operarias e Lodos vós que 
conconc1 · com o vosso labor e o vosso 
exemplo para a grandeza da pat.rin. 
recebi>i a saudação de São Paulo, nv 
dJa em que se fest.eja a sua fundação 
e em que sellamos este compromisso 
cl def ncier e-cm o coração e com o 
1,a ngar n brmcl ira ela nacionalidade 
e s m F-ig·1üfü; cl:1 ·tviliiação christã ''. 

F a. -. <' :-r união nacional . mas. pele Ext>r l'lto . 
<•oUa bor cã o cio pa r Lidos., d ichdo a 
por o . ld ~,\ (>$ ll C'LlVOS a una da ' 

011,;1dernçôe · p oo. C" e elo. int.crc::.
A CONSOLIDAÇAO NACIONAL 

O regionahsmo. longe de amortecer 
a unidade nacional. dá-lhe vida e co
lotido . Unidade não signifio.a unifor
midade. O Brasii não é uma rocha 
inerte: é um corpo vivo. com orgãos AS DOLOTI.OSAS ATALH S DA 
va riados e con-,plexos e tão :;olidar!os BURGUESIA 

,::. · fa l'OO ,o::.. O !> uo: os homc-n · pu- ' E o Brasil? Não me c;ompete a mim 
hll o, u• "' ,, o· r o d da r nesLn c\elineur a · ba es concri>t s cl~l r. obra 
nora a C(f'J11Ol\',ll':lC O d c1u ni\o é nc>C'f>S!-aria d,> COlll'iOlida r f () l'l!LCÍOllH 1. 
u < • uno o soDrn \·1,, ific-.. 1 ,, do po- r-.Ia ·. com Locla a \ chemei1ci, dos meus 
d r p, Ll qu ,,He, r , r 1·H m um.t e ·ã o sc>m mi nt.o-, l'Lt vo:-; conciLO o. pe:,,. ,· a: 

entre o que nenhum delles poderia 
ser supprimido sem que t-0dos os ou- Sem nunca ter bencfic-iado do q11c 
tros se al tera em. Mas a sua inte- C'lla mesma formou e cons rvou pn
gridade teJTitorial e espiritual não ~ meira vtcuma de t.oclos o. r e\l •ze. · 
incompativel com a existencia de um das nações. a burguesia m.ani;em inal
r ionalismo persistente e vivaz. Ca- t~ra.vel fidelidad~ a.os ideaes de 01·
rla uma das reaiõe, do pais cultiva e dt>m e do aperfeiçoamento moral . Na 
r Psgua rda a u'.'adições locae . os cos- immen a maioria. d~sses lare~ bur
r:.umes e as peculiaridades da vid~ so- guéses, em que quas1 t.odos nos nas
cia). mas permanece brasileira. vi ee- cemos, travam-se dolorosas e ?~scu-
1·a. men e brasileira . As mulúlpla . 1 ras batalhas nas quaes se_ sacr:h~am 
co nbinações dessa diver:>idade é que , sobretudo pobres e her~1cas maos. 
co1l tituero a grandeza da patrin. para que nao talr.e1~ aos filhos a edu-

lgi l I,(' J)U l,1'101 lCU . 
O Ci t " • ra te1 i~a a off nr.n a ool

h .. ·1.,tn é o ::.eu i111p<"Lo. o .-eu n
tlrn .. a:;mo, a ::.ua couüança . Na face 
d lla. clemocn.l.cia def nclem -., 
com moll<>?.O.. fazem prnça de pe , i
tru · mo, aba.stard m-sP no sc-eptismo. 
Para enfr mar aqurlla mygtica ar
dent.e, aqu lia unidade de doutriua.. 
a.quclla dl. ciplina integral e aquelles 
prort>ssos lnfallivei. de iniilt..rnçào e 
de ataque. µergunLam os seepiiicos. 
que offerecem o. pob1·es países bur
guê:sC' ? 

A MYSTICA ETERNA DA PATRIA 
0 qne se sente é que todos nós bra- cação e O prepa~·o _mtellect..uaL Qua:1).

. 1lt:1ros guardamo · na alma um wlico tos desses brasileiros. que. t1:ansvia
mcdo de ser uma mesma religião um dos pelo veneno mannst.a. estão ne . -
r:-1e mo ins -i;1ct,o de pat,ria. Pois· foi te momenJo segregados cio ~onv1v10 Cabe ao Bra. 11 llar-lhe::; resposta . 
t . . . . · _ social e vao certamente termmar os um po,·o joven. que quer conservar a 

~lc O .1: t.o que 9uizei_am 1 omper e ex dias nnm tardio e esteril remorso não ua independencia. não pode se con-
ti~gun . ha dms meses. Uma hordª devem as posições de relevo . a que :formar com uma atítitude negativa. 
b1 utal conduzida _por agitados e agi- chegaram ás penas e á solicitude de sem grandeza e sem futuro. As no. -
taclo~· ' _sem patna ~en~u apo<lernr- mãos abnegadas. guiada por ·se Q lUCl,8,!. não são novas. mas nós U'i I 

se do ~' ~ il. do Bra,.c;i_l ll\ r~. d_o Brasil idl'al bm·guês. que elles a todo transe 1 eno,·a-mos peJa for a com que as sus- , 
uemoc1 a .co. do Brasil chüst.ao. procuram ~escobri~•? - . ema mos. A. famosa mysi,ica inter-1 

Essas maos ensma,n a vrrtude. a naoonal nós opporemos a mysUoa 
A TEMPEST.ADE COMMUNISTA neligião. o patriot,i mo. _ _ Enslnan~ o eterna. da pat.ria. A' doutrina ela 1 
, tempe lacte communi ta não de- trabalho. ,arman~ o esp11:1Lo do fll~10 igualdade. mas elo. igualdade na ser- , 

contra o aevane10 e a clmnera. Inie- • vídi'lo e nn miseria, nó~ Qpporemos a 
sabou . obre nó como o diluvio da hze homen esses que, esquecendo a da igualdade que permi1,ta a qual
Ru ·ia C' t como o ba.rbaro cyclone que !<•\•e e firme figura tJ1aLe1:i1a. offere- quer homem escalar os pontos ma.is 
por m tc nm:.tcncias devas a e marty- j cett1 o braço e a intelhgencia para que elevado& da vida. social e que per
nza a China. Agui ella appareceu co- (;e eonsunm1a um monstruoso e mor- mitte 8 lin-e expa nsão de todas as 
1 o uma r,.pida tromba de fogo. qu. 1 recuo da couscie1101a humanal forcas crcadoras. A' disoíplinAi !eilia 
1·1<:endiou a pen-as três pontos do pais. Entretant..o, não há mais ~1en.lrnroa dti' éon ·Lrnngimen1.o e para fins mate-
M,a~ 1oi bast.a111,<> para que deixasse :onsciencia em 9ue não e t~-iha_m riaes, nós o,P1lorernos a que se funda 
1mpr ~os no solo b~si!eiro os signae, ,adicado ~ noçoes de . solidanedaoe. na obediencia volunLaria e na su
ca1·ac1,eri tico da acção bolchevista• ·le cooperação e de dcvel' socia.l iwematta da ordem espiritital. Ao 

Começando pela traição e pelo r1·an.sfonnou-se a apt.iga e e_ pes. a choque das suas organ.i,zações terro
mas:.8 CTe eontlnuou, onàe conseguiu ,11entalidade do µ~tra~. O pn~rao so.- rista,s nós opporemll? as uossas pro
donünar alguns dia . pelo saque e pe- oe que tem obr1gaçoes _ m{oerat.ivas prias orr.;a.ni1J\çôes de cllogue. A' sufl. 
lo cruel re])udio de todos os direito ,ara com os seus operano · e deixou oflern,iva snnguim-1ria e semeadora de 
e de Lodos os respeitos humanos. le considerar como principal fnno~o odlos. nós opporem.o:; o 11eroismo ab-

Felizmerttie, já não Lrazem nas lo E-tado a de asse~rar. a trauqú1l,- ne~do das nossas; classes a1:inadas. 
m ã o · e ·e1, sombrios mystiflcadores as a posse dos seus pr1v1leg10~. _E sube qtt IRmos da oercar ele presUgJO e de 
pa na · · inda não abe1:tas de theo- ,ue. sem concessões aos cb1·1.m,os do r sp.oit..o e de p.rover dos element.os ma-
n r·heLa'- de seclucção . A ~xperJen- rabalhador, o poder economico lhe 
n . L· Jeit,a . O q e em 1917 era '.les- !Scaparla C.:as mãos . 'OOPl!;ltA'fTVA BAi'CODOSP.RO-
conhec1clo 1,em boje deroit.o anno$ cl<' PRIEfAUJO' DA Pi\lU.HYBA -· 
i mpfa.c·a •;el applicação e de gigautes- I\.S NOSSAS LEIS SOCIAES NAO A, mhléu. <1-eral ordiuarhl - 2- ·' <• 
ca.., provas . O syl)t,ema exerceu a prin- SAO MORDAÇAS DOURADAS u,LUma oQuvoM-ção - Não s -2 havrn · 
c:p10 u.rt'la cerlM fas-cinaçáo sobre mui- do rcalizaao, por falta de Olll\lero 1 -
to:. e~pil 1tos arra-·tados pe1a rungne- A trnnsfo1,maQã.o, fóra do BrasiJ, g1l de ·ocios, a l'eunião marcada para 
uca forc~ de vontade dos homens ou- r:µi..o se fez sem u_ma lucta infla.roma- o dia I de ,L" mês. convidamos os ~e
. dos q,Je tentavam lmpór ao mundo da de sorte que cada reivindica- n11oi· ,s associados de. Lél oociperA-tiva 
wna outra ordem de elviliza.ção. Ma. eão victoriosn dos Lrabnlhadores de cr dito para outra r?tmiã:l no pro
só a vontade dos morLo.es e a trama era recebida não como a out.orga_ de ximo d ia 9 cio conente .pelas 9 1~0 -
cH: razão não bastam pn1:a assegura.1• um direito, finalmente . reconhec1clo, l'as da manhií, Nu no .. séd~ ,·ocHII. 

l systema politico Ul"" como uma concessao arranca.da á rua Duqu de Cax ias n.º 413, a fi~ 
~~ exi tcnc,a e e um . . . .. ,,, de sr proccclc>r á leitura do relaLono 
os ,· ult.ado. que te1no. diante dos pela. força. (lo .,v,~1·c1·c1·c> 1·1·L'(lo ,, do 1>:u·ccc•r elo 

- e J1Cl 1cte11t.es e não podem Ao mesmo Lell'lJ)O <.1ue a~ classes .. ,,,. • • olho .. sa-0 ° · · co11.""ll10 F1'sc"l, ei-.a me e J·utgamemo 
h . ado d sfavorecidas arvoravarn novas J_'e1- ·•" " 

:-.e r />OP I m · • . õ 1 t elo b"la11c_·o de 1935 . · ·1· - que o co111mumsmo 1,10- vincllc0 ,.,-,-1es e, em forma.e os e e1 o- •· A J \ l izaçao, , . .."" Ou i·ofl l'l, nesla nwsml'l reunião de-
i · w- 11a renllclade pou- ,.,.,.~ dta a dia mais densas. augmen. - ,, • ct.:r~ e e •u ·un·. ~... • ....,.. v·ei•ão ei· "leitos o. m mbros do nov_o •dculo Nesse 1>ertodo ·avatn o seu JJrel)t.i<>io, a demagogia "' • nuii. ... de um :-;., · · · "' c01,s~lbo p·1 c·'l e SllJ)lJ~ nles. e <101 0 t 1· "'l e in\..ell cLwtl ·•a11ha.va novos estlmulos <> toi·nav..\ · • 'º .. · ')f.l.Ll'i monio ma er •· . · l"''Wn'll>ros do Conn:,lho de Admmlstrn-

0 • d 1 ,. ríqucceu-se de "l.c- ,; noi. parla.menLos a defensora _llr- .. ,1· h~1mani ~1, e 8•1 · · in- d .., 1,.,0 . fu.uccionanrt.o e .ta r o:- 1mlão com .., . . , tn'ita ·iUlosas. InYenliara dente e inLrnnsigcnte das me 10 .. s .,.. d . p eq"nles 
quJ. H;<Jei-. ~. s ara O transporte dor, 1;nl)Js exLremadas e maL<, pe1igosa.. q11alqu a1· m1111e1·0 o flOCJOS r ~· · 

no\. oi. nie1? Pl.ho e do pensnmen- No Brasil, nào Loi neef'Sii9.ría. a na for111u dos e Latnto-; . 
1ruct o. do t..1 aba u· 1dus-t1·la.. e os i;eu pre~fLo de part.idos pod rosos , nem .Joflo Po 'Nón. l d," Fev reiro clf' 1036. 
t.o. c,·rou-se a mero ca.da vez mator. a. violenc1a e o t.umult.o de greves de- .Joüo Cc\J o Pf'tb,oto dti Yi\scouc~llos, 

1 1•od11ctos . em ?~iiSJlUtadDs por cons~- sesgera<ia.i., p"'ra que se deoretasse presidente. 
p ;iS-.)t-tratu a sei , 

Directoria Gera 1 de Saúde Publica 

lnspectoria de Fiscalização de Generos Alimenticios 

Rt.~ção da!> mtrcntloria analysadas e registradas no LABORATORIO BRO
MATOLOGICO do Estado da Parahyba, durante o mês de janeiro p/ passado. 
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Pai il :1a aliment"cia "Pinto Sabino" 1 J. Ferreira & Ci11 . 

N.n d~ ' 

ordem 

520 

Mant..ei.ga "Garót.a ... ... .. .. .. 
Genebra systema ·· Fockink .. 
Aguard"nt,' •'BrosUei.rn" .. .. 
Cerveja. ·' Curüybana ·· . 
Cerveja ·· Imperial Pilsen ·· 
Cerveja "Soberba .. . . . . 
Ca-fé .. Alvenr ·· . . . . . . 
V.nho •·soberano·· .. . . 
Vinho .. Ca vallei r J.. . . . . . . 
Café s assucar .. Gira-sol" .. ~ . . 
Café c, assuoa r "Gira!Ool" 
Fubá •· Gil•asol" . . . . . . . . 

Marca cio producto • 
cREGISTRO ► 

Café marca ·'Glôbo·· ..... . 

Prefeitu.ra 
Alfand ga 

ANALYSE FISCAL 
exame de Leite . . . . . . 
exame para Cla ificoção .. 

João P ssõa, 4 d revernll'o de 1936. 

A. Machado & Cla. 
F. H. vergára & Cia-. 
A. Chapiro 
e. Poter & IYmão 
e. Potei· & Il"mão 
c. Poter & Irmão 
Ai. Mur,beca & Ola. 
Maia & Cia. 
A1vnro Jorge & Cia. 
F'elíctano Marques dn 
Feliciano Marques da 
Feliciano Marque:. da 

Responsaveis 

Marinho & Cia,. 

(6) 
l5) 

VISTO. 

S.lvn 
Silva. 
SJva 

Wilso.n Fonséoa. dactylog:·aph:, . Eduardo Gomes Paz, chimico-chefe. 

r....-====================-· ==== 

BANCO DOS 
COOPERATIVA 

PROPRIETARIOS 
Dividendo n." 2 

DA PARAHYBI 

~ãn convidados os st>,nhores n ~o<·indos deste Hanco 
u , irem receber em nHsRa :-.éde sol'inl, ú rua ~~que de Ca
xias n.º 113, dns ta ás 15 horas. o segundo d1v1de!'do refe
r nte ao ex.tw<.·ido de 1 ~)3:-i, ií raúio <le 12% (DOZE POR 
CENTO) ao anno. sob1•e o valor reali~ado de sun quotas 
parte:--. • 6 

João Pt-ssôa, 1 d<' l•'evel.'ciro de 193 . 
JOAO C.EL, O Pmxorro ])E VA ONCELLOS, 

p1•csideute. 

=--=-===========' 



CARNAVA 
··CLUBE A$TR.EºA .. RElNO DA 1,~ou .. !> -F i 

assignado ho.il' nn paslR cin Pro-1 
ducção o de,;-crcto n. G. 9H(i ciu Esui.o e 11lt1mando os prepara,tivm; 
<"l't-n o cl<>11nrhlmt>n(o de propa- PAl:~ a !esta d ,,iuau,.,_uraçã.o de sn 
g a 1da , ., t . . º', sPcie. cn1 1 amtna.. bem como 1 casam(\n eira •. tendo s1do Pt"lra os baile~ rn.1'nRvalescos. 
nomeado ~nra seu dlrN.'tor o du- Sabbaclo de "l'IHI V~\l irá ig-ni'ficai· 
que Rarbtca<'ho. ~eráo. us. im, par,i o ren m do "Clube Astrén .. 
c·ha lt>irado..-.; ofíi ·fa lm •nt I o•lo e 1111;._.<ll, ele verda~eil'o r sun.ümento 

1 • . ~ .. •'• rlC' • • !ll"1' r . pois. a mo lor nnl. 
<J~~ (f Uel 1,a moro H 1, m de Pn«:a - ma ·10 no~ r s1; .los de M mo. no .. As 
m1nhar O$ 1wo1a~onistas. qnan- 11,r(n ·· . o trarlicional sodalicio pesso-
10 ante·. 1rnra o ab\'stnc> 11~<' . 

. . 1 

.ui tn·f ir 
' 

O MOMEltO NA1HONAL ·:-'.=-=-:-::-::----------------------~•> IIIISTO Instituto '' S -o José'' 
,oonclum'io ctn 1 _n p ,) 

F\ZEM N O ITOJE : 

O t:;Jt. ,JOAO NEVES FALA AO "0 
GLOBO'' 

Rec- bf' n · : 
A mcmh 1 Alz ,·o. fi ll1a do sr M. • " Cnn1 n, u 111 0 c-n· s ri,, 11 1 LrirlllRi 

nucl CRna rio ele 01,ve,ra . fLmcciona - para os cursos Profiss lon aes Mn cu 
rio dn Alfandega desta a 1ita l llnn F'eminíno, ma n tldo por est<> 

RIO. 5 - O sr . Joiío N ves aborda- - O n1enlno Claud º· filho cio n ::is - (.'Q l'fl ele tluc. çíio e assisLenciB soc-ial 
elo hon •n, pelo O Globo disse cn•i·c so amigo sr· r'rnn l:,co c.,n lho. che- lndP!)f'nd nlcs ele onr1a mcn ~o de otH\e~ -

~ fe cio ofticma. cl", lin1)1·1•11.", orr·1c1·" 1. q outra-. coi~as o seguinte: "A succes- " " " uer t .·ri.e: 
sã pre:;lcleri ial é consid 1·ada p la J á .e: ín. ct·eve- ,·:1111 até hon lcm st•-
rn U VI JA~1 F;;:; ; tc11• n ,, h t_renle 11i<'a e mo nmteria de agita- 1 · • .- 110,.c 0tnC'ns e LrczenLas ,. 
mo pr m a tura. Ainda estamos ha cei·- D .. G i c 111c1'.X'n n ~ uma ~enl ,ora . 

d d . r . ~1 . ' uc1IC'<; l'ereira : - Vi JOU A<; 1naLr1ct1Jn e11cc1·1·1l1·-se- ii o n-, ca e 01. anno; longe do pleito . Não I L · ,. · " . _, aJHe- 1011 c :,1 , ao Rio de J a neiro, via 1_)r0xin1o abbacto. clev"i1c1o as aula , nos rn1.er0..:. n empe1u1armo-no.s. no mo- ri 1· , • ,-
1, b e-ci , 0 a r · \\ · Cu Ctt,. PcrPir" • ex - com çaren1 no d ia dez de ft' verc' --o em 

mcn o. cm mano ras exL mporanens. se r lflrio eia A ricul\.ura e· o. Pul)li- curso u 
O P lis precisa agorn de novas tli rec- l 1 • 1 
1, • d 1 · J • cai, < 0 :,~,i.nc o. ua pres · u t . ª !min i ·- No :1, J' l'O pa sacio J 1I11,.c1·onou a"-·-1"171'. e a.e mrn st,ro.çao, cl\llna .severs t • ' ' , v · -
poli Li a de ecouomia e rcsLauração d s 1· tca C' iem 11Lo ci os m:i.~s u1Jluen - i '1l s :l sessão feminina. r:lcvanclo-s·e ll 

~ :is orga nl mos combuli<ios pelos tu - cu,es . , - '" ·' 
CS PREPARATIVOS CAR. 1 AVA ES· 

Le I e:,, no. o.;; n, io Pc1lll1cos ,,o- J matncula . ínclt1~ ,v•· os curso ele fer1·a.• 
Lu · r <:en tes. Fique ceno. accrescentou. . . . 1 e r" dmi: áo a ·etecentos e setcnt& 

. ao jornalis\.a, ele que o Rlo Grande :::; _ s. se"'t'.n: __ á C pi~nl Fecler ::i. l cm a 1· ,mna. com w11a media de irec.i.ue -
Quasi a , e encenar esLá a hsta . ct,o, não acn ricu1 inLenção regio11alist,n i gem d!' i ec1 e1 . p1 Lencl nclo ali r t:i snucrior a setscent ... 

'· SEI' Il-A BOlA" 

s •n11 atl'i7"do blóco "Se1·1·a. B " clemoni r-s(' 1:>or aln 11111 1.e11' , o . · 
r . 11111 • ·• . , . . . · ,. 0,m · 1 n em deseja estimula r s urto ele 11e1·.'"o- 0 

' o o:c.to cll· t SljO('l:1(1O do e b ., S1·l:t~ . Duk(• (: Lourcl C'<; C:t .-1.>0S:t : -

cos no '' CLUBE DOS DlARTOC:" 

Corrf'm ~om a maioi· animacito o::: . . . . . ' . . . . iu P nnlisrno:-. !unesto!>," . (A . H . ) Volv,•mm ' ,. P-homc•1n J 

Prc1)arativos !)8.\'~ as fe~tas· C" 1·11av. - tu t.1ca . dt' \'1clo ic~ gnu1ae avala nche . ' .· .. , i ... ,, :. . .. - ·.t .· : - . 

l -~ " d foliões ultitnamcnLe rlespt'rLado<: Grnnclr. oncle sa0 ll'mento 
escas no '' Clube dos Diarios '', ql\e O · - GENP.RAE QUE VAO A~SU HR OS socin l. as GetlLi'" : cnhoriL,l ' 

este am-10 pro1neLLc-m um rnnh0 rir ~o~sa~r,ª~~~f~-~1~
11
: 1:~s° ~~~~o~e Lividncle,; 5-El"S POSTOS l ,ourclrs Burhosa. filna~ ci':> 

. } / .:·X :~-.;; E'.~ ·fjrA -: ~ . ; ;_._/ 
"::;_: "4:E;f:r:.1 · c-·~·N·tre: N·.s __ Ap o 

rt'lro fulg·or. o s B · .. Barbo!--a. in flu me p ut·cu 
Em. sessão homem cffecLLHtdn . pel-1 ... er ra . . ?.1:1 nguarda. npenns, RIO. 5 -- Pai-tiram hoje para o m ,1, ' i1 >ío. ;:·~StE;T J/E· .. N\.S :E. 

t:~,;-::::-:tt}i::.:° 1 ," :, ~:.: .. ;,: ':. ·· · 
l'eFJ~cuva du' •ento1·1·", ro· , .... I)' a '." .<·et'La- O pi oblema m tl li ,cado cio Lcmpo. oar-a cumorimento das cLiffern lt.e•· " ., .,.., • " •• • :-., , pod r s cxl ibir pela · 1 1 · 1 • • ~ 1 ~ 1 tmc - A ::, senl1oritas Dulce e Lou ·ct , ro-
das \la rias mect1·cta." 1,e11clc11L".<!, " ·11, 11., 1-1• d · · : . cic ac e. com to- 1 õcs que exercem no ai Lo com11•·• •1do 1 1 • l -~ .., .- , o o !11lgo1 e enthus1n mo nunes d .,..... ram 10 ·pec cs. c1uran <' :, ~ua pernia-
mir o mn.ior rea lce .r.~ co1111n e11101-a- · · . • ' · cs - o g nera<'s Con tando De ·chamtJ · 
ro·es 1>ro.1·cct.adas. <'-> • menuctos e111 annos antc•ríorcs. Cavalcnnt,i. inc:1)ector cÍo 2 . o g rttpo ,.,: n ncia em João Pc:-sõa rlu "~- l i\. fa-..., " milia cio governador Argemir(J de M-

A clirectoria ele m ês. const..ituiclu '' BOHEMIOS BRASILEIROS " h. giõcs e José Osorio. commandamc guclrcclo . D Ti C 1 
dos srs. dr. Janson Lima . Onalclo S á. ela 4 · n Brigada ele Tufankufa · Tam- - ·Em tralo de ini eresscs parf ic:u-. 
,Torge Cunha, Carlos G11unn.rães. Er- Na · 1 1 · D bem partirá clcp:>is ele aman 1n o ge- lares e1 con t rn•!>C' ne:,tn ca.JJital. desde LOTERIA FEDERAL 

R IO 

unni B-aptisLa. George Cunha e Hil- '"ln·s 5
0ls·c e socin ª ruBa . ~11q

1-1~ <)~ C:~~ 1 neral Lcfü\o ele Carva lho. comman- hont em . o sr . Ama 11·0 L1·111c1·1·a cl." Co.",-
,,· • '"Bohemi_os rns1 cu os Ja danle ela 9 :i Brigada (A B 1 ·• 

debrando Tourinho. está seriament.e t em dado. repeud::1. vcze:::: . os seus "' · ~ · · · · ui.. c-ornnwrcirrnte e fazc-ncl iro cm 8xl m 5 de rc\'erciro ele 1936 
empenhada para que o Carnava l 1105 si~na.e~ de :::i lcna para as proximas pe- Scl'l'a e.lo Cnil é do municipio ele Pi-
Diarios ult..rapas e cm brilhantismo e lejas cln folia . O PRTNCIPE D · PEnn.o RE EfrU)(' cuhy nN;tc Esl:tclo 28. :i&3 - São Paulo 

1 O. 288 - São P:i.ulo 
22 210 - São Paulo 
2<1 no - R io 

200 :000~ílM 
30:000S000 
10:000..<.0110 
5 :000$000 
3 :000$000 

cnLhusiasmo todos os fc>stejo. alli r eal!- Aincla. honLern. os foliões que for- PELO SR . GETULJO YARGAS - Proc<'clcntc do 1111m1cipio cl<.> Cni-
zados nos annos anv•riores. mam a· uas ho tes valorosa .. reali- çira. nch~-se cl prese nLe nc. Ln e pi-

o baile ele sabbaclo. para o aunl za ra m um rumoroso l'nsaio. que e Le•• R IO. 5 - O prc.·ictefüe Ge~ullo La! o sr. Joüo Florippc.., de M1r~ncla 
•será exig ido phantasia ou rigor . ve b:lsLamc uniin:.ulo . Var:_ta rccebcn em auctienc1t1 p i·cvia - SI\. proprietario n:iqudlr muni ipi~ e 3 981 - Ul)erlandia 
<~1nolr.i11g ou clinner-jackct 1, vem ctcs- A orche!< ra cios .. Bohemios ,. se nchR ment(' m~rcacta . o p1·lneipe d . Pedro ciemen to iufli1l·nl e cio Direct01io do 
pcrtando gra!1de interesse na socie- ~m mag ,m ·n:-. conclicões. como bem dºOrlean::,, e Brag-a11ça. o qual se ele- Pa r i ,cio ? rogrc.ss1s ta loc·:'l!. A SOCIAÇõES 
dnde conterranen. , esperando-se. \"'OI" aC'monst,ron 110 Pnsaio cl hont,cm. ex . morou cer<'a de lriu La mmuco. c-m HonLC'nl á, nol:.c nqu<.>11 cavalhl'iro. 
isso. que elle l.enha avult:i.do compa- cutan(lo com mn<>. tnn. 0 mais mocier - pa,lestra com o chefe clB, Nação . Na ac-ompan!1aclo cio clr . Dtt-Lnn .M i ran- ,(, ;INJ'/1 CASA - No hospital San-
!"echnento. • nos frevos e marthns cnrnnvalesc.1s. .sn htcln. a bo1·dnclo pelo. Jonrn lislas O da . e 1evr em 1101,.so •t ::> bineLe r dnc- i a 1. nbel. no ultimo dia ele dezembro 

O L P f u R d " lllL<'no aclo sobre que ver ·ara ::1 co11- cio1.al. aprt'srntanclo as :o.uns clcsp cli- ·' x1silam 2·H doentes. s ança .. er ume o o", Rigoletto" e "v;an" dis- ver ·ação. respondeu o principe Lrnl.a r - cln.s por lC!' d regressa r ao c:miro clC' Em janeiro p. passado entral'am 
• - se ele s imples vi.:itn de cortczin . , \ . suas acllvulnclcs. 35~. sendo : homens. 238: mulheres. 

pensam annuncio porque sao os pref~ridO"' do publico n .1 -- Encontra -se ncs n ('l\l)ital. c1 .~de m : sahira m 25 1. sendo : homens, 168 . 
hon te lll. o elr . Eph tgenio Barbosa . r"- n,11lhercs. 83; falleceram 24. sendo · 

;, 

Por que annunciar os Lança "Rodo Metalico '', tão 
conhecidos e tão anreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 
Todo em metal dourado - Ultima novidade da 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: - F, H. VERGAR A & CIA, 

A gratificação a,os servi
dores da justiça 

1 Melhoramentos na rodovia 
U mbuzeiro-Itabayana 

O sr. Governador recebeu o segÜin
~ telegramma do prefeito de Umbu • 
zeil·o: 

Umbuzeiro. 5 - Resposta telegram
ma vossencia ha pouco recebido in
formo já estava consignado orçamen
to municipal verba pagamemo grati
ficação official justiça porteiro aucli
torio ficando assim attendido dese
jo vossencia. Pretendi o. mesmo enten -
der-me opportunamente vossencia so
bre assumpLo fim Assembléa sua nova 
reunião resolva anormal situação. At.
tenciosas saudações - Carlos Pessóo 
Prefeito. 

relegrammas retidos 
Na Repartição Gera.l dos Correios ~ 

Telegraphos ha t.elegrammas retidos l 
para: Tlíe. José Góes Campos Barros, 
22.0 B. e ., Leão. Seixas. Ea.o. La,l<: 
Caixa 2, Limitada e Heliodoro Plo- . 
NO~. l 

Do prefeito Carlos Pessôa recebeu o 
sr. Governador o telegramma seguin 
te: 

Umbuzeiro. 4 - Tenho satisfação 
em communiea.r a v. excia. a chegada. 
hontem. aqui. da turma encarregada 
dos reparos nas estradas que ligam 
Umbuzeiro a Il.abayana, tendo o aus
picioso facto causado o maior con-• 
tentamento na população. que sabe
rá apreciar o valioso concm·so do go
verno na solução indispensavel dess 
melhoramento. Fiz recolhimento hoje 
á estação fiscal da importancia de 
1 : 791 700. cota .dn instrucção publica 
referente no mês de janeiro. Attencio
sas saudações - Ca1'los Pessóa. Pr -
feito 

NAO ESQUEÇA QUE ... em l-Ocla u 
parte onde haja um ente humano om 
1wtivid11dc, VM FRA. (!O de Agua Ra
bollo rt>pr..-seoht uma 1•11armacia com-
11lota. PREVI A-s...:. (6-0) 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

AlTOillZAOO O Lf E~CIA:\-fR. 'TD cen t.cm nt.c for naclo pcln. Faculdade home>ns. 12 : mulhetcs. 12 ; e ficaram 
<lc Medicina ele R rife . CIP Lratamento 319. 

DE PRAÇA .. 00 EXERCITO 

RIO 5 - O mmist ro ela Gt:t'rra dí 
ri~ll 11111. aviso ao chc.•fe elo D . P . E . . 
r commenclancto para os de\'idos fins , 
<'m vi1·t ucie etc C'!-.t .. 1 r quasi nor111afom
d: a s iLun ão cio pn ls e ta mbrm n: c
gurada a ordem publica . fie. rem o. 
commandn.nLe ele Rl' 0 iões .Milnar s 
autor izado. n contmuur o lirC'nc- ir 
men1,o ele praçn::.. com tempo clNerm i-
na clo. ::1 l>ells no os mi•0 t,c>re~ 1,\ 
13 ) 

VIDA RELIGIOSA 
PEST D • N S DF. LOURDES 

S . s. que Yeiu Lra\ ~lr ele negoc ios de No ambul:\Lol'io - TmLaclos. 63 ; rc -
seu int<'rc>sse e em , i. iLa a pessõas de , e1trdos. 192 . 
!-' ll:\S relflçõcs el e umizacle. cl verá rc- No [?abmêt.e oclontologico - Trata -
g rc-.';s:i r por csles cl1::1.'> á ddn.dc ele dn<: 22 . 
A1•0ia. onde resicle Visilnrnm o l1osp;wl, diariamen te, 

Tc>r1<'11IC' eh' . llortC'ns :o Pt' t·cira dr e,:, <Ir:-; . Sci.-.;as 1'.1aia. Jo é M~ciel. Edn-
'a!,,tro : - Chegou 11 utrm a est:1 se Vill c> r . Ja_vme Lima. Lourh·al Mou 

ca.pital. o Lencnl e dr . Hon em,i p •r i- ra Eclson de Almeida. Aloysio Ra po
rn de CasLro. p.-rten Pll l e ~lo corpo de ~o. Antonío Lins, Lauro Wanderlev 
SaúdP cio Exercito e QUt' ar::1 ba ele ·rr Hygino Brito. J . nson ele Lima e â:; 
cb. :,1ficnclo na Bateria ele Dor ·o aqui dras. Neusa ele Andrade e Eudesia Vi• 
aquurlelacla . cirn . 

Tl'nf'ntc Paulo Iloll\·:u· ck lioll:inda,: Donnt.lvo - Foi fe ito o seguinte: 
- J\ bordo do Prctro U \'i aJ011 homem nc>lo xmo. dr. Epita ·io cta Silva Pes
!1.lê F rt a lcza. o Lenente Paul l3olivnr sóa. rece bido por intermeclio do sr. 
ele Holland,\ c a, alcnn, i. orn ·inl elo _ nl'of. M::1Lheus Ribeiro. 400 000 . 
22.º R . C . 

O clign[I m1Jnar. C!'.I<' '-e l cz ncorn- 1 FORMES COMMERCIAES 
panhnr el e :.ua c~po n. v1.• ú c-api t úl 

T r:\o in icio nmnnhã, ás 18 e mela 1 ~ca r_e~1:e e!n vi~~l ~ . a pe. sõas ele MI!!. 
hora.-,. no t,emplo elas Trin hcin\s , as 11nm1lw. nJh clom1e1l1a cl:i... . . 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

- Olennld~cles c.om q11e os habit.a.111,es - R_ e<• re.ssou . 
1
do R_,,0 ~-e, J anf'i_1~o_. M • 1 " 1 1 1~ . i. o,·1mC'nto e e exportação do dia 4: 

cat.holicos cl :iquclle bnil-ro vflo fcst.e- onct' se enc?11 ·1ª ' :l cesc,e, .,,t.n mC'. , · Cin. Parahrba ele Cimento Ponland 
Jar o uov 11a rio dedicado á Vírgen º•. 1~ • (•.sl.ro C,nzzi oe Sá. repm.1do mu -i Le O r - 3. !i50 saccos de chnent.o em pó. 
ele Laureies s1c1s a con t-raa , . que se_ :<'z acom- Andl•rson. Clnyton & Cia. Lí.dn. -

Es: cs festejos se prolongarão até o panhnr dn stlª : :•an::i · ~amilla · . 857 fardos de algodão cm plumn e 
dia. 16. quando será effectuaclo o en- - Acha-s~ nc.,Ln capilfll O hacl_rnic - 3. 792 saccos com semente de ali;oclão. 

, e rran,ento da novena. com ml,;sn ,, 1ª:: cto Frnncisc:o_ cln N~brega E~P~f:01ª· Jo.,;é Bapttsta Pequeno - 100 rolos 
rommtu1hrto ge1·a1 das asso inçõc re - a<,mnc to de p1omow1._ em xe1c1c1::i. ele fumo em corda . 
li~losa · ás 6 hora . mi sa cant.nda ás da conwrca de Umbuz<.> u·o J Ursulo & Irmãos - 1 .560 sacros 
8. e proci. são âs 16 horas. de assucnr crvsLal. 

Nns ultimas quatro noites. haverá VISJTAN'fE : "Solemar'" Comp. Com . Duhnfahr 
Lambem festa profana . ao lado d(( & Reining - 2 vols. com uma gelaclei-
matriz. onde deverão ser armados pa · Sr . José Bezerra C~walcant.i: - ra e 1 motor e 1 ex. com conserva de 
vilhões para venda de prendas. rifa . Est,eve lrontcm em visita ã. redacção abacaxi. 
et,r .. e tambem serviço de ba1·. da A União o sr . José Bezerra Cavai- Antonio Rabello Junior _ 2 alados 

Para tratarem dos preparativos des- cami. allco ftmccionario cln Cin . ele contendo elixir Fibrogenol. 
ses festejos fóram organizadas as se- 1 Tecidos Paulist:1 . R. Santos - 1 grade contendo ci -
gu.imcs commissõcs: Sr. João Souto: - Vindo cte Ca m- garrilhos. 

plna Grande ei-1co!1L1·a-se nesta capi- F . Galvão - 2 volumes com "Cnssio. 
COMMISSAO CENTRAL E DE OR- ' tal o nosso confrade T . João Souto. Virglnica." 

N AM.EN'l' AÇAO I elemei:to desbacaclo do. commercio e Soare. de Oliveira · & Cia. _ 168 
da soc1eclacle claquolla cidade . ' fardos de algodão em pluma. 

Srs. Odilon Carvalho. Julio Canta- O distinguido comerraneo esteve The Texas Company (8. A.) Ltda 
!ice. Joào Manuel de Marin. Izidoro hontem em visil;a á rectacçáo de ·tn - 1. 000 caixas com gasolina. · 

1 
D~lgado e Rn.ymundo Co~ta; d. d. ~a- folha . Alves de BritLo & Cia. - 1 fardo 
rleta Pedrosa, Dlda Mnrmho. Adelma I com tecidos e 1 dito com lona. 
Falcão. Niná Tolêdo Cirne, Renhorl- YARJA: ele fumo em corda. 
tas Jaointha Neves. Elisa Dantas., . Dr . A1>ollonio Nobrega: -· Por nn-, Almcl la & Cavalcanti - 140 rolos 
Dulce Ramalho, Anatilde Mornes. Ar- tivo da passagem da , ua dat,a nat,nli-1 Josv Baptista Pequeno - 95 rolos 
gentina e Carmelita. Pereira Gomec:. eia. homem. a nosso amigo. d1·. Apol- de fumo cm corda . 
Marin José CC?itinbo. _A_damantina Ne- lonio Nobrega. p1:omo!.or ela com~rc.a Cfa . ele Tecidos Pa ulista - ~84 vo
ves, Jacy Toledo. Ca1d1 Marinho, Re- de S_anta I!-h,n . foi alvo de expressivas, lumes com tecidos, 95 fardos com col
e1na Soa1·es. Marluce Mello, Vera <' mnmfestaçoes de a.p1·eço. por parLe do l chas. 1 cabm com amostras e so sac-
Nora Targino, Lisete Tavares e Lour- povo dall.J. 1 cos com fios de algodão. 
des Andrade. 

COMlvlISSAO PARA ANGARIAR 
DONATIVOS 

Drs. Eloy Vasco de Tolêdo. Sizenan
do de Oliveira. srs. João Mínervino 
Hora.cio Leite, Hygino Pedrosa. José 
Madruga, Francisco L1ns, José Santos. 
Ra.ymundo Costa e Dante Zaccara. se
nhoras: Donatila Guimarães e Mari
eta Soares. Senhoritas Bernadete e 
Zezé Mindêlo, Teté Campello. Marta. 
da Conceição Ramos. Dorita Pessôa . 
Diva Vasconcellos. Ligia. Oliveira, 
Ivonette Soa1·es, Severino. Luna e 
Cecy Castello Branco. 

PARA O SERVIÇO INTERNO 

Conceição Mercês e Lourdes Mi• 
rnnda. Henriqueta de Belli. Lourdes 
Rosa. Aurea Gouveia. Lioia de Almei
da. Nayr Leal, Helena Novaes. Adelia 
Oliveira. Ed.asin1a. Ribeiro, Antonio 
e Anathildc Paes Barreto. Law·a 
Campéllo, Eurídice Cavalcanti, Ja.cy 
P. Lelis 'l'olédo, Maria Augusta Carva
lho. Bemadette Silva. Eunice Barcel
los. Lotll'des Lins. Valeria Neves, An
toniéta. HHda e Línda Znccara e Eni
neite Soares. 

A Commi<isão Cemral pede. por nos• 
so intermedio, o comparecimento de 
todos os membros das clemacis commi -
sões. hoje, ás 19 horas, na. Matriz de 

ATTENÇÃO!!! 

A MA~iEIGA YIINEÍRÃ "Garça" 
.\ \'IS.\ .-\OS SEl'S CO:\Sl'J\JIDOHES Ql E.\ JMPOR. 
T.\?\CI ' DISPf<::'\1))1) \ :\OS .\~~os . '.\/TERIOHES 
E:\J O(:TH.\S PHOP.\Ci .\:\l> .\S. ,· .\E SER ,~:vr 19:l6 
l>ISTHIBl'II).\ E.\J \' ,\J.fOSOS BHl~DES. Ql E. RE
J>HESE. 'T.\ nos POR \' .\ u-:s. SI·: E:\CO:\TR.\H ,-\0. 
\ P.\RTIH DE 1. DE J.\:\EIHO. ~.\ ' L \T.\S PRl~

:\11.\ D\ S. 
r,o~ntr:-.:1<:.\, DE Ol'TBO L.\ 1>0. QPE. C.R .\Ç.\S .\OS ES

FOn<_:os l)()S SEl'S F,\llHlC.\~TES E .-\ CIIH:t'MS. 
T ,\NCI.\ l>E SER PHOl>PlllH ~,\ l\l.\lOH 1.4: M \IS 
.\JOl>l·:ll~.\ F.\HHIC.\ IH: L\CTICINIOS DO BR. • 
SIL. ,\ Sl'.\ <).l' .\L!D.\l)E F<H ~ll, ITO . IELHOR. -
1>.\. POl>E:'\DO th).IE SE CO:\SlDER .\R .\ l\JELHOR 
i\f.\~Tl·:lG . .\ X.I\ClO~.\I.. 

Manteig~ mineira "Garça'' 

Rs. 125: 000$000 de bíindes ! ! 
1 Lourdes, a fim do .serem tiratados as
j tmmptos de multa lmporta.ncia para 

\::~===::;::============::e:=============!) ~o exito da festa . • 



A UNIÃO - Quinta·feira, 6 de fevereiro de 1936 

P A R T E o F F 1 e 1 A L 
~~~~~~----.... -......... -, ... ---------~-----------------------------------------

.d)MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO • 

Govêrno do .Esta<lo 
EXPEDIENTE 

DIA 3: 

Petições: 

DO GOVl1:RNO DO 

que, alunmo do 4. 0 anno do Curso de 
Guarda-Livros do Instituto Commer
cial "João Pessôa ·•, tendo obtido con
juncto quatro ( 4) nas provas finaes 
respectivas, requer a sua approvação, 
por cinco (5), a nota exigida pelo de
creto estadual que regula a ma teria. 
- Indeferido. á vista das informa
ções. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
l.HA 23: 

De Maria Dolores Lima, professo
ra concursada, em exercicio na cade; • 
ra rudimentar, urbana do povoado de 
Alagôa Nova, do municipio de Prln
cêsa. requerendo novo titulo de no
meação. - Como requer, mediante as 
formalidades legaes. 

De Maria de Lourdes Vieira, pro
fessora effectiva da cadeira rudimen
tar, mista, urbana de Prado, subur
bio da cidade de Patos, idem, idem . 
- Igual despacho. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 29: 

Petíc;ões: 

ca effectiva da cadeira rudimentar, 
mista, urbana de S. Sebastião. sv
burbio da cidade de Patos, requeren
do novo titulo de nomeação . - Como 
requer, mediante as formalidades le
~aes . 

De Maria da Nobrega Freire Oli
veira. professora effectiva da cadei
ra rudimentar,, mista, rural da fazen
da de Poço de Carvalho, do municipio 
de Soledade, idem, idem. - Como re
quer. 

De Eurídice Rocha de França, pro
fessora effecttva da cadeira elementar, 
mista da povoação de S . Mamede, 
municipio de Santa Luzia do Sabu
gy, idem. idem. - Igual despacho . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5: 

Decreto: 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica. tendo em vista a proposta 
do inspector geral da Guarda Clvica 
e o concw-so al1i reg,lizadC>, promove o 
guarda de reserva Antonio Martins 
Correia a guarda civico de 3. ª classe . 

Departamento de Educação 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DIA 4: 

De Antonio Pontes de Oliveira, 2. 0 

tenente da Policia Militar do Estado, 
contando mais de doze annos de ser
viço publico militar. achando-se com 
a sua saúde abalada, requer um am10 
de licença para seu tratamento . -
Concedo três mêses, na forma da l__ei. 
á vista do laudo de inspecção de saú
de a que foi submeitido. 

Petições: De Maria do Céo de Sá Benevides, EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Decreto: 

Do bel. Onesipo Aurelio de Novaes, 
promotor publico da comarca de Ita
bayana. achando-se com a sua saúde 
ai terada. requer noventa <90) dias de 
licença, com os vencimentos integraes, 
na forma da lei, para seu tratamento. 
- Submetta-se á inspecção de saú-

De Benicio Baptista Ramalho, so
licitando a SWi', demissão do cargo de 
primeiro supplente de sub-delegado, 
do districto de Galante. - Como re
quer . 

adjuncta do grupo escolar ' ' Prof . DIA 1.0 : 

dr. ' 
De Mario Gomes Pereira de Sousa, 

profe~ol' e director do grupo escolar 
.. Solon de Lucena". da cidade de 
Campina Grande. requerendo noven
ta (90) dias de licença. com os venci
mentos na forma da lei, para o seu 
t ratamento . - Submetta-se á inspec
ção de saúde . 

De Joanna Ferreira da Cruz, pi:o
fessora effectiva da cadeira rudime.1-
tar, urbana, mista do povoado de San
ta Therezinha, municipio de Patos, 
requerendo novo titulo de nomeação 
- Como requer, preenchidas as for
malidades legaes . 

Baptista Leite " , da cidade de Sousa, 
requerendo novo titulo de nomeação. 
- Como requer, mediante as forma
lidades legaes. 

De Severina Barbosa Leal, professora 
da cadeira rudimentar, urbana. mi':õ
ta de Mata Virgem, municipio de 
Umbuzeiro, idem, idem. - Igual de·~
pacho . 

De Maria Barbosa de Albuquerque, 
professora effectiva da cadeira rudi
mentar, urbana, mista da povoação 
de Oratorio, município de Umbuzeiro, 

F.~PEDIENTE DO SECRE'l'ARIO DO idem. idem. - Como requer, median-
DJA 27: te as formalidades legaes . 

Petições: 
De Thereza de Jesus Pereira, pro

fessora effectiva da escola rudimentar 
mista de Apparecida. município de 

De An~elia _Cavalcanti Formiga, pro- Sousa, idem, idem . - Igual despacho . 

Petições: 

De Sabino Nogueira ele Vasconcel
los, professor effectivo ela escola ele
mentar do sexo masculino da villa de 
S . José de Piranhas, requerendo novo 
r,~~ ulo de nomeação. - Como requer . 

De Donatilla Lemos Pereira de Mel
lo, professora effect iva da cadeira ru
dimentar, urbana do sexo masculino 
de Lagôa do Remigio. idem, idem . -
Igual despacho . 

De Maria Serrano de Andrade, pro
fessora da escola rudimentar , mista 
de Mulunguzinho, do município de 
Guarabira. idem, idem . - Como re
quer, mediante as formaliclades regu
lamentares. 

O clirector do Departamento de 
Educação exonera o cidadão Geron. 
cio Pereira Chaves do cargo de ins• 
pector administ raliivo elo Ensino de 
Pedras de Fõgo . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DIA 5: 

Decretos: 

DO GOVf:RNO DO 

Removendo o administrador da Me
sa de Rendas de Alagôa Gr-ande, sr . 
Augusto de Azevedo Belmont, para 
Anthenor Navarro . 

Do bel . Carlos Tebceira Coutinho, 
juiz de direito do termo de Alagôa 
Nova. tendo estado em exercic1o pleno 
de juiz de direito da comarca de Ala
gôa Grande. requer pagamento dos 
vencimentos a que tem direito. - De
ferido . 

fes_sora mtenna da_ cadeira 1:u?imen- De Maria Alves Bronseado, profes-
ta1, mista de Araça, do mumc1pio de sora da cadeira rudimentar , rural. EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Anthenor Navarr_o, requerendo novo I mista de Se1Tinha, n. nmicipio de Areia, DIA :l: 

Removendo o administrador da 
Mesa de Rendas ele Anthenor Navar

DO . ro. sr . José Vieira Diniz, para Alagõa 
Grfl.nde . 

De Donatilla Soares dos Santos, 
professora publica da cadeira mista .. 
primaria da povoação de Lucena, re
o uerendo • sessenta (60) dias de licen
ça. com os vencimentos na forma da 
lei , para seu tratamento. - Deferido, 
nos termos da lei . 

titulo de nomeaçao . - Como requer, idem, idem . _ Como requer . 
preenchidas as formalidades legoes . De Alayde Vieira, professora publí- Pct-iç1lcs: 

Nomeando in terinamente para esta
cionario fiscal de Alagóa Nova o 
guarda Luiz Gonzaga Caldas. 

EXPEDIENTE 
DIA 5: 
Decretos: 

DO GOVERNO DO 

THE:SOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1936 

De Dolores de Sousa Lima. protcs- Nomeando, em vista de haver sido 
sora da escoh rural. mista com édc classificado em prova de habilitação, 
no sitio Curraes, elo municipio de S . o sr . Joaquim Mendes da Silva, para 
José de Piranhas. requerendo novo o cargo de guarda fiscal da Fazenda. 
ti tulo ele nomeação . - Deferido. me- Nomeando, em vista de haver sido 
diante as formalidades legaes . classificado na prova de habilitação 

De Belisa cte Andrade e Silva, pro- a que se submettera. para o cargo de 
fessora da <'Scola rura l. mista, com gua rda fiscal da Fazenda, o sr . Se
séde no sitio Picada. do municipv> de bastião Ayres Dantas. 

O Governador do Est,ado da Para -
hyba, á vista da lei que restabeleceu 
o 2 .º tabellionato do termo de S. Jo
sé de Piranhas, nomeia Pedro Ferreira 
e Sousa para exercer, interinamente, 
os officios de 2 . 0 tabellião do publico 
judicial e notas e escrivão daquelle 
termo, servindo-lhe de titulo a presen
te portaria . 

RECEITA 

Saldo do dia 4 do corrente . . . . . . . . 
Manuel Roberto do Nascimento - Sal-

443 : 140S188 São José de Piranhas. requerendo n8- Nomeando, em vista ele haver sido 
vo tit.ulo de nomeação . - Como re- classificado na prova de habilitação a 
quer. mcdian t,c as formalidades le- que se submeUera para o cargo de 
gaes . guarda fisca l da Fazenda, o sr . Ma-

do de adeantamento . . . . . . . . . . 
Dr. Onildo Leal - Idem, idem . . . . 
Obras c. do Porto de Cabedello -

Ide::n . . . .. . ... . .. . .... . . . . . 
Renda da administração . . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Por conta da ren-

da do dia 4 . . . . .. . . . . .... . . . . 
Recebedoria de Rendas - Idem do dia 

4 . ........... .. .... .... .. 
Maternidade - Renda de pensionistas 

de agosto a dezembro de 1935 . . . . 

37S900 
642 500 

l :620$700 
23 :424$000 

De Nautilia Vieirn , regent.e effecti- nuel Mariz de Oliveira. 
va da cadeira rudimentar, rura l, mts~a Nomeando, em vist,a de haver sido 
de Jucá. municipio ele Umbuzeiro.

1 
classificado na prova de habilitação 

idem. idem . - Igual despacho . a que se submettera para o cargo de 
De Nasira de Lyra Vieira. regent3 guarda fiscal da Fazenda, o sr . João 

effect.iva da cadeira nocturna femini- Lyra Xavier da Cunha . 
na, da vllla de Umbuzeiro. idrm. Nomeando, em vista de haver sido 
idem . - Como requer, mediante a:. classificado na prova de habilitação 
formalidadE:< legaes . a que se submettera para o cargo de 

O Gover;u ú r do Estado da Para
hyba nomeia o sargento José Araújo 
para exercer o cargo de sub-delegado 
dê policia da circumscripção de Gua
rita, do districto de Itabayana . 

O Governador do Estado da Para
hyba determina que a professora da 
escola de Santa Maria, de Conceição, 
d. Neuza Nunes Cavalcante, passe a 
prestar seus serviços na escola ele
mentar do sexo feminino do municipio 
de Cabaceiras . 

Mesa de Rendas de Cajazeiras - Idem 
do mês de dezembro . . . . . . . . . . . . 

382$000 

89 :800 000 

2:225SOOO 

8:595S600 
gua.rda fiscal ela Fazenda, o sr . An-

126 : 727S7oo EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO tonio Brasil. 
DIA •t : 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o major Manuel Viégas 
para exercer, interinamente, o cargo 
de director da Cadeia Publica desta 
capital, durante o impedimento do 
serventuarío effectivo que se encon
tre- licenciado, .servindo-lhe -de t1tulo 
a presente portaria. 

O Governador do Estado da. Para
hyba, attendendo ao que requereu o 
2 . 0 tenente da Policia Militar do Es
tado, Antonio Pontes de Oliveira, e á 
vista do laudo da inspecção de saú
de a que o mesmo se submetteu, con
cede-lhe três (3) mesês de licença, nos 
termos da lei, para tratar de sua saú
de. 

O Governador do Estado da Para-
hyba. attendendo ao que requereu d. 
Donatilla Soares dos Santos, profes
sor:a da cadeira primaria, mista d81 po
voação de Lucena, e á vista do at
testado medico exhibido, concede-lhe 
sessenta (60) dias de licença, com os 
vencimentos, nos termos da lei, para 
tratar de sua saúde. 

O Gover.1ador do Estado da Para
hyba exonera o tenente Antonio Pon
tes de Olíveira do cargo de delegado 
de policia do districto de Pilar. 

O Governador do Estado da Para
hyb,a exonera. por abandono do ca.r-

r go, d. Adalva Véras Ramalho das 
funcções de professora da cadeira ru
dimentar, nocturna da villa de Mise
rícordia. 

O Governador do Estado da, Para.
hyba nomeia o sr . Raymundo Nonato 
Vieira, professor interino da cadeira 
nocturna da villa de Misericordia. ser
vindo-lhe de titulo a presente porta
ria. 

O Governador do Estado da Para
hyba remove a professora da cadeira. 
rudimentar do povoado São Paulo, r\o 
municipio de Misericordia, d. Euri
dice Farias Cabral para identicas 
funcções na de igual categoria de São 
Bóaventura, do mesmo municipio. de
vendo apresentar seu titulo na Secrfe:
tarla do Interior e Segurança Puolica., 
a fim de ser devidamente apostilla
du . 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia d. Odette Ramalho 
Mangueira para exercer o cargo de 
professora de 1 . 0 entrancla, com exer
cício na cadeira elementar, mista c\a 
villa de Misericordia. devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interio,r e 
segurança Publica . 

Banco do Estado da Parahyba - c J 

movimento - Retirada nesta data .. 

DESPF.SA 

Força Publica - Vencimentos de ja-
neiro ... . .......... . ..... . . 

Repartição de Aguas e Esgotos - Fo
lha de operarias . . . . . . . . . . . . . . 

Imprensa Official - Idem . . . . . . . . 
Obras do Porto de Oabedello - Ade

antamento nesta data . . . . . . . . . . 
Sebastião· Pereira - Empreitada das 

obras publicas . . . . . . . . . . . . . . . . 
José Freire - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Walfrido Duarte da Silva - Adeanta-

mento ..................... . 
José Quintino da Silva Lima - Idem 
Obras Publicas - Folha de opera.rios 
José Barbosa Filho - Ajuda de custo 
Maternidade - Manutenção de feve-

reiro ............. . ... . 

Saldo para o dia 6 do corrente .. 

105:031$200 

13 :414$100 
7:7-165600 · 

60:oousooo 

5:058$400 
300$000 

20$000 
65$000 

625$000 
360$000 

6:500$000 

105 :031S200 

674:899$088 

199:090$300 

475:808$788 

674:899$088 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado q_a Parahyba, em 5 de fe
vereiro de 1936. 

Pranea Filho, 
Thaoureiro g&ral. 

Francisco Alves de Paiva, 
F.scrtpturario. 

f>REFEITURA MUNICIPAL DE 
JO~O PE:SSôA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 5 DO CORRENTE 

Saldo do dia 4 
Receita · do dia 5 .. 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funccionarios municipaes, ven
cimentos do mês de janeiro ultimo .. 

Idem a Luiz Symphronio, para a, ac
quisic;ão de diversas aves e animaes 
para o parque "Arruda Camara., .. 

Idem a Manuel Chaves de Carvalho. 
para sua retirada ·da casa, a ser des
apropiada e demolida, á rua Cardo
so Vieira, n. 7 . . . . . . . . . . . . . . . . 

Entregue a Antonio Rodrigues, como 
auxlllo ás indigentes Alcina, Mada, 
e Joanna de Oliveira . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 6 . . . . • • • • • · · · · · 
No B. Auxiliar do Oommercio para a 

construcçã.o da egreja das Mercês . . 
Em documentos de valor . . . . . • • • • • 
Dinheiro em cofre . . . • • • • , • • · · · · · · 

36:225$713 
1:400$100 

3:226$000 

647$000 

300$000 

20$000 

30:000$000 
3:229$000 

204$813 

37:625$813 

4:192$000 

33:433$813 

33:433$813 Secretaria do lnteriQl' e Se
carança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRE1lARIO DO 'DhesoUJ.!aria da Prefeitura Muni cipal de J oá4 Pessôa. em 5 -Guttll Ferna.ndes, 

de feve-
D1 A 22: reiro de 1936. 
Peti~: .. 
~e Qr!2,fcl<a> ~e ~e;Q-4- e M~q~. ~ . '.fb~ey-9 mtertno. 

,. 

Petições: 

Do bel . Manuel Maia de Vasr.011-
cellos, Lendo sido removido do jui ~o 
de direito da comarca de Patos para 
o de Campina Grande, requer pag:s
mento de ajuda de custo, na forma da 
lei. - Arbitro em quatrocentos mil 
réis t 400S000) . 

De Ezilda Milanez Dantas, profcs
sóra effectiva do grupo eseo.lar .. Al~a
ro Machado··, da cidade de Areia. re
querendo um < 1 l mês de licença, ~om 
ordenado inteiro, na forma da lei, 
para tratamento de sua saúdf! . -·· 
Submetta-se á inspecção de saúde. 

De Paulina Candida Cesar. pro'<::s
sora effectiva da cadeira rudímc:1tar 
mista de Campo Grande, do municipio 
de Itabayana, achando-se com a sua 
saúde bastante alterada, requer t,rl:s 
, 3) mêses de licença, com os venc!
mentos lntegraes, para seu tratamen
to. - Submetta-se á inspecção de 
saúde . 

De Manuel Pereira da Silva, 2.0 te
nente commissionado da Policia Mi
litar. requerendo pagamento de ~.juda 
de custo a que se julga com direito 
- Deferido . 

Trinta únnos de successo 
são o D:)elhor teclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tr3· 
tar e embellezar os cabel• 
los. Extingue a caspa, ccs-
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á cõr naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 

- pra ta e usa•se 
f'.'r--~ ~ como loção. illÍ 

" --=- tJlll~j;' 
Vidro • • .. • • • • ,Uf· 1' 
Pelo correio. • • • / ' 

• • f' 

Oep. "Casa Alexandt'e'' 
Ouvidor, 148 • Rio 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 5: 

Petições: 

De Genuina Alves dos Santos. soli
citando licença para fazer installação 
d'agua e esgoto, na casa n. 117, á rua 
São Miguel. - Junte planta e volte, 
querendo. 

Do Montepio dos Funccionarios Pu
blico&. do Estado, requerendo licença 
para construir os muros do predio n. 
124. á rua Riachuelo. - Indeferido, 
em face da informação. 

De Lydia Xavier, requerendo licen
ça para fazer reparos em sua casa, â 
rua Almeida Barrêtto n . 1839. - De
feridc- . 

De Maria Bezerra de Sousa, reque
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa, á rua Tiradentes n . 41. 
- Em face da informação da D. E. 
F., deferido . 

Da tirma Geracina das Neves, sou
citando licença para renovar a cober
ta de sua casa de palha, á Travessa 
S. João n. 42. - Deferido. 

De João Geronymo de Britto, re
querendo licença para construir uma 
casa de palha, na avenida Duarte da 
Silveira. - A' vista do parecer da D. 
O . L . P.. indeferido. 

De Antonio de Britto, solicitando 
collecta para sua quitanda, á avenida 
Joaquim Torres n. 176. - Como re
quer. 

De Severina Duarte Pires. solicitan
clo licenQa para fazer 18 metros de 
calçada nos oitões de sua casa, á ave
nida Manuel Deodato n . 942. - Pa
gue ,~rimeirament,e os impostos de que 
a casa é devedora aos cofres munici
paes. 

De Maria Margarida Coélho da Sil~ 
veira, requerendo licença para cons
truir uma casa de taipa e telha, á 
avenida D. Anna Borges. - Como 
requer. 

Porta.ria n . 104: 
Nomeando o dr. Francisco Porto 

para substituir o dr. Aloysio Rapõso, 
medico effectlvo da Directorla de As
sistencia Publica Municipal, durante 
o impedimento do mesmo que se acha 
em gozo de licença . 

lNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA DO ESTADO 

(luartel em Joõo Pes11ôa, li de (everefro 
de 1936. 

Scrvi1;.o para o dia 6 (Quint.a-te ira), 
Uniforme 2. 0 (kaki) . 
Din ,, ,Jntipcctoria, a-uarda Je 2.• classe 

n. 0 H: 
Dia tl S I P., 1ruarcla de l .• cl"-Slic> n.• 

1: 

G R l 1i I S Está doente? Quer saber o que tem?' Mande nome, Idade 
-e prof~ á <:;a,~ fostaJ, 509 ~ Rio de Ja.ueil'Q. ••••••• 



A UNIÃO - Qainla-fcivu. O dr feve-1 ciro de J 936 

-.::1--\111 

--;;---:=~:=-:-::---:------------
O in â SIV · , 1t11nr<ln de 2.• da se u ~ 1 Ordnm a 

H; ' 
R ele Frnnçn 

c 1Hlnnt{ • , 1t un rd11 fi ·cal F'l'l\n <' i~cc• L 1t i'l, Piq11t•l c 110 
.- suar1!n de !.• e la . e n .n :i ; Domi,irH•• , 

Q,F' 

ol<liulo corneteiro 

, ., :dn ,'.n cor nctdro 

Luiz 

Gua1·,la do Q1111rl.t•I, ~unrdn ~ n. . lli X'' 
89 C 91:i ; ' ' - , o:u li S t·rc:"lri:,. cnho Vicc nl C' Simóe < 

Gunrdn dn s:P., i:un r du -. 
6tl; 

(nss . ) Tenente Fr1u1ci'11co y> . 

tos. in1;pcctor C"ernl. 

lOll, r,o e 

do11 

C<>nfe?'c com o oriirinnl : - Joio Mncicl 
doa Santos, 11 ub-in~1)ccl,or inte rino. 

Din ao 1c lcpho 11c, "oldudo t.clcpho n ·.,t '1 

Od il<'n B -, 11i7, 

8Jlclim n." 2!l . 

Pnra conhecimento 11:i 

,· i<ln exec ,11;:io, publk,, (, 
corno ,1\ 'l'l C' 

~citu ir.t~; 

EDITAL - ESCOLA NORMAL -
De ordem do sr. director aviso aos 
interessados que durante o mês de 
fevereiro ~e acham abertas. nesta 
secretm·ia, as matriculas para o Cur
so Normal <do 2.0 ao 4.0 anno>. bem 
como as matriculas para a Escola d•z 
Applicação <Grupo Modêlo). Para a 
primeil·a matricu•e. nesta Escola, o 
alumno deverá apresentar requeri
mento á Directoria, firmado pelo pae 
ou responrn vel. acompanhado de cer
tidão de idade do registro civil e a t
testado medico da Inspectoria Escc
lar . 

TENHA JUIZO 
Gíl \ . 'DE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se
cretas ficaram , co:n cllas chronlcas els 
a razão porque milhares de senhoras' sof
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos . 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
l.º O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral . 
2.<! - Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi

litica. 
3.0 - Desapparecimen to completo do REUHNIATISMO dôres dos ossos 

e dôres de cabeça. ' 
4.º 

5.º 

Desa.pparecimento elas manifestações syphiliticas e de todos os 
incommodos de fundo syphilitico , 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 
(Auxitinr do Exercito) . 

F:i.llcc-imcnto de grndundo e cxctu .. iio -
O H , Cllt> . medico cm 11artc de hoje datn 
cln co m n1unicou ,,uc f11ll t>Cc 11 hontl'm ,; ~ 
l !l horn.~ e 10 min uto,- n:i 1:;; M S . e .' l\I.. 
cm con.•equcnc1 a de um nccc ·, o 1>c1·nic iC1: a 
de impnludi>- rno, v cn ho de c..sq undrn ,,.n 
37!l, Fran ;•Ido r ! r cn l ino C'orr,:, in . Prlo 
cxpo,L'<l , ,cjn o r t• í cndo i;t1·adundo cxcl uido 
do ·tntlu C'ÍÍct·t ivt• d l. 11 Co rpornçiio e d:, 
uridud · a 1111c pcrl c n · ia . 

Os 10 primeiros dias são rese ·va
dos aos alumnos que frequ-entaram o 
Grupo no anno passado. ficando os .; 
restantes para se preenchc:-em as Vli · 

O apparelho gasLro intestinal perfeito. pois o ELI>..-rR 914 não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um depuraUvo que tem o.Ltestado dos Hospitaes e de especia• 
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphili1,ica . 

Qul\rtcl cm 
ac 1936 . 

Joõo rc~sõn. 5 de fc-"crciro 

S<.'r\"içn pnrn o <lin G 1Quint.t-f<> irn) . 

Officinl de din, 2. 0 l.cn c n te c-ver in-o Bcr-
nardo . 

Ronda :i Gunrn iç ilo , J.u ,; ;i rgrntc> Uséa~ 
Tcnc>rio . 

Adjunc to nn o ff 1c inl <lc <lin, 2." :,n r~en t1, 
JOfl.é Fcrnn nel es. 

gas existentes. 
Secretaria da E~cola- Normal e da 

Escola de Applicação, 31 de janeiro 
de 1936 . 

João Pires de Freitas. secretar io. 

com t< 
EDITAL - EscoL'l. ccunclaria. do 

Instituto de Educ~ão - Exame de 
admissão - De ordem do sr . direc

Con fcr(' com o orie inal - Eh·:<io So- tor aviso aos interessado que ele 1-" 

Dt"lmiro Per..-ira dt' An drad~, c el. 
(leral . 

hreirn, tcn . cel. s ul> - comt .- . a 15 de fevereh"o es tará abzrta ne~ ta ___________________ .....:._ _____________ , Secretaria . das 8 ás 11 hs- a inscripçãc 

E D I T E S para o exame de admissão á 1.• serie 
do c-urco gynmasicü d.osta Escola . 

Do requ-erimento endereçado á Di
r cctoria e firmado pelo candidato ou 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 4 - Commissão de Com
Pl'aS - Proroga por 15 ql).inze) dias 
o prazo para a entrega das propostas 
de que trata o edital n. 1, de 24 do 
corrente, referente á concunencia. pa
ra a acquisição de diversos materiaes 
constantes do mesmo, fic~rndo adiada 
para ás 14 horas do dia 7 de feverei 
ro vindouro. 

Commissáo de Compras. 21 de ja
neiro de 1936 . - Chromacio Oaval
canti, pela Commissão de Cqmpr::is. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n. 1 - Commlssã.o de com
pra5 - Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal: 

Para. a Dfrcctoria. do Fomento Ve
getal e de Pesquiza6 Agronomloas: -
Uma machina de escrever com 60 
cms, de carro, um motocy.cleia de 2 
cyUndros, 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de suJpha to de am.mo
niaco, 10 di tes de super-phosphato, 6 
ditas de sulphato de potassa.. 4 ditas 
de chloreto de poLassa. 2 ditas de ui
trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3! 16 ·• t oxygenio l • 

Para a DU':-0t.oria de Viação e Obras 
Publicas: - 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm.. de 1 . • qm1lidade. l. 395 
metros quadrados de sancf~ de cedro 
de 112" x 4 ·•. ele 1. • qua.bdade. 1.095 
metros quadrados de cornija-S de cedro 
de 3". de 1. • qua tidade, 

Para a .Junta Conuneroial: - Uma 
machina de escrever Underwood de 
18,. de carro. 

As propostas deverão se'r escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig
nadas de modo legivel. sem rasuras, 
emendas ou . borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con
tendo preço por unidade em algaris
mo e por extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em 
dinheiro de quinhentos mil réis .... 
(500$000), para garantia e effectivi
dade da proposta, cuja oau9ão será 
levantada após julgamento definitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram, oa.so seja aooeita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa. 
cauçã.o arbitrada pelo Tribunal com
petente, não inferior a 5º " sobre o 
valor do fornecimento. a qu~l reverte
rá a favor do Estado no caso de resci
são do contra,cto. sem cause. justifi
ca.da e fundamentada a juiz<> do re
ferido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commllisão, em env~oppes fe
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda. 

Os proponentes deverão apresentaT 
recibos de haverem pago cy; impostos, 
tederal, estadual e municipal do exer
ciolo passado. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do materJal. 

Fica reserv~o ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencla, ou deixar de ef
tectua.r a compra do material cons
tante da mesma. 

Oomtni.s.são de Compras, 9 de ja
neiro de 1936. - Cbromacio Cavai• 
canti, pela Co.mmlssão de Compras. 

EDITAL N . 0 1 - De ordem do se
nhor Delegado Fi.Scal fica convidado 
a comparecer nesta Delegacia, no pra• 
zo de 30 dias. o agente fiscal cio Lm-

posto do consumo do interior deste seu representante legal con.slaTão a 
Estado. senhor PEDRO SOARES a id:id~. Lliação, nattu"a.lidade e resi -
fim de . tT . . • d drnc1a . 

. )l15_ 1 ic~i sua au~encm a Dzv~rá vir acomµanhado de atles-
â~Jumsc11p~a_o fi scal. c~m sede na c1- tado de vaccin!lçáo anl,i-variolica rc

e de Al<:ia, d te Eslado, sob as cente. recibo do pagaml'nto da taxa 
peSenas da .~e1. . . de inscripção e certidão civil pro-

cre t.a n a da J?ele~ac1a Fiscal na I vando a idade minima ele 11 anuas 
P rahyba. 15 de Janeiro de 1936 . . . . .: o secretario ArnaJd 1.,i Ci.r . d O exame constai á d . p1ova es~119-

• 0 gu e O · tas. um a. d,ç portugues Credacçao e 
ditado) e outra de arltbmet ica (cal

. E RETA.RIA DA CôRTE DE AP- culo elementar) e orae sobre ele
P,ELl.,AÇAO DO E TADO - EDJ- mentos dessas c\iscipllnas e mais r 'l -
1 AL .º l _ - De ordem do ~xmo . sr. dimentos d-a Gcogrnph ia , Historia do 
des . pres1denl<' da. Egr~gin Cort · Bl'asil e Scienc iac; Nnt u ·aes. 
d~ Aop; l~ação do E,stado,,e consoa~1Lc ~ S :cretaria da Escola. 31 de janeiro 
e-tabcLc1do no a1t. 7., da lei n. de 1936 . 
45. ~e 31 de dezembr_o de 1935, fa_ço João Pires de Frcit.as srcrctario . 
pubhco. pal'a conhecunento dos tn· • 
Ler ~ssados, q,ue se achando vagos os SECRETARIA DA FAZENDA . -
cargos de promotor publico das co- COMMISSAO DE COMPRAS. - EDI
marcas de Sousa. Prlncêsa. Misericor· TAL N." 5 _ Chama concurTentes para 
dia e Umbuzeiro. conforme communi- 0 fornecimento do seguinte material : 
caçõ 0 s da Secretar~a do Interior e Para a Directoria Geral de Saúde 
Justií:;a. fie~ ..a be1◄t:a. na secreta.ria Pitblica _ 1 kilo de bromureto de cal
da me ma Côrte. ,pelo prazo de trinta cio "Merck ". em vldros d~ 100 grms., 
<30l dias a contar dest,a data, a ins- 1 kilo de extracto fluido de opio Sil
cripção dos candidatos ao Concurso va Araujo. 1 grosa de sabonetes Pro· 
0 '.l t' preenchimento d,os scfijra.cita- tector. 300 gnns. d·z acido trichlorace
dos cargos. tico Merck. em vidros de 50 grms., 20 

Os concorrentes dev,:>rã.o apresent:tr• mil -ampoulas vasias de 2 cc. branca;; 
no t rmos do art . 7.0 citado, os se- de 2 bicos. 5 mil ditas i<lem, idem de 
guintes documentos: 10 cc ., 4 litros de acido chloridrlco 

a I Diploma scientifico ou prova de Merck, 500 grms . de tartaro emetico 
~g·stro deste na Cór~ : Merck, 1 resma de papel manilha ama-

b> Cr1·tidão d,e idade não superior rello, 1 kilo de acido lactico Merck. 2 
a quar:::1lta <40> annos: kilos de ad do acetico Merck, 5 kilo:. 

ci Folha corrida dos logares onde de sulphato de cobre, 24 toalhas para 
o candidato rei..tdlu nos dois ultimas mãos, 1.000 ampoulas Sincel de 4 c .. • 
anno-:, oa pro ~ de funcção effectl- 500 ditas Gadusan de 5 cc., 3 vidros 
va: de tuberculina velha de Rock, 1 kilo 

d> AtLeStado de saúde firmado oor de gliconato de calcio Merck, 6 ther
medicos da Saúde Publica do E3ta- mometros Casela. 24 metros de borra
do: cha para irrigador, 60 kilos de talco 

e l T ;7,ulo ou cert :, :ão de ali~~arr.en· Venesa, 4 litros ::le agua de louro ce-
to ele itoral do candidato. reja, 2 kilos de bromureto de sodio. 

Secretari1 da Cõrte de Appellaçã-0 vidros de 150 grms. Merck. 40 mU 
do Est,ado. em João Pessóa, 30 óe ja- comprimidos de Intermitan, 3 mil am
neiro de 1936 . poulas de Iblol de 6.ª dose, 1 miJ di-

0 secretario - Euripedes TaNares tas. idem de 1.ª dose, 1 kilo de carbo· 
<ln. Co,, a nato de potassio. vi<lros de 250 grms . 

As Crianças De Hoje 
SÃO OS HOMENS DE AMANHÃ 

DÊ AO BRASIL 
homens sadios, robustos, tornando, hoje, 

as crianças bastante vigorosas. 
As vitaminas A e D são indispensa-
veis ao bom desenvolvimento das 
crianças pois fortalecem os ossos, os 
dentes e dão força e resistencia. E 
vitaminas A e D se encontram em 

abundancia no tonico alimento. .. 
EMULSAD 
ft DE SCOTT 

COM. HYPOPI-IOSPHITOS DE CAL E SODA 
., - -- ---------------------------------

5 mil lamm . , para nücro,;copio. 250 <pães>. 2 kllos de olco de flgado de 
gnus . de Gicmsa "Grubler", cm vi · ba :alháu, 1 k1lo de folt:::i.s de senne 1 
dros de 50 grms . , 2 m\l laminul-a s qua- ki lo d•? jalapa rasu:-ada. 50 grms. 'de 
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms . pyramidon, 250 g:-m:; . de antepirina, 
de oleo de cedro. •.ê'm vidros de 25 grms.. 5 gnus . de chUo de cocaína, 100 grms. 
500 tubos de ensaio ~ l 8 x 18, 500 di- de mcnthol , 250 grms. de chloroformio. 
u-s. idem de 16 x 16, 3 kilos de snl 25 grms . de rivar.:: l <>m pó, 500 gnru;. 
Saignetl,c M(lr~k. 2 kilos ele acctatv de folhas ctn t ilia. 100 "rms. <le besa~ 
neutro C:·~ chumbo Merck, 3 kilos de naphctol, 500 gnr.s . de i do metalli· 
permagr. nalo de potas io Merck, 5 h- -:o_ 5:) grms . d•~ bromidra to de q.q .. 
tros de :i. lcool ab oluto, 5 kilos de es- 100 grms . de salopheno, 250 gnns. de 
sencia d -- chenop: dio JOHN WYMAN. citrato de so(ti0, 8 grms . de codeina, 
180 litros de olw de ricino. em latas 100 gnns . de calomelanus, :.:5 grms. 
de 3 Etros, 50 mil Lubos capillares, 50 de pc<lcphilin~. 25 grms. de evonimi• 
kllos d•~ algodão hydrophilo Mara- na, 100 gnm- . d ~ teJbromlna, 100 de 
nhão, em pacotes de 25_ 50 e 1 .000 phosphato d t> sedio. 2-iO grms. de chlo
grmf .. 1 li:ilo de aspiril1a Bayer, 6 bar- t'zto de calclo, 250 ele urotropina. 100 
1icas de s11lphatv ele m.agncsia, de 50 grms . de strofantus. 25 grms. de sila. 
kilos cacla. 2 ditas. idem. idem de sul- em pó, 25 grms. de resina scamonea, 
pha to d" sadio, 500 pacotes de gnz,:c- 500 grms . de malva. 250 grms. de lo• 
de 1 me ro, 54 kilos ele vaselina con- :leto de pot,assa, 25 grms. de kermes 
ereta 10 mil capsu1as amilaceas n .0 1 mineral. 100 grms. de -:reosoto de faia., 
1 kilo d" arrenal, 500 grms. de Aris- j0 gnus . de crgolína Yvon, 100 grms . 
Lochina Bayer. em vidros -de 25 gnns., de luminau em pó_ 8 grms, de dtomi· 
1 litro de •"'Xtracto fluido Hamameli'S na. 100 grms. de jal·apa cm pó, 500 
Virginlca Silva Araujo, 1 litro de ex- ~rms . de ra iz de turbfto. 500 grms. de 
tracto fluido de Hydractis Canaden- ~olodio elast,lco, 100 grms . de ichtyol_ 
se Silva Araujo, 1 lit ro ele extracto L0O grms . de ic-1oformir.i. 100 grms. de 
fiuido de viburgo Silva Arél1..1jo, 1 litro :IermaLol, 100 grms . de salol, 100 grms. 
de exl,rncto fluido de pisc!dia Silva je quina em pó_ 100 grms. de fonnia
ArauJo, 12 intermediarios de seringa,3_ to de sadio, 25 grms. de cacodilato de 
10 litros de agua de louro cereja ;oclio, 100 grms. de gomenol, 250 grms. 
"Lautier ". 5 kilos de bi-carbonato de :lc acid:> salicilico, 250 grms. de sali
sodio, 4 }it,ros de extracto fluido de :::ilato de sodio_ 100 gnns . de benjoin 
laranja amarga Sil\/'él Araujo, 50 grms. ja Sumatra, 100 grms. de carbonato 
de acido resolico puro. 1 kilo de ex- de socl io purissimo, 100 grms. de gly
tracto de carne. 20 grammas de fucsi- cero phosphato de sadio (sol. a 50 %), 
na acida, 5 kilos de camphora em ta- l00 grms. de glycerC'-phosphato de 
bleres-natural, 2 litros ,je acetona, 3 magncsia (sol. a 50 % ), 250 grms. de 
kilos de pomada mercurial dupla. 1 salicilato de methyla. 250 grms. de 
kilo de terpina em vidros de '100 gnns., :;allcihto de bísmutho, 100 gnns. de 
10 .000 comprimldos de "Divermil ", assafel-ida, 500 grms . de subnitrato de 
500 ampoulas de chlorydrato de eme- bismuLho. 100 g:·ms. de magnesia cal
tina de 0,04,250 grammas de phenol- cinada pesada. 250 grms. de nitrato 
phtal•zina. 6 litros de extra-cto fluido de potassio. 8 gnns. de cbloridrato de 
de balsamo -de Tolú Silva Araujo, 3 morphina, 250 grms. dn brometo de 
kilos de bensoato de sodio, 6 litros de sodi:>, 100 grms. de sulphato de spar• 
extracto fluido de Gril1delia Silva teina. 100 gnns . de balsamo do Perú, 
Araujo, 6 di tos de extracto fluido Po- 50 grms. de argyrol_ ·50 grms . de prp
lygaJa Silva Araujo, 10 grms. de verde targol, 100 grms. de extracto fluido 
01alachita. 100 grms. de sulphito de de ratanla. 200 grms.. de extracto flul
sodio, 10 grms. d•z crystal violeta. 1 do de -therebcntlna, 100 grms. de ex
kllo de ether de petroleo, 100 grms. tracto fluido de lnlladona. 500 grms. 
de saoca.rose. 25 grms. de telureto de de extracto fluido de abacateiro. 100 
pobassa puro. 1 kHo de peptona White. grms . de extracto fluido de vibumo, 
10 grms. de verde brilhante, 25 grms 100 grms. de extracto fluido de euca
de oxycianeto de merourio Merck, 200 Uptus. 100 grms ., de extra.-tto fluido de 
seringas de 3 cc., Hygéa, 12 copos de condurango. 100 gnns. de extracto. 
Grimn 250 cc. 12 ditos idem idem fluido de coca. '100 grms. ie e,ctracto 
de 10 cc., 12 lâminas para miérosco- fluido de alcatrão. 100 grms. de eXtrac
pia de 76 x 26, 1 to fluldo de cinco raizes, 100 grms. de 

Para o Hospibal-Colonia "Juliano I extracto fluido de diacod1o, 100 grms. 
Moreira" - 1 oense d•~ platina, 1 the- de extracto fluido de flôr de laranjei
soura recta, l pinça de Pean. 2 ditas ra. 100 grms . de extracto fluido de 
Cornet. 1 thermometro de 200 graur., alface, 100 grms. de extracto fluld:> 
1 cUto conforme modelo nesta Commls• de lodotanic-0. 100 grms. de extracto 
são, 1 esterilizador el•actrico de 500 cc.. fluido de kola, 100 grms. de extracto 
12 telas de amiantho 20 x 20, 6 agu- fluido -112 quina, 100 grms. de extrac
lhas de canhão grcsso de 25 x 20. 6 to fluido de ipeca, 25 grms. de extrac
ditas. idem de 25 x 8. 12 ditas idem to molle de valeriana, 25 grms. de ex
de 25 x 10, 3 estantes de metal para tracto molle de genciana_ 25 grms, de 
12 tubos de hemollse, 600 tubos para extracto molle de stramonio, 25 grtns . 
ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo- de extracto molle de belladona. 23 
lise Yena , 12 placas de Peti'i de 12 cms.. grms.. de ext.ra.~to molle de tebaico, 25 
12 ditas, idem de 10 cms., t2 tubos grms. de extracto molle de ralz de 
graduados para centrifugar. 12 tubos aconlto. l litro de agua de louro ce
de initlo. 12 balões Erlemmeyer de reja (ztimar>. 12 litros de ether sul
l!){) cc. vidro Yeua. 12 ditos, idem ed phurlco. l litro de balsamo florava.nte . 
250 cc .. 6 ditos, idem de 500 cc .• 2 12 caixas de ampolas de Gardenal, 6 
dlt;cs, idem de 1. ooo cc .. 2 ditos. idem ampolas de chlorety1a, 6 carriteis de 
de 2 . 000 e~ . , 2 bn lões de colo longo esparadrapo S. R. de 10 cms.. 250 
com tampa esmeril Y•ana. 250 grms . grms. de bensoe.~ de sodio, 1 lata de 
de sulphato de carbono_ 1.000 grms. camphora, 5 ga1oas de oleo de rlcino, 
de alcool methYlico, 100 grms. de co- 1 vidro de carvao de_ belloc. 
Lodio elastico. 100 grms. de urea, 500 . As propostas deverao ser escrlptas a 
grms. de ,acet,ona, 250 grms. de xilol tmta ou dactylographadas e as.5igna
purisslmo. 250 grms. de ChrOmato de das de modo legivel. sem rasuras, 
pota.55a. 100 grms. de azota to de ura- men,rlas ou bon-ões, em duas vlas, sen. 
ruo, 1.000 grms. de acido azotico para do uma devi~amente sellada., contendo 
analyse Merck, 500 gnns. de acido preço por umdade em alga.Tismo e por 
chlory,drico puro Merok, 100 grms. ext•an.so. _ 
nitro prussiato de sodio. 250 grms . d.? Os proponentes devera.o fazer no 
acetato neutro de chumbo. 250 gnns. Thesouro do Estado uma caução em 
de hypophosphito de sodio, 12 serin- dinheiro de 500$000 para garantia e 
gas de vidro de 10 cc . , 12 vidros com ef feotividade da proposta., cuja ,cau
tampa d•a esmeril de 500 g rms .. 2 v1- çao_ ~e.rá. levanta-tia a,pôs Julgamento 
dros com tampa de esmeril de 5.000 defm1bvo . 
grms.. 10 kilos de vaselina concreta, Os propon1:ntes obrigar-se•ão a tor-
5 kilos de flor de enxofre, 2 kilos de nar cffectiv-0 o compromisso a que :ie 
lanolina. 5_ kilos de s\tl~hureto d e po- porpuzeram. caso seja accelta a sua. 
tassa. 2 ktlos de acido 1?<>1ico m pó, proposta, assignando contrato na Pro-
3 kilos de glycerina_ 2 k1los de ma~á, curadoria. da Fazenda, com previa cau-
2 kUos de oarbonaLo de magnes1a . . Qão arbitrada pelo Tribunal oompe-
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CURSO PARTICULAR 
t 

O 2.º ANNIVERSARIO. DO SERVIÇO A.ÊREO TRANS
OCEANICO "COND OR-I~UFTiiANSA" ., Geny Mesquita a visa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu
lar. Rua Duque de Ca
xias, n." 25. 

Em 3 de Feverei~o. é-nos grato re
gistrar que o Serviço Aé1·eo Transo
ceanico Cond'or-Lufthansa passará 
mois · um anniversario. motivo ele 
justa sa tisfíação e orgulho. não só para 
as emprêsas que collaboraram nesso 
importanLe organização. como tambem 
para todos os que. nesses ultimas doi. 
annos. dispenderam es[orços em pró! 
do desenvolvil'.llento eia ligação aérea 
regulnr entre o nosso Continente e 
o Velho Mundo . Ao ina.ugurar em 3 de 
Pc\ creiro de 1934 a. sua linha aéreti 

~ 
' 1 

~ 

• 

' 1 

.i 
1 j '[ 
>1 ... , 

t 
IHSUPERAVEL 
P~E's() R_AZOAV~l 

===============~'' Lransoceanica, as empresas Condor <' 

1u120 do referido Tribuua l. 
As prop0-..tas deverão ser entregues 

nesta Commissão. em envelopp~s f ~
cha dos. no di 11 28 cte fevereiro v;n
douro. ás 14 hoI·as. paru, julgam en;;o 
do Tribunal da Faze14da . 

O · pr ponen t€s d everão mai·car o 
praw J), ra e- m rega. do material e 
provar eHar quites com os cofre., 
m un icipal. estadual e federa l. no 
exr rcicio passado. 

Lufth:.)n::,a tinbam a, certeza cl 11 1 :e 

Fica reservado a o Es tado o direito 
tente . não inferior a 5 r, sobre o valor de annulla r a p!·eMnt,e concur! :- nci.:1. 
ào rornec:.ment o._ a quaJ rev~!·L~r~\ ~ :t 0u dei xar de effec tuar a compra dos 
favor 00 Estado no caso de re"C1 san materiaer cons tantes da mc-sm a. 
d o contrato. sem e usa ju ·t ifi: adn Comm Lssfio de Compras. 30 ele 

tudo havia sido preparado minucio
samente para garantir o exito elo ser
viço. Os seus esforços não fôram inu
teís: ao completar dois a.nnos de cx 
istencia, a ·· Via Condor-Lufthans::i" 
já à.eu provas incontestaveis ela or,1-
lixa organização cio seu se!·viço, rJa, 
perfeição elos seus avióc!-. elo cumpl"i
mento do dever e espirito de abne
gação com qtle 2.s tripulações e os 
ouLros auxiliares tecm cooperado nes • 
sa grnnde obra. Desde o inicio ele s11as 
act ividades , a " Via Condor-LnfL!1,, ,.1-
sa" - que foi a primeira a estalele
cer no mundo uma linha trans0c,1a 

j:i.- nica, inteiramen1.,e pelo caminh0 d1):~ 
ares . conseguindo realizar esse pro 
jecto. h a. longos armas alimentr do 
por outras emprêsns. gra<'ns ao c-n-

fundnmentacla a ju lzo do rch: r ido Tri · :1-: iro de '!936 . 
bunal. (' hror.iacio Cavalc:mti. p~la Com-

As propostas dc-ve!·ão ser en l!'<'gues nü~ão . 
r1esta Commis.são. em <.>nvc.>loppes f<> - -
cl1ados. no dia 18 d e ferrei ro !'. indou
ro. ãs 14 horas. para ju lgfi mCnt:l do 

_genhoso systema. ele cat:ipulLai cm las 

Tribunal ela Fa-zendl'I . 
Os preponentes de\·erfto a prcscn lar 

provas de ha vc-rem pago os imposlo.s 
federal. estadual e mu nicipal 1o cxcr
cicio passado . 

Os proponentes dc,·rráo mar<' al' o 
prazo para entrega do mnLenal . 

Fica reservado ao Est.ado o cli.l'r.it<; 
de n,nnullnr a p,·esent,.?, chamando .1 

nova concunt'n~in. ou deixar d<.> c-m~c
tuar a comp1·a do materia l c~nsbm 
da m~rna. - Chromacio Cavatccm l 1. 
pela Commissão d e Compras . 

22.º BATALHÃO DE CA('ADORES hydro-aviões pelos navios-auxilia.ri'/; 
- Edital de con<'Ul'rem·ia. - Venda ··Westfalen " e "Schwabenland " 
de C::üa-,•cnl:> - Acha-se no quartel com absolntn. regular1cla de e seguran
do 22.0 B :C, um ca ta-vento marca ça . executou o g-rande Lra jecio dfl 
Amsterdam, em per!'eito esLado de Europa Central á America do S11l. 
conservaçã o, podendo. ~l quem irne- conseguindo. de vôo pa ra vôo. rcdu·, i: 
r <'~sar a com pra. se infol'mar na Se- 1-;cm prc ma is o tempo de 1.,ra nsporlc• 
e-reca ria deste corpo . - Clovis No\'a :né obLer . como result :i.clo de t.an tns 
Costa, 2. 0 Len en Le-ajucl ~nLe . Psforços. a li~uçii o aérea regular en 

DELEGACIA FI CAL DO THE
SO RO NACIO~.AL NO EST DO 
D.'\ PARAHYBA - Concurso dt> pri
meira. entrancia ]):lra provim<·nto de 
e mp~·~•g-os de Fazenda - EDITAL N.<' 
,JO -- De ord m do sr. pre!;iden te e 

EDITAL N.0 6 - CommifiSão de d~ a.ccórdo com o disposLo nos art.igos 
Compras - Abre concuri'<.'ncia para 211 e 25 pa ragrapho W1 ic:o do R egula -

t.re os dois Continen t,ei-. no cllrnir. 1:L,1 
espaço ele dois clia s, tempo que jám~is 
foi Slmcra.clo por qualquer . ervh;o d " 
communicaçã o mesmo aérea . 1 alia 
melhor que a estat.1; Lica para compro• 
var n. gra nde uLilicl a clc desse ser·. lco
nos dols a nnos de t.rnfcgo t.rn nso.:- ..:;t 
nico. clla. accu n um tota l de 147 t.r,' . 
•es ·ias elo At.lnnt.lco e um per cuno 

cte mais de 1 .700 .000 km .. inteira 
men te pelos ares . ent re S tut 1.gart e 

o fornecimento do scg·uimte materi::tl: m €'n! o A.ppro, a do pelo deC'reto n .•• 
Para, a, Repartição de Agu;t e Es- 8 . 1~>5, de 18 d e agoslo de 1910, faço 

~otos - 5 mil me ,ros clf' cal'l Ol d • pu blico, par a. conllec imcnw cio. '. n-
1:e1-ro galv. de 3 4 '", 25 k ilo:.:. de e. l :1 • t< ;•e!>Sú,do~ 4ue ás 9 hor::i_ do d il 6 cio 
nho Clarn0;,ro, 5 mi! m ini lh!\s ci l' corrente. 1quin t.a-1eira ) , scri cham '•
baxro de 4 ·•, 200 radio e · <le b no d • tlo prc\'a . cr l])t.a dr JNC: U •; e ás 
6 x 4 ", 200 ki!os de ferro <'m v,1rôc•.;. l s hora. á pro, ora l da tn ·ma ma -
1·Etdondos de 3,8 ... J0O d1Lo . . idc'm L n;1 o c :-1 nclldat.0 José cl <' O li veira 
idrm. 5116". 300 diLOs, iclc· 111 id crn d \ L.tn:1 qu por mm h·o de mole. Li a . d -
5 s·-, 500 kilos de 1-0LT0 rm b na. ·r 

1
, viuan,e11 Lc iH'-t1fh.:ado. não ~uendeu 1i 

Sa nt.iago : Semanalmen te. mill~ares de SY a· 1· C ·1 a-cartas \"OO.m sobre o Atlnn L1co ') l:i. , 
" Via Conclor-L11fthansa ". aUingindo 1 , 
o peso cte.c:sa co1T ·ponden<'la de.:;de o 

2 1,2'' x 1 2 " , 100 kilos d por c-u.-. d chama da f 1..a a n 1,e1 iorme 1te . 
ferro sextavadas de 5 B" , 10 groza~ 1 Sei · o h,unado t ml:l m ás 9 ho -

inicio do . rviç,a. á esp, n t.osa cifra J~ 

1 

Ao lançar o.e: ol hos sobre cst<' ~- Ctoi ;; 
mais de 14 .000 kilos. o que ctoc·11nen- annos de serviço. a emprésas Cc,nd, r 
t a de mane11·a bern eloquent,e a _con- e LufLlrnnsn. cheias d s:uis fac:·u) p -
flan i;-a que .º p~bhco Lem dcpo :t.acl ') 

1
10 e:-:ito obLido , vêem-se Rnima das r, 

11e sa orga n1 zaçao proseguir no aperfe içoamen to conu -

de ,parafusos de fenda d " 2 x 10 . 301) 1·a.s a prnv a on:11 daqueUa m ::u,eria. no 
joêlhos de f,erro galv . ele :2 .. x 90 1 a r do o. t.ume 1 Ed1f1cio do Lyc:eu 
1. 000 ditos. idem, de 1 ··, 3 . 000 dH,os. Pa rah bano,, os segum 1.rs c~ndida 
idem idem de 314 ... 200 di to . i d PJl1 tos. SECCAO LIVRE 
idem de 1,2", 200 tês de f rro g,a l\ . 1 ··- Abel Feit,osa Torre. Ventura 
de 1 1'2", 200 nipples d r no g lv. , 2 An onio 1cto:-1ano Freire 
de l j2 ·•, 1.500 ditos. idC'm . id<'m d .: l 3 - Den oc: rit,o d Castro O Silva 
3 4". l.000 ditos. id em. idem d@ 1" ' 4 - Dlogenc · Ca .Lello Branco Gu~-
300 ditos. idem. d e 1 l i~ ... :!00 d ilo.\-. 1.a s 
idem. idem ele 1 1 4 ··. 500 uniõ s de > Hamil ton Ba rreL!o Co"lho 

...> 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
ü OT OFFLCIAL) 

f erro gaJ-v. ele 34 ... 100 d üu-. id m. 6 l sr. ura Sa.ntos A dirr c-lori:i do '"C:!ulw j 
idem de l l2". 100 di tas. id~m. Ide m de 7 - Jo~e n onio de Moura ( us 
l 1 4, 100 d itas, idem . id m <i" 8 - Juhan Marie Thomas Joubert Diarios .. , •· uni d:, c-m s"s úo 
l l 2", 200 ditas, idem . idem ele 2 ·· , 9 - !\faria de Lourcte Theorga l'('a)iz:Hb :i ;> do eorr('n(e. n .·~ol-
2.000 r::>dueções de feno gc1 lv. de 1 10 - Mo sés Gouveia Coêlho v(•11: 
:-e 3,4••. 2.000 ditas. idem de 34·· x 11-MucioLealWanderley :i) primo,· r -1 hailt . é'arn.t-

Jr::io P ssô:t . 30 de ia ne1ro d"' lDJ'.i . 
- Corinta Ro,.,;is .HÔnt<'iro . 

< /\. firma <'Stá clcvtctam(•ntc- re<'o
i11 .ncida,. 

"CLUBE \STR~; \" 

1 2 '', 500 ditas, idem. idem e-te 1 1 4... 12 - Waldemar Menino . 
100 di"tas, idem, id~m de 1 .. " 12... Sec.retaria do Concur o. 5 de feve- YnleScus, sendt> que pr11· .. 1 o pri- Den•11do in.au 0 ·urar-sc no pro-
2n0 luvas de ferro galv. clP 1 ·· . 100 reiro de 1936 . meiro. nu <li:1 :n, serú oln·i~ado ximo sabbatlo de Carnaval, 22 
··Us" de ferro galv. de L 1 2'", x O sec-ret.ario - Alfredo Gomes . ph:rnla!-.i:1, smoking ou dinner- do cor.rente. no elegante p LA-
1 l 2'', 100 dit-0s. id•em . idem d-'.' 2 x jacket; 1 CETE T M RI A', a nova séde 
2 x 2·•, 50 ditos. idem d<" 1 x 1 ··. 50 RiEGlSTRO CIVIL - EDITAL b · 
ditos. idem de 3 4 .• x 3,4 ... 200 ditos, Faço saber que em meu cartorio á ) n:io ))('rtn1 llir n rnlr:ld:l de I do CLliílP, A~'t'HÉA. a sua Di-
:dem de 2" x 2 •·. 30 cruzetas de fen.J rua Duque de Caxias, 326, correm mC:'nores rir I:'J nnnos duranlc os I redoriu avisa Hos senh01·e as
gal~. de 2". 20 dHas. idem da l 12", pl'Ocla.mas para o casamento cívil dos citados haill•s; "odados que, t.'m ses~ão lwntem 
30·9 oa.ixas de Jlen.;o f'tmdido para comrahemes seguint.es: e) fornecer, :ws filhos dos so- realiza<la, ficou resol ido f este
torneiras d,e rua. 100 J?luggs df' f. f. Oscar Sºrrano de Andrade e d. <·ios, maiores ele !.> nnnos, (lllC jar-s<.> tão !!'rato acontedmento, 
.ns. 22 e 23 de 4 ". 300 p eças n -0 20 Celeida Rfgo Barros Pontual, solr,el- u 

ff. r. de 4 .. x 12 ··. 150 ditas. idem, ros; elle, maior, commerciante, na.tu- Yivam sob o patrio pocicr, car- com um baile. para o qual se 
idem n." 21 d"' 4 x 4-·•. 100 ditas. iàem. ral da capital do Rio Grande do tôes-ingressos. de ~wc·órdo cc.lm e:-..ige ''::-mocking" ou branco 1·i-
idem n.º 21 de 4 x 2", 150 peças cli<' Norte e filho de José Ca,·alcanti de os Es1alulos. os quaes d<>Yer:"io go1-, não sendo absolutamente 
ferro fundido n.0 25 de 4 x G". 300 Sousa e de d. Marietta Serrano Ca- 1· · , _, · 
vahul-as àe bronze ele 2· ·. para ba- valcanti; e ella, ainda menor, domes- l-<'f sú 1c1l:1<ros n::1 port:u·ia uO p<'rm1lticfa pbanh1si:1. :\os din" 
nhe~ro, 100 dinas. idem, idem de r.ica-, natural de Pernambuco e filha. Clube; subsequentes domingo. se-
1• 12"'. 500 torneiras d e b-ro!1ze de de Constancio de Senna Pontual e d) realiz~J', no dornin~o. 2:3, guruia e terç<1-feirn have ·ú 
3 4" para rua, 1.• qualidade, 50_ di- de d. Francisca do Rêgo Pontual, u111:1 maiinée ú phanl:isia. para us costumeint~ t"c?Lmi6t-s e· lrna
tas, idem. idem de 1 ··. 300 ~orne1ra ' hodos moradores nesta capital. os filhos dos associ:.Hlos, rneno- valesca~. ind1:1.-3ive u'a "mati
de pa~agem d ? 3 4 ··. 200 diLa ·, id0m. , Manuel Coêlho de Carvalho e d. 
&> 12 ... 500 to~·nci1·as <le vazal' d Maria Venancia de Sousa. solteiros res rle fj unnos. née" infantil (da:-. 111 ás 17 hora8 
3 4 ··, 150 dibs . idC'm d !.' 112". 150 fluc- e na.turaes deste Estado: elle, maior. do dia 24. segunda-feira) dedi-

r n uo cl C'~we gra nde Pmprehendime\H'l. 
1 Qll L<' tn sido ,·a lioso mediador com 
: mrrd :1 1 e soéial. fo menta ndo o inte1. 
1 ca m bio e a approximac;:io elos po•;o,, 

cios cio1s ContinC'n le . 

dn p C' l:1 Dirrclori:1. :1 crilrrio 
d C' l,l. 

.Ficapl. nulrosim. aYisaclos os 
s<'nh,;~·<'s :meio<; que, de eonl"or-
111i clnd ,· c ,>111 o s E " l:dul n :-. l'lll \'Í
g ni ·. s,·, p n <k r :·,n f1 ·cqu r nl:1r os sa
lr·,e, <111 Cll1hr :1quc-lles qur S<' 
~1p1·e-..l·lll :1re 111 d c- ,·id:1111c-nl(' 11rn-
11id os; do rceih n 11. 1. eorrcspon
il('nk .i janeiro r. p. 

.\ Dirc-doria d11 CLURE AS
THÉ. c-sprrn d:1 i>úa Yonludc e 
d11 t'~.pirilo rlc- di<;(•iplina soei:il 
de lo,I s o~ M'lls agrC'miados, o 
111:ii s l'i [~O('OSO ('lllllpril11C'lll0 ú~ 
mC'di rb s r111 :ipr('ÇO. qur \'isnm 
~\d11\i, :1111enlc• :1 húa ordem e a 
lt:i rn•c1ni:1 necrss:-1ri:is em reu-
11i<"irs rnlr<' pr. s,·1:1s C'<ll1rn1fos 

.J í1:·10 l 'c.'ssc'i:1, ~ <le f<'vcn·irn dr 
1 ~,;m . - Oswaldv Pessôa. presi
d<.'11!e . . .1. ~. ' ' 

Directo ·ia Geral de 
Saúde Publica 

INSPE<J'rORIA DE FISCALI
~ AÇâO DO EXERCfOlO PRO

F'ISSIONAL 

tuad.ores c l torneiras de bo;,a de 1(2'", 1 artista serralheiro e filho de Ai·thur O ,lC<'esso ús soirées, só será ! cada ao~ filhos dos senhores a:s- j 
50 ditos, idem, idem de 3 '8''. 18 vai- - Coêlho de Carvalho e de d. Josepha ·tt' 1 so•·ios · d 

De accôrdo com o regulamen
l vigent e r. quE' se refere o 
dec . n . 20. 377. de 8 de setem
bro de 1931 , Capit.ulo II - Do 
exercic10 de p'ha,rmacia sua. fis
ca H:ta.çã o. Artigo 21. - As 11-
cençi\s de pharmacia serão re
novadas annuahnente, sob pena 
de muJta de 500$000 e o dobro 
nas reincidencias. requerida a 
renovação até 31 de março de 
cada anno. 

,,ula.s plra vripo1· d ~ 1 12", 12 dl~a.s. Bertholdo de VasconeeUos; e ella. pernu 1' 0 :,os '" que se soem os. 
1(1em, idem d~ 3 4 ·· . 6 ditas. idem. :'\.inda menor, domestica e filha de acharem quiles <·0111 n Lhesou- A Directoria espera o compa
j-dem <ile 2··, 12 dita , idem. idem d a João Venancio de Sousa e de d. Ce- rarin, pelo que se lorn:1 □ ecessa- recimento de todos a es:-:as reu-
38'". 100 kilos de gaxeta qua.d:racl en- cilia Venancio de Sousa, t.odos mo- rin a apresenta\:'io, ao portf'iro, niõ.es com que o ('L{lBg A~
cebida de 7 8". a.presentando amos tr~ radores na villa de Cabedello, desta. <lo reciho 11 • J, ele c-on f ormicla- TRÉA marcará O inicio da se-
de 1.• qualidade. 20 folhas de pa.pe- •:omarca. , .,.0 d J> 1 láQ hydraulico de 2m 111 , 100 folha ., Manuel Mendes de Nazareth e d. de com o artigo .:. o "<'gu a- gunda e mais importante phase 
de lixa 11.0 1, para f.erro, 100 ditas . dol'phina de Oliveira, solteiros. na-. mcnto lnlerno. de sua victo.riosa existencia. 
idel!l· idem 1 112. 12 chaves "Slil- ~ura.~ de Santa . Rita, deste Estado .Jo:·to Pc sôn, .5 de f<-vcrciro d~ João Pess<>a, 1. 0 de feveroi-
son' de 18", 12 cntas. id m. ict <- 111 d ~ •~ ma1or~s: elle,ajudantedeserrall1el- 193'1 rode 1936. 
14", 12 dit as, idem. id m de 10", 12 ro e fllho de d. Maria Cyprfana • ) . 
ditas. idem, idem de 8 '", 2. 500 met-ros Mendes; e ella, domestica e filha dos 
de canos de fcn-o gaiv. de 1 " , 300 falleciclos l·lodolpho José de Oliveira 
dil.OS idem, de 1 1 4 .. , 500 cli i;os. idem ~ d . Joaquina Maria da eonceicão. 

Eduat·clo Cuuha, 
1wesidenl~ 

l 112•·, 500 ditos. idem de 2" ,. moradores na mesma villa de Cabe- A VISO _ !\ Empl'esa Trnc· 
As prôpost.as dev~rão ser escriptas df'llo • l 

a tinta ou <iact.ylographadas e a •sig- Si ~liguem soube!' de algum hnpe- ~:10, Luz e For<;:1 ( E'nca mpa_c :1 

Oswaldo Pes~ôa. 
prc'sidt·nlr. 

CLUBE AS'tRÉA 
(AVISO) 

111adas de modo legiv~l , sem !'a. ma s. d!lne!·it.o. opponha-o na r~rma, da, lei. pelo govrrno <lo E ' L:1do) a,·1sa 
emendas ou borrõe . em duas vi~s - Joao Pe~. 2 de fe~eu-o de 1936 . nos srs. cou . urnidnr<>s de en<'I'- fim dr imiwimir 11 ·:1 nH'llwr 
sendo uma dev'damentc sellada. oon- O escnvao - Sebastiao Bastos. · 1· 1 1· - s 

Assim . csla Insµec- iorin rha.
Ln?. a tG nçã.o dos srs . ru·oprle
ta rios cl t> pharmaci e casas 
commel' ia s que mantém sec
çãio de drogas em todo territo
rlb do Est,ado. para o cumpri
me11t,o elo referido artigo. 

te d g1n que os pec 1< os parn 1gaçoe oi•rr:.iniz:w:io :ws s ~us f0slr.1· os i 11-
n o preço por unidade em algaris - 1 J I' t • 1' 'L ;;:, .,, · C'AIXA CE ·TRAL DE CREDITO mo e por extenso. ---------------- te u1, e Ol'<':l t e,•ri·an ser et os ternos, <' J):ll'll C'Vilar pt>s,..Í\'C'is 

1 • j" J • t 1· ti A RICOL,-1 DA PARAHYBA - As-
Os proponentes deverão faz~r no < C vespcra. a 1111 e<' \'l ar l - ahorrccimcnto~. ,i:'1 lanl:1-. H•z0s sembl~ti gorai ol'O jna.ria - São con\fi-

Thesouro do EsLado. uma cauçf10 c m PROPRJEDADF. A' VENDA - Op- Las. Em 711 9::rn --- t l adminis. · t 1 J 1· 1 · cl·,\cl"'s as C•' t·•.··a s T_•ura''"" -sso tadas ll. 
dinheiro de quinhentos mil réis . . . timo negocio Vende-se livre " rt•g1s 1uc os, rc•so , l'll :1 1 1 l'<'l' Ol'l:1 " .. ,, .n. .. ., _ 
<õOOSOOO>, nara ga,i·anliia e efr?c i·vi- desembaraçada a magnifica p1·oprle- trarão. do CLUBE .\Í"\TRitA prllhihi,-. enviar eus reµre e111,nntes á assem-

,., d ·n d E etlbO L"m"·i,·o I ~iéa gend ordinaria desta Caixa Cen-da<le da proposta. cuja caução será da cle enonu a n ng .. " • lt>rmih:llll<'llll'lllc•. ~l l'11lr:1d:1 < <' 
l •-A apó •ui .. d r· .,1 no mficiplo ele Guarabira. deste Es- PROPRIEDADE "CR1JZ DO PEI- • 1 1 1 r.ral. que tera luga r no dia 13 de feve-evan~=a. s l" gam<'nso e> mi~ - 1 cl'ian1·:1s na sLU) s,·< (', < uran <' n reiro 1:>roximo. ~ 14 horas. no salão LMlo, 12 kilometros ele distano a da- XE" - Decla.ra.çii;o -ao publico. ·- .,, "º0· s nroponent:es obrigar-se-ão a quella cidade e composta de excellen- Corlnto. Rosas Monteiro a.vl.sa e pi·e- prnximo Carn:l\·:11 ll-1:tl\'o 11a ma- eia Asso ia,ção Comm. reia!. para o fim 

v • · i ada da "'"'e i te l d · d · f • • 11 1·1· de disc'uur vot,fil' sobre o balan"o e ton1ar f.fectíivo O con1.promis51<> ll ~<'s terras e ma11tas. 1rr g s .,, • v ne u < r•s or:; ren e1ro~ a prop1··e- mee que sr ws o <•n~c<' 11.1 s<'- ., 
q ue se propouzer"m. e O ~eja. acoe i- Jh or agua e aproprie.da a toda s@rte cinde ·•oruz do PE'ixe·•. e n.o public<, gunda-f<"ir.t, 24, c.·.,nn·d('i1tln-"c' cont,ns do exerd iode 1935, bem como 

po ~A a ~s·gna d oe lavoura. A area total do immo\lel em geral c,.ue -est1.1,ndo ,'m i11vcst1 .. "â- . ~leger o Conselho Fisc&l e seu.e; sup-
1:;1. a sua pro Swt. 1 n o con- JHfl'missào. 111'l1t':tllH'11le, """ rn- 1 t d 1936 
trat.o -na :Procurarloriá da F ·1zenda . é de uma· !l > legua quadrada, apro- ções pora aptu·ar a sitU<9.çü.o dos ne- f' lh 1 . ,.i 1 • 18 Pen s para o anno e . 
colll previa; eaução ai~J.tr~da l!)C'lo ximadan\ent:e . óptima resideucla e .

1 

gocioci de terrenos vendidos a p1•e'i~ pazes I os < r . oc-1os, 11c• ,> :i • Os representai tes dns Cni.,cns Ru-
Tribunal eompcU'n ~e. füto mf I lor u varias bem!eltoitias. Tem 150 foreiros tações e terrenos arrendados naquel'S< nnno. , que \'iYnm ús c\.pf'n~us rn.e clererãp fr munidos da nomea-
º º br-e O val-Or do f-01· 1u.wim<mto, a e moradores . 1'alrro parn q~e se abstenham ,!e ,los J)Sf'S, nl('di:ctnle :1 apn'sf'nta- çào ~ · 11acta 1wla clireotoria da Cai-

5 , s 0 t,erá a íaro'L' do E .. Lado no Trata-6e com Antonio Lyra. em I Q!W'.ilqu0 : • ir:rnsn.çã-0 com O sr. Joa· • l .· l · C] h<• i, xa Rur'ál represcmt,ada ." 
qual 1·ever , cisão do c·onti·oto, sem GQara.blra e Alcicles Lacerda Lima cm qulm V:cJ1,tc• Torres ~ sfl!US filhos, n çao. trn _por :li•~~ < ,l • 1_1 '• • .l Joã o Pc~· ôa. 4 de fe<vert-iro de 19S6, 
caso de l~ da. e fundamentada a. João PeSFõa. 1 fLm de evitar prcjutzos ás partes. -um t'Ut'h&O p1·e, 1n111c.•tll(• fontf'c1- - - A dlre(ltorin. 
ça 1 ll jusll!iC2 



COOPmtAIJ'lWA DE cn' TO 

BANCO CENTRAI:. 
ASSF-MBLEA OF.RA ORDJNATHA 

Con oca ão 

DE' C.O'l'\form ldnd<' com o~· ~ ri . 25 ,. 
26 d<;'& llll ta1.,ui.os v1g ntes. comi<lo 
a..~ocmdo~ -1<>. tn CoopNRtivn. {'tn plr-
no gozo d~ S<'ll.s clh 1i(o.:;, para A 
s~bfé. Oe~·al O din~n-in que -'" r a_ 
llzara., no dia_ 6 <le Fevereiro prox im o 
~m n . sódf'. a.~ 14 hon1s . ã r u B 11•;1 () 
ClO Tnumpho n :· 420. 1 :• ncfor. JU\r·, 
le1tiu·a do relatorio annu J do <'Xerc1 10 
antenor ~ do l'<'l>f) P.CI ívo rmr("(' r dú 
~ons elho F ise~~l . <.>xame. di ' lissão , 
.1ulg~.m,enio elo ba lanço. conta. t' a •t ~ 
gest1vos :los administroclore- e. (i('ltb -
ra1·. sobl'e todo e qualquer o .. -,lltn)) tO 
d~ mt~i·es ., .sori:.': n . in"I com . C'l 1 ~ 
ça? dos novos I;,i efl s ~11ppl 1n ~ 
à.ois Cons<'lhclr , na Iór m do ,ll' t 
32. dos nw. mo~ F.stRi.nto:. 

~ªl:n das St' sõe. <lr\ ooperativa d " 
C1 edllo Bonco Crntra l. m 22 ct,, ü1nc·i 
l'O de 1936. . -

DI. OSORIO ABATH 
Olnl-rtL, -;;::;~=.;,. h•nca • •o RORJ)ltal Santa l:ID.llieJ. 

OPE&A:ÇOJ:S 'E ~ Vl.U 
- tJlllNABIAS -

Tratamento medleu e etrur,too 
du doet1ça-a da urethra. pro,. 
~ta. beXlp e ll1n.a.. OJ~-

Plal e urettuoacoplaa. 
OOlll\lltaa du 10 ã.e U e ca, 

IS ia li bon.a. 
Oonaultorlo: - Ra.a a .. r.lo fr, 

Triumpho, 41';0. 
JO.iO PESSOA 

'' A PREVIDENTE" 

1 

1 

1 

'1 1 

Qt ·,,nr.o n1r, on. r::nv.,< ·,,o 1• 

l • Sl' l' Í(• 

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DlOOAS l ESPECIALlDADES FA.RMAC!trnCAS 

GRAN_DE.<; V,-1.'f'!TAC.BNS DB 1:fECOS PARA OS REVBNDBDOUJ 
1114-b d• Triunfo, ◄ 10 - 1. 1r.d:u - (V1zio.ho da StandarCIJ 

IOÃO ressô.Jf ----
--- --~----:~:-:-:=:-::--·=---------------

Dll ARMANDO T. V ARES 
OO! NÇAS Dl CR.i:\ ,lÇA! 

CÀ••ulren•: t UA DA IMJ,tkATRJZ, 14 - ,.º , adJJr _ Tel .,7, 

B,q. "º"" • RHII i• Akror• 
l,-•ide11c1,: ;,.;ll.CTO..,, ,61 - Tele :i.8),48 ·- (',oa,ultu: de 10 •• 1 ~ , de s •• a 

R · ·rn -- " 

P r~ideulc - l\fanu<'l <ln L:unh:, . 

D. !f, r:a <! . Conr •1ç_-no C,1rro~;. r· 'l" 
3. a nn s de 1dack. c:1s ela r ~1 , 1 .1t, 
á r •cn ,da Plorian, P<'1xcto 11 !:79 1 F============================-
n '-l::t capit. tl. · I 

AVIS O 
Dr. Sri·rns :\1ai:1 t·ommunk:i 

rtos amigos r c lirnt r s q11 <' -;erú 
<'TH'onlra <lo. <'lll s('u <: t) I1su lt n rin. 
i1 rua Jk1r~·10 ,lo Triu1nph1,. '271. 

43V~i~;1~~itºd·C;:;;:~f·.11
~; ~~1/'1;.~~;ti;~~1! '. 1 DOENÇAS NERVOSPiS E MENT AES 

J •0 ancbr. ,l.1s tn ús 18 h nr:1<;;. 1 

BANCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n. º 12 
<:on\'id~1-sc- os senhor<'~ 

nccionislns <kstc Bn nro. a 
yfrcm receber rm sua s0dC'. 
á nrn \focic·l Pinheiro. 2~:! , 
das 13 ás 1.> horns. dos d i:1s 
11lcis, o di,·idendo n." 12. dr 
16 ~;, ao anno. ref'C'rcnl<' no 

segundo semestre de- l n:t). 
.João PC'sson. :11 de jan<.'i 

ro de 1 n:w. - Ismael Emi
liano da Cruz Gouveia di
rcclor-. rcrclario. 

AGRADEC'lMEN'l'O - Eudo
cia Fe1·nandes de breu e filh os 
agradecem do intimo d'alma a 
missa c1ue por alma de seu e po
so e 1,ae J ulfo Pinheiro ele 
Abreu. mandaram rezar na egn•
ja da C'athcdral. no dia :; <iC\ co1·
rente. os seus cot lega s da Dele
gada de Ordem olifka e So
cial, tornando-o i-- <> . t n ~ivo a 
•odos que n ell:. t·o mparec:cram. 

SANTA A A -- Vencl t> - '> " s n10 
Araçá. na pra ia d Luccaa. ct::mcl -~e 
o prazo d t rinta cha .. a :>uLt r d 1a 
da.ta. a.o foreiro para pretenr a acqm
sição do me. mo em igualei, de ele C.")n
diçóes a qualquer ofa•n ·1nt . 

6 21193G . 

BOLSA PERDIDA - PedC - S(> ó. r s
sôn que achou ant,e -hontcm ã noil,e, 
no percur o do om.nil.>us cirC1ulur. uma 
bolsa de senhor?. contendo um c-rucifi 
xo e um par ele oculo . o especial fa
vor de entregai-a na avenida dos Aba
cat.eiros n. 152 ou nn Secret a.ria da 
Fazenda. ao sr. Fred rico da Ga ma 
Oabral. que sc>rá genC1rosamente gra
tificado. 

Banco Auxiliar do Commer
cio de João Pessôa 

1.ª CONVOCAÇÃO 

De accórdo com os nossos FJstat,utos 
Vigentes, convido os srs. Accionista . 
em gozo de seus direit.OS. a compare
cerem á. séde deste Banco no \Jroxi
mo dia 15 de fevereii"O deste ann:>. 
para. a a&;embléa gera 1. a fim ele ser 
lido o Relatorio e apreciado o .Balan
ço re!erentes ao ultimo exercioio, bem 
como para a renovaçao de tun tcr<;o 
do Oonselho de Adminl~t.ração e elei
ção do Conselho Fiscal . 

João J.?essôa, 31 de janeiro de 1936. 
- João Lujs Ribeiro de Morncs. presi
dente. 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA! 

ALtcsto que empreguei com muito 
bo1.1 resultado na mtnha clinica de 
mol stias dos olhos. ouvidos, nariz e 
garganta, o p1·eparado ·• Elixir de No
gueira", do PharmaceuUco e Chimico 

oão da Sil'va Silve ira . 

BEL~M. Parã . 
cAss.) Dr. Ped1·0 Mira,nd'1 

cm u11 é cl Gu :1 r . b!~·.-, . nnm1c-:p\o de 1 
Gu· rabira d.·i• Estuco. 

( 'hl'.m :trl:l ~ tlt> ohito cl<' l!l::fi: 1 

, . Sf' m mull u C'om 111 .1 1la 1 
· GGl- 15 ct. j , nrii·o :i ci r v<": ·, 1•·0 
.. G62- :rn ,1 , i.11eiro .,o <l f' fr , ,,1-. 1,·o 1 
.. GG:{- 15 dt> l ~VC'lC'.l'O ó de mnrco 
· GG4 - 2R de lf'v -- r<'iro :1 0 eh' morc';'l 

1 .. Ci65- Ui de m:1r . fi ele a h?"il 1 
\ .. 666-30 eh"' m ~1 rc '.:!O d a 'wil 

1 

·· 6G'i - 15 d ~ r, br"! !i de m :üo 
.. fül/3-30 dr nbnl 20 dC' m.1io 

1 •• 669- 15 <l" m:--io . clt' Junho 

1 

.. (i70-- 30 el 111.:ll') 20 cic ,I UllhO 

.. 671 - LiJ de junho i°> clC' j u ho 

.. li7~- 30 ci e ~unl1 20 e!, julho 
1 " li73- l5 de- j11!ho 5 ele :l~O~to 

.. G7-: 30 dr jnlho 20 d<' ngoslo 
-· (ií .j - 1:) cl(' ,IP.O ·t :) clC' ~t'l<'mhro 

QlfOT.-\ ,\:-.; ~TAL 

~l' m multa 
3 1 cl"' d1>~ n11>ro d C' J935 

Com mu lt.i 
31 clf' J,ln ·r o d ,• L93G 

.J .1;°10 Ca 11cli1lo Duad<', 
l .l'Cl'.? l ;Hio. 

rr==.-:.:::::::============:::::::: :::::======-=====-=--=-=-=-=~ 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Renllado elo soruio do• coa11on~-brlncl t>s ~raiulto• rt llu do 

P ~lo Clube de Mrteios A CUAVE D E O ' RO. c-m imn !1-éde :.'i'ru.1. tfari o 
do Tl•itullllh.o. 48' •. no d iu 5 d<' fl' \ ' l'Tl'iro. ás 15 1 ' hor:l : 

f.° Premio 4360 
2 •. " 9208 
3," " 6690 
4.· " 2955 
5,'' ,. 8342 

João P c~ ·ó •• :; de fc·v€'n•i ro 11 .i l !)l!G. 
JOAO Vt.:IUSSIMO DE SOUSA. conl'f'~<.lo11a..rlo. 
ADDE2BAL PYUAGJBE. flscal de clubea. 

1 
" 

P::====================~--~-
"F A VORIT A PARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

R<.'11ultado do ao·rtrlo do!! coupon.s. brindes g-ra tultos, rcallmdo 
pelo Clube de Sorteios F A YOrtlTA PARAll YBAN A. ~m sua sé,'\e ' 
1>r-.: Qa Antonio Ra,bello. 12. no dia 5 de Íf:\'erc·lro, ú:. 15 horas: 

f ... Premio U42 
2," " 6108 
3.· " 5217 
4.º " 9304 
5." n 3011 

Jcão Pc5..;ón, :, clE' fevereiro de 1935. 

P L I N O '' D E M O C R A T A " 
NOCTIJRNO 

Benltaclo do l'Ortf\lo dM eoupon11 brindo KJ•atultnt1. realludt1 
pf'lto r.iuhf' d.- 11n~fCM FAVORT'rA 'P4R..\TIVR.\Ni\ '"'" 11011 séd~ 6. 
pl'a,.ça. Antonio R:1beJlo, 12. no dia 5 ele feverch o. ás JO horas: 

, ... Premio 4089 
2.·· " 2916 
3,·· " 5472 
4 " " 3001 .. 
5," " 9814 

Joá-o PC!l3Õa, 5 ele fevereiro ele 1936. 

o-..a11.e,t f'TRAflrK• "-"ai •• ehllll,,W 

.UCENDINO NOBUGA • 01A--~~ 

'1 

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda-se ou aluga-se n 1>roprledade 
São Bento, em Mandncarú. nesta ca
pital, tendo casa de vivenda, grande 
Quantidade de fl'uct.oiras. tiaes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade. 
pa,úes. l-!Apim; 1>reswmdo-ae admira- 1 

velmente p.ara manuttpc,:ão de gran- · 
de estabu.Jo ou c1·ta.çâo. Ti'íl tnr ua ; 
mesn1a coin d. LcouUla oavolcante 1 "=,====-==:::::;:===========;::;===========::::a:==~ Púnenta. ~ 

DR. GONÇALVES FERNANDES 
Ex·I,ntemo da Clinica ele Docnçai:; N rvosns da Faculdade de Me

dlc1~a. Ex-Jnl.<•~·no volunt:ino do Jior.p1tal de Alienados 'd.o Recife. Ex
Aux1_liar Techmco <por concur: o, do s !'Vlço ele Hygiene Mêntal e e,c• 
Ass1sl,Ct~Le Jnt. cl As:,1i-1e11r ia a Ps ·c1101)atha:, d<:' P e1,1:1mbuco Ex-ChC'ie 

da Srcç:10 de P ycho·Tc hrncn do lnstitnlo ele Biotipologia Educacional 
do Estado de PeJ·nambuco. Al ienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEUR!\STHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento ela sypbilis ne1·vosa 
fRATA.M ENTO DA ANGUSTIA. DA ANSTED:\DE E DA IllSTER-IA P~A 

P!:-YC'H OTIU~fL\ l'L\ AN:\L!T I ·•A D E FRE UU 
RESIDENCTA : - ,\vc>nid,'l. , '.Iomciro d:1 Frnnca. nº 72. 

C?NSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 380 

DR. EDRISE VILLAR 
CJmFt: Dü SEHVICO DF. G) ' ECOJ,OGJA E CIRUP..GIA n~ 

i\T 'l ,H Era:~. DA ,\NTl \ CJ\ ~A . 
DO F. '<;A8 DAS SENUOR~\ t; - OPEltAÇOES - PAR'fO~ 

ELECTRICmADE l\JEDICA 

Res lc.'cncln; T kphonc 30 - r.ua EpHacio Pcssôn 634. 
Cons11l 1,0rio: Tclcphonc 181 - Rua. Duque de Ca.xias, 312. 

ons L1ll a. das 10 I 2 :is 12 1 j 2. 

João P cssôa - Esbdo da Parahyba 
-.;;: ====-==========-==============~:> 

DOl•,NÇt\ S D.\ PELLE E VENEHEAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALff1EIDA 
De voJt,n de un \'lajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

ns clirncas espf'ci:iliznclas ci o Rio (SN\'iÇo do prof. Rabello) e de São 
P:i uJo <Ser iço do prof. Lindcmberg) a isa o.os seus amigos e clientes 
que rc:ll um lll o excrclcio de sua clinica. 

Rua Duque d1> Cn:-.ia.'i, 50·1-J.n ancl:lr. Diariamente de 1-l (1s 17 horas. 

JOAO l"ES~õA --::-- PARABYBA 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PI TRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MORElliA ") 

CMNICA 1\-mDICA - l\IOLESTIAS NERVOSAS E l\JENTAES - TRA • 
· TAl\IENTO MODERNO DA SYl'HILIS NERVOSA B 

PAR.ALYSIA GERAL 

Reacções completas de Snngue e Llquor <Wassermann, Lange e 
BenJoin) e as demais necessarlns pa ra elueldnção de diagnost10t\ l' 

tratamento das molestins NERVOSAS t: MENTAES 
Consultas dia.ria._ tlas 14 ás 18 horas. 

l)OQUE DE r.AXJAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAIIYBA 

DR. OCT AVIO SOARES 
MEDICO - CUNICA E:M GERAL 

'ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Coruultorio: - Pharmacia ''Sai1to Antonio" d:\s 8 á-s 11. 

- 6RATI AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO Al"\'IEltlCO, N.0 53. 

- JOÃO PESSôA -

li>R. JO~O SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

b•IIIMl'JIO •o 1enloo de erlanoas (lactentes) da Orielle ta ca.. M 
Expos&os do Rio dA .Janeiro. 

Obefe -o Serviço de H,-gienc Infantil •e D~ 
OOHSOLT.AS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIRKITA. IU 

(,POR CIMA DA PRA.RMAOIA V"tlUS) . 
U:SJDENCIA: - &lJA PADBE l\lEIBA. lll, 



Jô.t\0 PESSOA - Qulnta..fehm, 6 de fevereiro de 193-6 

As grandes realizações da 
lnspe'Ctoria de Obras contra 

as Sêccas 
INFORMAÇõ&S TELECRAPHICAS-

INAUGURADO, HONTEl\f, O AÇU
DE "CONDADO,., EM POMBAL 

POMBAL, 5 - Foi inaugurado, ho
je, ás 16 horas, o açude "Condado .. , 
com a presença do sr. Ruy Monte, 
secretario da F~enda do Ceará, dr. 
Italo Joffily, pelo governador Arge
miro de Figueirêdo, prefeito Sá Ca -
valcanti e representantes da impren
sa da Bahia, Rio, Oeará e Parahyba. 

Realizou-se, a seguir, um almoço 
de duzentos talheres no galpão do 

ATIROU-SE DE UM 5. 0 ANDAR 

RIO. 5 - Depois ele revelar o se
gredo do seu drama intimo. uma mu
.lher que a policia identificou como 
sendo Lucilla Marçal atirou-se do 5. 0 

andar do seu apartamento, morrendo 
instantaneamente. (A. B.) 

RIO. 5 - Não obstante a ausencln 
de qualquer suspeita a respeito da 
morte tragica de Lucilla Marçal, o 
cemmissario Antunes. do 6. 0 districto 
de policia, deteve o sr. Ary Coêlho, a 
fim de tomar declarações. (A. B.) 

a.çude, tocando á solennidade a ban- o GENERAL ESPIRITO SANTO 
da de musica de Patos. CARDOSO V AE ESCREVER UM 

No acto da inauguração, falaram LIVRO 
o engenheiro Leonardo Arcoverde e 
pelo prefeito de Pombal o sr. Nelson 
Nobrega. O dr. !talo Joffily, convi
da.do pelo dr. Luiz Vieira. cortou n. 
fita symbolica, inaugurando em nome 
do governador Argemiro de Figueirê
do o açude "Condado", com grande 
enthusiasmo do povo . 

No almoço, falaram pelo prefeito 

RIO, 5 - Annuncia-se que o gene-. 
ral Espírito Santo Cardoso está colli
gindo documentos para escrever um 
livro sobre a Revolução de 1930. tra
tando pormenorizadamente das fon
tes e do desenvolvimento do grande 
movimento nacional. (A. B.) 

O CAMBIO 
VIDA 

E A CARESTIA DA 

o dr. Hortensio Ribeiro e O 1:epre- RIO, 5 - O sr . Affonso Costa es
sentante do governo do Ceara, sr• _ tuda a carestia ele vida e o cambio, 
Ruy Monte. 1 dizendo que de tudo se evidencia que 

A seguir, foram todos convidados a politica de desvaloriZ?.r pa:·a esta-
bUiza.r, como se fez p -::r occasião das 

para assistir á inauguração do açu- ult.imas reformas. est:i ,10.-:i th·amente 
de "S. Gonçalo'', que se verificará, condemnada, porque o problerr.a, cuja 1 

amanhã, ãs 9 horas do dia. (Enviado solução se nos impunha hontem, é da ' 
especial). valorizaçã-0 do mil réis pela ascenção 1 

do cambio de accõrdo com o desen 

A installação da Camara 
Municipal de lngá 

volvimento economico do pais, pelo 
Pq11ilibrio orçamentario, em conse
quencia da compressão das despesas 
rmblicas e sobretuõo pela confiança 
c1ue devemos inspirar no exterior. com 

Ao sr. Governador do Estado 
enviado o telegramma infra: 

foi a bõa ordeni das finanças . Concluc 
dizendo que fóra disso tudo mais são 
palliativo e medidas de cmergencia. 
A lição da experiencia não indica ou
~.ro caminho ao actual governo. (A . 
B.) 

Ingá, 4 - Na qualidade cidadão 
brasileiro congratulo-me com vossen
cla pelo restabelecimento . da ordem 
regimen constitucional . Compromet
to-me collaborar pelo interesse deste 
município. Respeitosas asudações 
José Trigueiro. 

"ILLUSTRAÇÃO" 
Circulará hoje o n. 18 de "1 I

lustração" contendo selecciona
da coÚaboraç:io e numerosa· pa
ginas illustradas, deslacando-~c 
cerca de vinte retrntos de senho
ritas da noss~ sociedade. 

O numero referido certamen
te alca,wará H mesma acreita
çào que vem merecendo do nos
so publico. 

INSTITUTO-DO ASSUCAR E 
DO ALCOOL 

REGULAMENTAÇÃO DA TRANSAC
ÇAO DE COMPRA E VENDA DE 

CANNA ENTRE LAVRADORES E 
USINEIROS 

Recebemos com pedido de publici
dade: 

"De a.ccôrdo com o artigo 4.0 , da 
lei 178, de 9 de Janeiro deste anno, 
convidamos os srs. plantadores e in
dustriaes a comparecerem, ás 15 horas 
do dia 7 do corrente, á séde desta 
Delegacia, á rua Barão do Triumpho 
n.0 306, a fim de serem escolhidos os 
membros da commissão que tratam do 
estabelecido no artigo 4.0 , do citado 
decreto, que transcrevemos abaixo: 

"Art. 4.0 - Nos Estados onde não 
houver. entre usineiros e lavradores, 
tabellas de preço do pagamento de 
canna e sua pesagem. regulamenta
das por lei, será organizada uma com
missão de cinco membros, composta 
de representantes do Ministerio da 
Agricultura, do Governo Estadual, do 
Instituto do Assucar e do Alcool, dos 
plantadores e dos industriaes, a qual 
ficará incumbida da organização das 
alludidas tabellas." 

CORREIOS E TELEGRAPHOS 
E' convidado pela Directoria Rei;io

nal dos Correios e Telegraphos dcst" 
Estado, o sr. Edson Medeiros. a com · 
provar a sua qualidade de reservista 
do Exercito ou da Armada. ou a sua 
dispensa legal do serviço militar, para 
effeito de admissão como diarista dn 
mesma Directoria. 

,, 

O EX-COMMANDANTE DO EXER
CITO PARAGUAYO NA GUERRA 
DO CHACO VIRA' AO BRASIL 

RIO, 5 - O Brasil seró. o primeiro 
pais vi itado pelo general Estigarribia, 
ex-commandante do exercito para
guayo na guerra do Chaco, o qual via
jará pat·a a Argentina por via terres
tre, visitando grande faixa do territo
rio brasileiro. na região que tanto 
deseja conhecer. (A . B l 

OS- NETO DO IMPERADOR VIA
.JAM PAR-A S . CATHARINA 

RIO. 5 - A bordo do hydro avião 
"Turtassú ... da Condor, em vôo espe
cial, seguiram. hoje, pa.ra Imbiiuba, 
Santa Catharina. os principes Pedro. 
Gastão e João de Orleans e Braganca, 
da extincta familia im1JerisJ .do Bra
sil. (A. B.) 

A CARESTIA DO COMBUSTIVEL 

RIO 5 - O director da Central do 
Brasil ' acaba de fazer uma exposição 
ao sr. ministro da Viação, a propo
sito do pedido de augmento do preço 
pleiteado pelos fornecedores de com
bustível nacional. O sr. Mendonça 

7. ª lnspectoria Regional do 
Ministerio do T rabalh-o 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JUL
GAMENTO DO MUNICIPIO DE 

JOAO PESSôA 
Em audiencia ordina:ria reunirá 

hoje, ás 19 horas, na séde da Ins
pectorla Regional do Trabalho. a Jun
ta de Conciliação e Julgamento desta 
capital. 

Os trabalho_s serão dir,igidos pelo 
dr. Severino Alves Ayres. presidente 
da referida corporação, devendo com· 
parecerem todos os demais componen
Les. devídamente convocados. 

A' referida audiencia serão presen
Les, pelo auxiliar fiscal João Pires 
elos Santos, secretario da mesma Jun
ta, os processos seguintes: 

Reclamação que faz o Syndicato dos 
Auxiliares do Commercio de João Pes
:;ôa, em favor dos seus associac:bos 
Francisco de Arroxellas Galvão e An=
Lonio Rosendo de Oliveira. contra a 
firma Einar Svendsen. 

Idem, idem. idem, em favor dos as
:1ociados Pedro Correia <;,ornes e Abe
l a,rdo Seixas Mala, coí1tra a firma 
Alberto Lundgren & Cla. Ltda. 

Para sustentar o seu direito e pres
tar as necessarias informações, deve
rão comparecer tambem as partes 
interessadas. 

-.. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECLH,ISTA COM LONGA PRATICA 

OO~ÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS llEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prlsão de ventre e das dJa.rrhéas; tratamento 
das fissuras, rectltes, estreitamentos do recto e fistUJas aa 

margem do anus, 
ELECTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES DO REaI'O 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELEOTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

Lima achando Justa a p1·etenção, visto 
que quanto a isso fretes superiores pe
sam sobre o producto estrangeiro, 
lembra varias providencias tencjentes 
a baratear o nosso carvão. Assim 
suggere ao titular da Viação o direc
tor da Central medidas capazes, ao 
seu ver, de reduzir possivelfytente, me
tade das despesas de liranspo1·te. (A. 
B.) 

O ANNIVERSARIO DO FUNDADOR 
DO "CORREIO DA l\tANHA" 

RIO, 5 - Toda a imprensa festeja, 
hoje, o anniversarlo natalício do sr. 
Edmundo Bittencourt, fundador do 
"Correio da Manhã·•. salientando o 
papel que elle sempre rP.presentou no 
jornalismo brasileiro. ( A . B . ) 

CARNE P4RA . ~ I~PLA'I'.ERRA 

RIO, 5 - A bordo do "Cap Arco
na" passou aqui o sr. Alberto Dode
ro, ministro do Uruguay na Inglater
ra, depois de ter assignado em Lon
dres o novo accõrdo commercial en
tre as duas nações. Ouvido pela re
portagem, disse aquelle dipiomata: 
"Acabo de firmar um novo nccôrdo 
com a. Inglaterra para fornecimento 
de ca.rnes uruguayas . Dentro de dias 
todos os mercados inglêses estarão 
abastecidos de carnes verde de vac
ca e carneiro da melhor qualidade . 
Não faltará mais carne em Londres". 
(A. B.) 

COTAÇAO DAS MOEDAS 

RIO. 5 - o mercado cambial es
teve calmo. cotando a libra a 86S. dol
lar 17$150. franco 1$147 e escudo 
S780 . (A. B . ) 

CONTRA A R-ACTIFICAÇAO 
PACTO FR,ANCO-SOVIETICO 

D 

PARIS, 5 - O jornal "Liberté·· 
critica em termos fortes a imminen
te ractificação do pacto franco-sov1e
t1co . (A. B . ) 

AS OLYl\'IPIADAS 

GARMISCH, 5 - O Partenkirchen 
tniclou uma serie de festas offlclaes 
com que estão sendo abrHhantados os 
jogos olympicos do inverno. As auto
ridades offereceram recepção á im
prensa. 

GARMISCH. 5 - Reina grande sa
tisfação entre os desportistas e espec
tadores que chegaram aqui, a fim de 
assistir aos jogos olympicos, em vir
Lude da, grande quantidade de neve! 
que cahiu, permlttindo a realizaçf,o 
das provas em optimas condições . 
(A . B . ) 

O ESPIRITO DE DISCJPLINA DO 
POVO ITALIANO 

ROMA, 5 - Em reunião o Grande. 
Conselho Fascista, depois de resolver 
sobre o proseguimento da campanha 

Brindes da manteiga 
"Garça", leiam o annuncio 

na 3.º pagina 

A nossa estação irradiadora 
A fim de escolher o local deifünado 

~g mootag~m da grande estação irra
diadora do Estado, foi designado pa
ra opinar a respeito do ponto mais 
conveniente uma commis6ão compos
ta dos drs. Ma-rio Gusmão, Pinto Reis. 
Oscar Pinto e sr. Ftanclsco Salles, a 
a qua.l hontem, depois de um entendi
mento com o dr. Isidro Gomes, secre
tario da Fazenda, começou a agir. 

Assim é que foram visitados varios 
pontos, que reunem as condições exi
gidas para a localização desse impor
tante melhoramento com que vae ser 
dotado a capital. 

Assumiu o commando da 7. n 

Região o general Newton 
Cavalcanti · 

Do general Newton Cava.lcanti, no· 
vo commandante da 7. ª Região M111 · 
tar, com séde em Recife, recebeu o 
sr. Governador Argemiro de Figue1• 
rêdo. em data de hontem, o seguinte 
despacho: 

Recife, 5 - Tenho honra em com
municar a v. excia. que assumi nesta 
data o commando da 7.ª Região Militar. 
Asseguro a v. excia os meus proposi
tos do maximo empenho no interesse 
da manutenção da ordem publica, 
defesa das Instituições e autoridade 
legal. Sirvo-me do ensejo para apre
sentar-vos os meus protestos de eleva
da estima e subida consideração. Ge1t. 
Newton Cavalcantt, cmt. 7.ª R. M. 

MOTAS DE PALACIO 
F'ôra.m recebidos. hontem, pelo sr. 

Governador Argemiro de Figueirêdo. 
ot srs. deputados José Maciel e AI
cindo Medeiros, dr. Duarte Lima, dr. 
José Quelroga, Norberto Silva e dr. 
Joã.o Lins .. 

na Africa, passou a examinar a situa
ção das economias da Nação, no ter
ceiro mês da applicação das sancções. 
enaltecendo o espirj_to de disciplina e 
resistencia heroica do povo italiano . 
(A. B.) 

\ 
par11.ção belllca. que em ultima analy. 
se encerra tanto perigo para ei)as co
mo para o resto do mundo . (A . B.) 

AS MANOBRAS DO 14 . ° CORPO DO 
EXERCITO FRANCi::S 

O PACTO FRANCO-SOVlETIC<' ROMA, 5 - Tem sido motivo para, 
ENCONTRA FORTE OPPOSIÇAO . . ~Qll'lpl~nt0;,rJos a re✓-'Hzação das mano
DO POVO FRANCE:S bras mi1itares do 14. 0 corpo do exer

cito fra.ncês. marcadas para o perto
PARIS, 5 -E' cres-:ente o clamor do de sete a onze do corrente, nas 

publico contra a. ractificação do pac- mais altas montanhas dos Alpes, per-
to franco-sovietico. (A. B.) to ela fronteira italiana. (A. B .) 

AMISADE ENTRE A FRANÇA E A 
RUMANIA 

PARIS, 5 - Em entrevista á im
prensa, o rei Carol declarou que a 
amisade entre a França e Rumania 
seria um traço caracteristico da polí
tica dos dois paises. (A . B.) 

A ALLEMANHA 
SOVIET 

RECfü,OBh DO 

CHEGOU A 
TIVNOFF 

BERLIM. O SR . LI .. 

BERLIM, 5 - Chegou aqui. proce
dente de Paris. o commissario das 
Relações Exteriores da Russia, sr . Li
tivnoff. (J\ . B . ) 

PRISÃO DE 
HUNGRIA 

COMi\1UNISTAS NA 

BUDAPEST. 5 - A policia secreta 
daqui vinha localizando repetidas In
dicações ele augmento da propaganda 
communista . pelo que desfechou um 
severo golpe contra a organização so
vietica. varejando seu quartel general 
e conseguindo prender 15 principaes 
chefes do movimento prestes a esta-

• lar . (A . B.) 

BERLIM, 5 - A imprensa allemã 
mostra-se sobrcsaltada com os pre
parativos mílita.res na Russia. accen
tuando que Moscow pretende incen
dia.r a Europa Central. levando-a á 
revolução communista . Os jornaes 
estranham que a Inglaterra e a 
França não se preoccupem com a pre-~_:__-~ _ _:__ ___ ~~=-==-=-::-::=--::-~~~~--
SOBRE O l .º CONGRESSO NACIONAL 

CONTRA O ANALPHABETISMO 
(Co,1dus:fo da 1." 1,:1 1,;. 

Estllclos mais avançados cm nui.Leria 

ele ensino publico. 
Após um rett·ospecto succinto tT.a 

obra educacional parahybana. desde 
a Monarchia, estendi-me sobre a sua 
evolução até os nossos dias, salientan
do a acção intensiva de 1930 para cá, 
que elevou a Parahyba á cathcgoria elos 
nossos Estados de vanguarda na cam., 
panha pela instrucção popular." 

DEMONSTRANDO O NOSSO PRO
GRESSO EDUCACIONAL 

'' A demonstração que fiz, naquellc 
grande certame de educação, do mui
to que já realizámos no tocante ao en
sino, baseou-se nos quadros demons
trativos «o movimento da instrucção 
publica em nossa terra. enviados para 
a 2.0. Exposição de Estatistica Escolar 
que se effectuou no Rio, os quaes fa~ 
1am com mais eloquencia e precisão 
do grão de adeantamento a que at
tingimos nesse particular. Resaltei. 
como era de justiça, o enthusiasmo e 
devotamento do governo Argemiro de 
Figueirêdo á lnstrucção publica, en
thusiasmo e devotamento estes que se 
posibivi!.m na realização desse binomio 
administrativo maxim0: educação e 
saúde do povo." 

A ACTIVIDADE ESCOLAR NO SUL 
DO PAiS 

'"Fui in'cumbido tambem pelo gover
no do Estado de apreciar, de perto. 
as actividades escolares no sul do 
pais. Pude. então, observar com que 
carinho se vêem devotando os gover
nos á educação do povo. Em memorial 

sr . Governador detalharei as minhas 
observações nesse sentido." 

CORDIALIDADE ROTJ\RIJ\NJ\ 

- "Foi a melhor possível a impres• 
são que tive do rotarismo no sul do 
pais . Empolgou-me o espirito de 
camaradagem da communidade ro
taria nas cidades que percorri. E' 
nesses momentos de commum cor
dialidade, que a gente se capacita 
da alta significação humana e soei• 
al do Rotary. Conhecendo pouca gen
te no sul vi-me, como por encanto, 
cercado de innumeros amigos solicltos 
e amaveis na sua nobre comprehensão 
da éthica rotariana." 

VISAO DE CONJUNCTO 

-"Emfim, concluiu o sr . Matheust\P, 
Oliveira. é fóra da Parahyba que po· 
demos apreciar, de conjuncto, a evo
lução do seu progresso em todas as 
modalidades da vida publica." 

VENDE-SE 

A casa n.º ~J13 sita á rua 
Sá Andrade, esquina da rua 
MacieJ Pinheiro. O inte
res8ado poderá se cn tender 
com o Banco do Estado da 
Parahyba. 

P.ARA CONCERTAR RAPI
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
que opportunamente apresentarél ao P 1 . ara pur ficar o sangue e manter 

A l d "O N ,;· sadio o organismo, os nossos rim dis: 
succursa o orle ' 1 põem de cerca de 10 mihões de tubos 

e • G d finlsslmos, representando um compri_ 
em ampma ran e I mento total de 30 kms. Esses tubos 

são verdadeiros filtros e devem del· 
A· praça do Rosar1o n.0 82, acha-se xar prussa.r por _dia de 1. 00_0 a 1. 500 

centimetros cub1cos de liquido extra= 
installada e em pleno funccionamen · hido do sangue. 
~o. e,n Campina Grande, a succursal Quando se apresent.am ir.•egulari. 
do "0 Norte", recentemente creada dades da bexiga, tornando-se o liqui: 

do escasso ou demasiado frequente, 
queimante por excesso de acidez, e 
queimante por excesso de acidez, é 
signal ae que os filtros prccisll.Ol de 
ser lavados. Esse signal de ::.lu.rme 
póde denotar ameaça de dórP.s lomba_ 
res, sciatica, lwnbago.J cansaço, incha: 
ção nas mãos, nos pés ou sob os 
olhos, dôres rheumatlcas, parturba.· 
ções vJsuaes, tonteiras, etc. 

a.Ili. 
Esse . departamento daquelle nosso 

collega está entregue á competencia 
" capacidade de trabalho do sr. João 
Souto. elemento de projecçáo no meio 
campinense. 

. A inauguração do açude 
"Itans", no Rio Grande 

do Norte 

REPRESENTOU O GOVERNADOR 
ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, NA

QUELLA SOLENNIDADE, O DR. 
RAPHAEL FERNANDES 

Tendo o dr. Argemiro de Figueirêdo 
&olicitado ao Governador Raphael Fer
nandes o representasse na solennida
de da inauguração do açude "Itans", 
no vizinho Estado do norte. recebeu, 
hontem, s. excia .. do chefe do Gover
no potyguar. o telegramma infra: 

Acary, 4 - Communico ao eminen

Se os filtros forem desobst-ruidos 
com a devida presteza, teremos sus_ 
penso sobre a cabeça a ameaça. ter: 
rivel dos calculos renaes, da nephri· 
te, dos ataques uremicos. da hydro_ 
pisia., da perda de albumina, phos= 
phato, et<:. 

As Pilulas de Foster desinflamam, 
limpam e activam aos rins, sendc hn 
mais d.e 50 annos o remedio preferido 
pa.ra combater as doenças renaes. 

A contribuição dos munici• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
te amigo representei-o nas festas da. O prefeito de Umbuzeiro communl
inauguração do açude "Itans", con- cou ao Chefe o Governo haver re
fórme a sua. honrosa autorização. colhido á repartição fiscal daquelle 

Esteve. 'hontem, em Palacio o sr. Agradecendo a gentileza do mandato municipio a lmportancia de 1 :791$700. 
Nicolau Obsta, que a.presentou despe.. conferido, apresento effustvas sauda- correspondente á. taxa de 10%. da ar
d~das ao sr. Governador por ter de ções. Raphael Fernandes, Governador recadação do més de Janeiro, desti-lb!=====:;::;:===============::;:===::;::=:::;::===::;:.!J' viajar para o Rio de Jeneiro. .,Estado. ...nada á, ll"~trucç~o publica.. 
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OROAM OPP'lOIAL DO ICSTADO 

,JOÃO PESSOA - Quinta-feira, 6 de fevereiro de 19:rn 

PARAHYBA RURAL 
EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE 

PRAÇA TYPO 
Resumo da pal'Le Já publicada . . . . 
Recife Extra. 

A 
B 
e 

Fort,alcza :.a A 
B 

Natal A 
B 
e 

Total d a exporLação até o dia 31 de janeiro 

BATATINHA 
KTLOS 

1.567.857 
100 

3.200 
1.8S0 

'100 
750 

1 .400 
914 
956 
840 

1.578.517 

PROPHYLAXIA DOS 
ALGODOAES 

Sobre a campanha em prôl da prophylaxia l'ural do algodoeiro, o sr . 
Dlrector de Fomento da Proclucção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas fez 
um offlcio-circular aos srs. prefeitos municipaes. 

E' o seguinte o teór dos officios remet,tidos: 
Sr. Prefeito Municipal : 
Estando o Govêrno do Estado forLcmente interessado na campanha 

cie prophylaxia rural . havendo para isto construido um posto de Expurgo em 
Barreiras destinado a dar aos novos plantio semente expurgada e garantida, 
t,orna-se misiér que tão impor tante questão seja -seriamente encarada pelos 
ngriculto1·es em geral. 

Em observancia a estas normas fizemos imprimir alguns milhares de 
communicados contendo insirucções geraes sobre propllylaxia algodoeira e 
combate systematico á lagarta rosada . Dos communlcados que me refiro envio 
a V. S . 25~ para distribuição entre os agricultores desse municipio. 

Gonfiado que esLou no vosso reconhecido espirito de progresso e sa
bendo que tudo fareis em pról do crescente desenvolvimento economico desse 
munic,pio, d~sde já vos agradeço o interesse que manifestareis por tão impor
tante problema . 

Saúde e fraternidade. 
la . ) Pimentel Gomes, director. 

O off1clo supra foi compo.nhado de 250 bole~ms :-obre prnph lax1a 

dos aJgodoa<>s . Para completo conhecimenLo cio a"6SumpLo, transcrevemos 
abaixo o boletim m o.pr ço . 

COMMUNICADO N.º 13 

A lagarta rosada destroe 30% da safra algodoeira 
na Parahyba. Este prejuizo póde ser avaliado, em 
1935, em 60.000 contos de réis. O Govêrno d<;> Estado 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Arronomo P I M E N T E L G O M E S 

Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

Fazenda Mangabeira - Aspécto ele um plantio ele ca,nna Javaneza. 

SRS. AGRICULTORES 
E CRIADORE.S 

O agricultor parahybano que é. ho
je, fortemente amparado pelo Gover_ 
no do Estado. que tudo lbe concede -
technicos. credito, machinas agricolas. 
transportes. precisa fazer um esforço 
maior em 1036. Ganhará mais. Collo
cará. a Parahyba em melhor situação. 
Contribull'á para o engrandecimento 
do Brasil. 

tado. da seguinte maneira.: 

construiu um Posto de Expurgo onde será expurgada EVl"'AE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 
toda a semente que deve ser plantada na zona do her- '1 

Compra de sementes . . . . 300 :000$000 
Campos de Cooperação.. 400:000$000 
Compra de machinas 

agrarias . . . . . . . . . . 200 : 0OOS000 
Premios .. . . . . . . .. 100 :000SOOO baceo - littoral, caatinga e brejo. Serão construidos PROPRIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE "AÇO" 

pequenos Postos de Expurgo no sertão onde se expur
gará a semente a ser plantada na zona dos algodões de 
fibra longa - cariry, seridó e bacia do Piranhas. VERBA TOTAL .. • • • • 1.ool):ooo.iooo 

O Estad.o compraria mil toneladas 

GALVANIZADO MARCA 

o agricultor vae, portanto, receber semente expur- de sementes expurgadas e selecciona-

gada, com alta percentagem de germinação, garantida e 1 ' ' M I R A M A R ' ' das, que seriam distribuídas gratuita. 
de variedade seleccionada. Serviço identico, no Brasil,. mente; adquiriria machinas agricolas 

•c,o' ex1·ste em Sa'"'o Paulo. Custa sommas vultuosas, com- que seriam ve
nd

idas aos agricultores " pelo preço do custo; faria campos de 
pensadas, porém, por uma colheita bem maior de cooperação cuja aTea minima serla 
algodão. ,, , ANTIA DO CER. de 50 hectares; distribuiria premlos 

Todo o esforço do Govêrno do Estado será prej_u.
1 

. O ARAME "MIRAMAR E A GAR - • em dinheiro . E o autor calcula : "Em consequen-
dicado se os fazendeiros não fizerem, em suas proprie- CADO E O "SOSSEGO" DO PROPRIETARIO, .. cta deste auxilio dtrecto verifica-se 
dades, trabalhos de prophylaxia. E urge que estes tra- um augmento na area cultivada de 

balhos SeJ·am feitos. E constam do seguinte: 20 -000 hectares. que numa colheita normal produz. á. razão media. de 400 

Na zona do herbaceo: _ D I g T RI B IJ IDO R E S _ ldios de algodão em pluma por um-
a) arranque de todos os algodoeiros até fins de I dade agraria. 8 .000 .000 de kilos e cer

ca de 16 .000.000 de caroço que ao 
janeiro; preço de 3$000 a. pluma e Sl00 o ca-

b) queima dos algodoeiros arrancados e de resto eu N II A R E" G o IR.MA,..., os roço, por kilo, enriquecem a economia. 
de colheita, como capulhos estragados, galhos de algo- productora de 25 .600 contos . Ora, 

essa. economia. repre.senta. um accres-
d oeiro, bracteas, etc. ; cimo á massa explorta.vel portanto. 

c) arranque e queima dos quiabeiros existentes na producto de renda. tributaria,, expres-
vizinhança; sa no imposto de exportação . A taxa 

d ) t• • J t que grava, a especie de 9%. logo tem_ 
d) muda os p an lOS· se poss1ve para errenos no- se uma majoração na arrecadação de 

vos, recem-desbravados, ou aração dos anteriormente 2.304 contos de réis como resultante 
cultivados·, PARA AUGMENTAR A SAFRA DO ALGODÃO economico para os cofres publioos; d deduzidos os 1 . 000 contos gastos no 

e) e plantar unicamente semente expurga a. Pimentel Gomes incentivo á produc9ão, ha ainda um 
Na zona do mocó: saldo effect.ivo de 1.304 contos de 
a) poda dos algodoaes a uma altura de 60 centi- Hoje, num momento de folga. ttve I sobretudo, um em que se procura bus- réts··. 

opportunldade de folhear "Monitor ca.r o meio de conseguir O rap~do O plano é interessante e viavel. A 
metros; Economlco''. revista que se publica na augmento da safra algodoeira. E' m· Parahyba. tem o seu plano de fomen-

b) queima do~ galhos podados bem como de restos capital do vizinho Esta.do do Ceará. teressante observar como se generallsa to que se vae desenvolvendo com se-
de colheita, como capulhos estragados, brateas, etc.; Não é u'a revista de cavação. Tem o. 1déa. de tomento agrlcola. ldéa. que. gurança. Não parece aconselha.vel 

e) procurar utilizar nos novos plantios sementes um corpo redaotorial composto de no Nordéste brasileiro. escapava. in- mudar de rumo. Alegra-nos. porém. 
homens probos e serios . E toda ena teiramente das cogitaçóes dos govêr - verificar que se t.raba.Iba. em toda 

expurgadas. . respira um ar honesto de quem i:lese- nos e dos homens cultos residentes parte em pról da economia brasllel-
Estes cuidados, indispensaveis, trarão um cons1de- ja viver com modestia mas de cabeça nas grandes cidades. • ra. Prepara-se. rijamente. um Brasil 

ravel augmento de safra, mesmo sem o accrescimo de erguida. o ~utor do artigo aconselha. o em- mas rico. ma.is forte, mats !ellz. 
area cultivada. Li algum artigos. E interessou.me. prego de mil contos de réis, pelo ~- Antes as.sim. 
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DR. J. WANDREGISEILO 
Ji ~'l' ~('1Al.ls r\ l~J\11 JOUi!, TTAS no. Ol!Vi'OO,. , 

NAR,lZ F. GAR.<~ANTA 

Cõnsult:t.s <las 2 ás 5 ela tnrdc 
C'onsultorio : - RUA DUQUE DE CAXlAS. ::189 

R s idt>noia: - VYD.'\J. DE NF.GR,EffiO,. •l:?l 

C I N E 

SAO PEDRO 

O - Quinta· f i r • fi de r " rei o d 19-38 

ORDENADO DE 400$000 
Pr ·ci •· e de nt?J"llt,es Nu todn · a J 

loculidacles do Brasil, n a. ra propag rn. 
da ! v<'nda de um r.>rod11 eLo de novi
cia.d·, r g rn 11 de consumn . - Paga- e• 
or denndo comm i no exLrR. - Es~ 
crev r a SCililNTlF IC. e.lixa pof:La l. 

1
1.362. - Sno Paulo l 

'TENOR -SE - - UrnfJ, opt,Jm n ORsa 
1·ccentement,e conr. t,ruicla. em cst,ylo 
rnocler110. :-.m1eada . corra accomoda.çôes 
para. grande fnmllin. á margem dn 
Hnl1a do bonclc. em Lerreno proprio. 
com gnrnge. quartos pai·a emprega 
dos. esLn bulo ~ bôa vaocarla. co1n pro
ducção ctc leit.3 i odo col locado . 

F'.lC . cil it'a- ' O l1<''"0CÍO . A tra.!.:n
rom o sr . J o~é d-!' Mou ra Hrzencle . 
Rua cio T ambiá. 306 . 

DRt OSCAR OLIVEIRA CASJRO 
DOENÇAS D.o\S 0 ft ANÇA - CLlNl('J\ Ml!Dl CA EM GERAL 

OONBULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, !l!i. 
<De H á 16 horasJ - Tei ~pbOnc, :t81. 

aKSIDENCIA: - Avenida Vlil~l d~ N 1Telroe, 1'11. 
- - -- TeJepbonc, 155 __ ...__ 

C I N E 

REPUBLICA 
A111>a 1·clhos Modei-ni s imos i--ono1·os " lbdío Cinct>hon B•·asilcira .. \ ' /~'.\ 'H /:·SE 11m cn l'n• .\IIL

,\1 E n S ~l'.l P.\ 1'EYI rm opli
rn :1s 1·0 11tl i(,'. 1, c- '-. in r d i ncl CJ de fó
r:1 :1 l'c '> r:r ü(híi 7~82 co m uma 
b:rnqu ' l:1 <I L nwcl r ir~1 d r lc-i l'Om 
a llur ~1 d r i, (' en: . - :\ lra l.11' 
com Od :1, i:111 r, t 1,·h i1: . ú rna 
íl;1 1·~·11 , d :1 P :1,:- :,gr m. 1, .·· :: 1f1. 

O • • • • •••••••• •• • • ••••••~•••• • •• • HooH o • • ••• ••• ' •" O.O •••• o •·- • • •• •• o•• •ono •• ••• ••• •"••• •• .,•••••• •·•U••• •• • '-"''-'""U 

-- HOJE - QUINTA-FElRA - HOJE --
"'·· ·· "'º""" •• •• • • • • • • • -••••••• •-.-•••• • •• • • •••••••••• • • •• •••• • •n• •••• •• •~•~• • '' •••• • •••••• •• .. • •• •••• •• ••• ••• .. •• .. •• •• ••••• ••• • •• • ••••• •••••• •• • ••'" '' ' ' •..., 

m , .-kcto pl'ogra mma dn FOX. Um con atcnado de emoc;:ões diversas. 
Uma ucllicula moclcrnis ,;inrn e sensacional -

O MELHOR DOS INIMIGOS 
Um ti t u lo ba t:rn t.e sug·gcsr,ivo e nttr, hente para uma cinta de valor da 

I•'ox Mo\' . Com Bnddy Roggers. Ma rion .NJxon e Frank MorgaP. 

EXTA -FEIRA - O MELHOR DOS FlLlVlS D A " PAR.AM OUI\T " EM O 

CLUB DA MEIA NOlTE 
l\rr t erios e sen~a çõcs. com GEORG E R:\FT . 

. ABBADO - .. SES SAO DAS MOÇAS 

BREVE - A sé1· jc, collosso - PERIGOS DE PAULI NA - F:n -Wcst -
com Ken Ma:vnarcl . 

/\ GUARDEM - DIAS 11, H - FILHA DE MARIA 

- - ---- - ---- -----
v1:;1 n,~M -, E <luas c:::t !,..<\S de l€'1lrns . 

sendo uma. dr. 1,ijolo e outra de l-a1pa. 
sHuac las per to ct:1 C cls: ia Publica . 
uma na csqu11H1 Ruy Barbosa, propri:i. 
para negocio . - A l-rn.ta 1· com o .<.r. 
Manuel d ~ Cnrvnl ho. na S.'.l úde Pu· 
blica. · 

C. \ S.\ - Pr!'r i'-:1--;e ('Otn pr :1r 
11111 :1. n : C ,•n •r:il O , nr ir), 1)11qt1t' 

d r C:,,i:1:-- 0 11 ~,d j:wc·rw i:rs , :111·· e 
prc·c~o d e ) I :nno ..... 0,111 . ll l :\i . 0 11 

rn r nns 
Cn r1·r~pn nrl 1' nci :1 :·1 C:ii X[I 

Pn~ l :tl . :t~ . 

HOJ E ,, ·s ~._ ,:o . - .. -:-:.· .... 

FEROCIDAD E 
Cotn RI C \ROO ARLEN ,\ S. \LLY EILERS 

P r \ 'OS: 1 S 1 ()() - SGOíl - ·, -HH ). 

CO M A INCOMPA RAV EL BAILARlNA JO, EPHJ1 E BA U:R. 

,, W- - - • - - • - •111- - - - - ~ - _. 71dftarA>?LlUIII.,_- -UWU¼JSNUXUXL> KUAOUWUlil<ffe& - - - J - - -----~ ' ' • , ·, .4~ ... .. . .. ~ .. · ., •; , , ,: .... ,, ... ··:/ _·:.~ :: • .:-,. (. . ·. :-- -- --- - ----- - •--- -~ 
-HOJE- 1 PROXIMA SEMANA! - -R E X ( ' m a. . C .. i\O :\S 

; 1 :i h ora . 

Um amôr que triumphou sobre a rnorte ! 

. \ 1 I .i1 ~1 t io d.1 ra ính;1 \l nri :1 
._.. Th n z~i . . . o Pn l:,cio d:,s Ho-

G E O Rf; F. R A f.' T 
- EM-

O MANDARIM DE LONDRES 
1 LIM E BOUS • BLU E 1 

Com .Jean Parker e Anna iVlay ~ ong-
A vid· ele um malfeit.or roma n tico q u vivi· c~1d hora da 1.u-1 \ ·ct. 

como se fosse a ult.ma ! - PARAMOUNT 
Com plementos - Paramouut •cws - ·s POR1' S DE rRO\'ENCA. 

Preços - 2, 500 - J 300. · 

s:-,s. l m ('s lyl o l'O<·oc,'-i 

R O SAS 
VI E NENSES! 

- (\li\ -

1,:\'l'll E \'O N I AG Y 

VJ C''I'OR DE KOW A 

OPEH •TA O,\ .. UFA ". 

Prog-ramma ART. 

- SABBADO E DOMINGO -

~f :ll'c i;tl ! Lt1.\t1os~11nc nl c c.· 1H·;1nl ;1dor~ O 111 ; 11. · 

íl dOl':t \' el pn r d~i I t'·l:1 

Dl CK l>()\YELL -- IU ' l1Y h:1·:E l.,ER 

EM ---

MIS.S GENERALA 
A PRIM EIRA GRANDE MUSICAL DA "WAH.NER F'l RST 

NAT IONAL" EM 1936 . 

Direcção de FRANK BORZ:f\GE 
:dl ' IT.\ ,tt ·s1<: .\ ! ~fl 'l' I'.\ C.OlS.\ BO~IT .\ t 

AMôR PROHIBIDO! ANN HARDINf; - .JOHN BOLl!JS 

Ou a. historia d.e Vcrg le Wi11ter. - Prod. R lC O RADIO ( Broadwa)• Pro,rramma 1. 

Dcslin:ido :10 nlcsn10 succc.·. so de '·I~ quina do P crn lo " ! 
---- A MAIOR IHS 'f'ORIA DE 1930 ----

FELIPPÉA 
uo.m - Uma sessão ã,.._ 7,15 hol'as - HOJF. 

., \'ID.\ DE S~CHIFICIO DE l'\1 P.\E, (.t'l.\~
DO SEl' FILHO P.\H.\ E:\E~IPLO! 

LAGRIMAS DE HOMEM 
COM 

H. B. WARNER 

l'm film da "l'niled .\rti. t...,·· j~mlamenle C.\-
\IONDO~GO :\flCKEY cm .\ GH.\~DE 

ESTHJ~.\ , drscnho por \\'ai!- DisnC"v. 

-- Preços - 2SOOO - 18100 --

-SABBADO-
NA 

"Scssã.o das Moças,, cio 

"FELIPPt◄:A" 

.\ .. Par::-iniounl" flprcsenla 

AZAS NAS TREVAS! 
e Wings ili lhe Dti :·kl 

Com -

\1 Y íl \: .\ L O Y 

r. .\ R \' r. 11 .\ ~ T 

E o amõr transfol'mou para clles dois, o 
negrol' das tl-evas numa radiosa 

aurnra ! 

l .. a 

· - DOMINGO NO "FELIPPÉA" -

muJher :1mo11 ,·a rios hornc•ns . .. para depois 
fazc·r um I i \'l'O srnsacion:i l ! 

CONFISSÕES DE UMA 
SOLTEIRA! 

- - COM -

ROBERT i'\IIONTOOMERV - ANN HARDING 

C'.\il PlL~l [~EDITO .\ SER LA~Ç.\00 E:\I 
PRI!\IElíl.\ Ll:'\IL\ :'\ESTE Cl!\E~I.\! 

Producção - METRO GOLDWYN MA YER 
- - ----------------------------------------------------------, 

·JACUARIBE -HOJE-
uma sessão ás 

7,15 horas 
SANTA ROSA -HOJE-

trma ses..c:ão :is 
7,15 horas 

INICIO DO SUPER FILl\tI EM SÉRIES DA 

"UNIVERSAL,, 

A "Paramount" apresenta um film de amôr, sangue e odio, na 

lu.cta da colonização do oéste americano! 

fil TMESOURO DO PIRATA 
VOM ltlCH.AftD TAI.MADGE - O HOMEM DOS NERVOS ELECTIUCO 

1." episodio - 08 PlRATAS. 2.n - O SALTO MORTAL. 

:\o ,nc-smo programnw - .\ FO:\ aprc-senla r.EOHG.IS O'HHIE~ 

C'm :'\.\ CO\' ,\ DOS L.\DROES 

COMPLEMENTO - .. INICIAÇOES MACARRONICAS ··, COMEDIA · 

- - - PREÇOS - 1S600 - l::;100 --- -

- -- -

AMôR EM TRANSITO! 

RANDOLPH SCOTT - GAIL PATRICK 

C:O~IPLE~IENTOS: - P.\H.\~IOl '. 1 T -.IOH:'\.\L - :'\BIES, 

:\J .\Tl 'H.\.f... 

-- Preços - 1 .'60fl - ~800 --,-AA 



. PREFEIT.URI MUNICIPAL DE SOLEDADE 

Derreto n.n 37, d(' 30 de dezemb1·0 de 1935 

Orça n. a·cccit.a e flxa a <lespcsn, muni J. 
t1t1-\ INl ra. o cxcrci~lo flluincoil'o de 1930. 

O c!dnd~o Clovis de SO\Jto Nobrl'gn.. prof tto do mmlicl
.~io de Soledade ... no uso das abLrlbuiQóes µroprtns de seu onrgo. 

a.d--T"'fcrendüm dll Camara. Municipal, · 

DECRETA : 

• ~1-t . 1. 0 
- !1 de~!)~sa do 1runiciplo de Soledade. parn 

o exe1cic'to innnceiro de 1936, é fixadn na. qunnua de rlucocn-
ta e nove contos e novecentos mil réis <59 :000SOOOl. dist-ribu1-
das pelas v tba.,;. con lnnt~s das rnbcllas segUimes : 

Tab . l - Conselho Munir.tp:\_\ 
Tflb. 2 - Prdeitu1·a 

' 'l'A.b . 3 -- ThrSOUr!ll'if, 
\Tab. 4 - Obrac:. publicas 
Tab. 5 - Esl,radas de rocta,,cn, 
Tab. G - Illuminaçno º 
Tab. '7 - Limpesa publica 
Tn.b. 8 -. lnslrucção_ e educação. ampno á ma

ternidade e á mfnncia e combate ás ende-
1nias l'lll'flCS 10 C 5 r; 

Tnb . 9 - CC"D1itf'rlos 
·rnh. 10 - De.~pt>sns divrr.: :1s 
T!\b . 11 - Divida pas 1v.1 

1 :140.000 
9:480$000 
9:000$000 
2:900$000 
1:500$000 

15 :560$000 
2:000$000 

9 :000SOOO 
300$000 

0:020$000 
3 :000SOOO 

59 : 900$00◊ 

Ar. . 2. 0 
- A clesp"SO. tL'Xadn no are. ant : r !or .~,: ró. rea

lizada em ~ada verba. de accórdo com as 1:specificç~1ões que 
Eegucm : 

TABELLA N . 0 l 

Cons<'lho Munici1>a.l 

Material d .: rxpedicnte 900$000 
Ordennclo ~o porl-~iro 24.0S000 1 · 140$000 

TABELLA N ... 2 

5 :4.00$000 
3:240$000 

Prefeitura 

Representação ao l}reíei \,o 
Ordenado vo secretnrio- t-hesoureiro 
Idem no l!.e,;ourc1ro aposc:-n t.ado 840$000 9 :4800$000 

TABELLA N . (1 :\ 

'thesourar1a 

Percentagem de 15 ~;. aos agemcs arrecadadores 

TABELLA N . 0 4 

Obra; Pn•bli<'as 

Co11Ee rvaçã.o de proprios municipacs. fonws pu-

9 :000:SOOO 

blicas e on1..ros ·erviços urbanos 2 :900$000 

T .\ BELL A N . t> 5 

E t da~ de rodag-1.'m 

Con•en•o. c:- · o " c on5lrllCQâ~ de e t radas 

TABELLA N 6 

Illumina~ã-0 

Ordenado ao motori~t a da v illa 1 :56MOOO 
Idem ao ajttdan te 840 000 
CombusU,"('1 , lulirífloante e r pa res 

no mooor d-e Juz da vrua 1 :'180$000 
De~pcsa d cu.st,.:- io in ta nacão da 

1 ·soosooo 

' mumjnação do povoa.do Jonzeilo 11 :680$000 15 :660$000 

TABELLA N .0 7 

Lhnpesa publtca 

Asseio nas ruas da villa e dos povoados 

TABELLA N .0 8 

2 :000$000 

Instruccão e educa(ão. amparo á. maternidade e á 
infanola e combate ás cndemias ruraes 

-10 e 5'1 

TABELLA N. 0 9 

Cemitcrlos 

Asseio e ccnservação ne>.> cemiterios da villa e 
povoados 

TABELLA N . 0 10 

Despesas dive11Sas 

Ora t.mca.ção ao m~stre da phUa.nuonica l : aoosooo 
Aluguel do deposito de medidas na. 

víll~ 120SOOO 
Ide,m, idem cm. Joazeiro 120$000 
Aluguel do pred1o da Sub-delegacia 

de PoUcia de Joµeiro 180$000 
Idem., l<tem em Santo Antonio do 

Norte 120$000 
Ms:lt'erial d(' exT>?.d1ente 1 :000$000 
•Pn:ra move!.~. farqamenro e conc!!I'to 

no tnstTUme.ntat 1 :300$000 

9 :000$000 

300$000 

Despes~ imprcv.tst.:is 1 :380tl0OO 6:<120$000 

T A.BlmJLA N . 11 

Olvida passiva 

Amonizaçã-o de debit'os accmnulados de exer-
clclos anteriores 3 :000$000 

59:900$000 

A.rt. 3.~ - A N!ceita do munioipio para o exerciclo fi
nanoPu-o <le 1936, é orçada. na impor~a•ncia de ses.senta. contos 
de téis (60:000So"O'O), arrecadada dos impostos constantes das 
tn.bellas ~.eguintes: 

Tab. A - Licenças 
Tàb. B - Imposto de te ra 

9:ooogooo 
10:000$00i'I 

de f e\"erc ro d 

Tab. Q - Imposto predial 
Tt\b. D - Gntto ltbn.ttc:to 
Tab. E - A!e11lc;ão 
·ra.b. F - rm-posto de lndu:strtn e tn'Orutft.o <50"é 

tio l!lnçamenco f-0ltll prlo Est.ndo, 
Tab. O - Pa.trimonlo 
·rnb. H - Imposto sob~ V<'hleulos 
Ttlb. I - Imnost-0 de establstlcn. d~ produ~ 
Tab. J - Renda dlversM 
Tn.b. K - Dl\lldn no1;iva 

10~1 

6:500$000 
2:500SOOO 

300-.000 

10:000 000 
ff:000$000 
2:000$000 
'1:500$000 
4:000$000 
2:200$000 

M:000$000 

Art,. 4. 0 
- A receita do art . h erlor ~en\ nrtecndnda 

dt> accórdo com rt.s cso clflcações ndeante enumerndns 11as 
rEl~PºClt,!vns 1,n,b(>Jlas : 

1 -- ADVOGADO : 

Com escrl,ptorlo 

TABELLA " 

LlcenQns 

Avulso, oor raurn remunerada no fôro 

2 - AGIDNCIA$: 

DE' ~ulcmovcls e p2r tences : 
d e 1.. • classe 
<le 2.• ela"<? 
De lot1 r ins 
Cr oJco, ~a ."..olln~ e krtOS<'11e 
Não e~p:clficadas 

3 - - AGUARDENTE : 

Deposlto ou en~hlmento 
V nd~dor ambulsme 

4 - ALFAB.'l'ARJA : 
Com stock cte fazendas 
Sómente para. confecclon:\ r 

5 - ALCODAO· 

c'i'pio 
Comp rador e~n pluma. rnsldcht ~ no muni-

Id< m. não resid<'ntc no municipio 
Co1opi·::, clot cm c:u-1ço, ~~m mnchmismo. pa -
la br nc iicin :· noutro municinio 
Iclcm . sem ln.1chinismo. pa1:a beneficiar no 

mmücipio 
A~· nciador p:w.1 o nu·d.h~:1: -mos elo mu

nicíp io 

6 - ARMAZE.i\lJ : 

De nssucnr e c:.im1lare1, 
de ccrea<> ·, id~m 
D ~ r;etL ros parn cmcos~ o 

'; - .1\RTIST A : 

n ~ alfaiate. bs rbeiro. o.1 11>im • iro. Je11 ú 1·0. 
funHeiro, p , dt~ít•o, pactei10 . . apa tciro. t lc .. p.1 ra 
cxr rcer a profL'-S1io 

8 - ATACADISTAS : 
De gencros nn.c; 'fr it·os 
Ambul:,nLe-

9 - BAGATELLA 

10 - BAR OU CAPE' 

De· 1 . :1 classe 
Dt> 2 .• cla ~sc 

- BARBEARIA · 

De 1. • ela se
D <i! 2 . • cl ,:~sr 
De 3. elo · e 

12 - BEBIDAS : 

E t bel . rintomo exclu~1vista a recalho 
Pequer. a secçá-0 

13 - BI!-HAR : 

Fxclusivi~~a 
Ex,plorancto out,ros jogos pertn'it.,tidos 

14 - BOTEQUIM : 

Permane,nte 

Por dia ou noitt' em frst8 de q11alquer n-a
tureza 

, 15 - CAFE' : 

VendMor em grosso com ou sem del)O.!,ito 

16 - CALÇkDOS: 

Estabelecimentos exclusiv:stas 
Pequen:a secçã-0 

17 - CAMINHOS: 

Para abrir ou desviar 

18 - CANCELl..AS E POR'IIEJ!RAS: 

Para as~~nLar em caminho publico 

19 - CAROÇO DE ALGODAO: 

Compra.dor para exportar 

20 - CAlRROCEL: 

Por dia ou noite de funcção 

21 - CIRCO: 

Por cada nouc df f.uncção 

22 - CASAS: 

•w,.,_ 

~i1 

Para construir na villa e povoados 

23 - CARlV AO VEGETAL: 

Comprador para (Xportar 
IF'ab11cante 

24 - CASCAS V\EGET AiES: 

~ 

.... 

eG$000 
10$000 

200!000 
150$000 
100$000 
300$000 
uosooo 

120 000 
70$000 

608000 
30 000 

200SOOO 
240$000 

720$000 

lOOSOOO 

40 000 

GOSOOO 
40SOOC 
20$000 

10$000 

20 )00 
30,)vOO 

GOSOOO 

25 000 
l5SOO~ 

2osnoo 
15~;(}00 
10. 000 

GOS0OO 
30SOOO 

100$000 
2005000 

sosooo 

3$000 

40SOOO 

50SOOO 
25$000 

20$000 

20$000 

1005000 

10 000 

5$000 

10$000 

30$000 
10$000 

S fil A ECONOMIA ESTA &ARANTIIA 
Mandacaa:11 
PICfi1 21, 

s. A, trnlcos distribuidores no Estado 
YELtOSO. Enderego Telegraphlco, 

dl Parallyba: EUGEIIO VELLOSO 

Comprador ou vendedor 

25 - CASA DE PASTO · 
~ 

0 f' ] .• c•l AMC' .a.. • l . ♦ 

D<- 2. • las.:" 

26 - CEREA.ES 

Comr>raclot· parn fórn do m11niclpio 

27 Clú\PE'OS . 

Ca so. exctusivis !.:1 
Pcq11cnn secção 

28 - CHIQUE!IROS . 
De 1 . n c lasse 
De 2 . • alasse 
De :J . n classe 

2!) - CHAUFPEUR · 

. , .......... ~· 

Parn exercer n pl'ofissúo. resi<Jentc no mu
nicipio 

30 - CIGANOS· 
Pal'a permanecer no municipio, mnis de 24 
ho1·as 

31 - COCY.mfnAS : 

Na il ia e llO. , l}O\ o::tclO:, 

32 - COUROS E PELLES : 

Compracior. rcs,dente no municlpio 
Tdem. não rcs iclente no municipo 
relem. por coni::t p,\hcia 

33 - CURRAL: 

Du 1. ~ rlr.sse 
De 2 ." classe 
De 3. ~ clnsse 

3•1 - DENTISTA : 

Com gabinê~e per1nanentc 
Idem. idem tcmporario 

35 - ENGENHOS : 

De farinha ele manclioca. 
De rap::tclurn 

3G - ESTIVAS : 

Casa exclusivista em grosso 
Grande secção a retalho 
PC'quena secção, idem 

37 - Exploração e extracção de caroá 
38 - FABRICAS : 

De chocalhos, facas. foices . etc . 
De cal 
De foguet.es, :Jolvora e 1·ec1es 
De malas 
l'<ão cspecific.'ldo. 

39 - FAZENDAS: 
Estabelecimen to exclusivista cm grosso 
Ictem, idem a retalho 
Gr:i ncle secção a relíalho 
Pequena secção 

40 - FERRAGENS: 
Casa exclusivista em grosso 
Idem, idem a reLalho 
Pequene, secção 

41 - FUMO · 
Deposito 
Vendedor ambulante 

42 - GADO : 
Comprador de gP.do vaccum para f6ra do mu_ 
nicipio 
Idem d:? caprino. lanigcro ou suíno 

43 - GARAGE PARA J\LUGUEL: 
De automovel 
De bicycletas 

44 - GASOLINA: 
Deposito em grosso e a retalho 
Idem a retalho 
Secção inferior a 10 caixas 

45 - HOTEL: 
Com hospedaria, 
Sem hospedaria 

46 - JOIAS: 
Compracior por conta propria 
Idem, por conta, alheia 

47 - Licenças não especificadas 
48 - MARCHANTE: 

Residente no municipio 
Não re:.iclente 

49 - MEDICO: 
Com consultoria pertnnnente 
Idem, idem temporario 

50 - MERCADOR AMBULANTE: 
De estampas, tolhetos. gravá.tas. livros, melas. 

oleos e quadros 
51 - MERCEARIA: 

De 1 . 11 classe 
De 2 _., classe 

52 - MIUDEZAS: 
Casa exclusivista em grosso e a retalho 
Idem idem a retalho 
Pequena secção 

53 - MUROS: 
Para construir ou reconstruir. por metro 

54 - OFFICINAS: 
De carpinteiro, ferreiro, funileiro, ma,rc1neiro, 

ourives e vulcanisação 
55 - PADARIA: 

De 1 . 11 classe 
De 2. 11 c1nsse 

56 - PHARMAOIA 
57 - PHOTOGRAPHO: 

Com atelier permanente 
Idem tempora1·10 

58 - PRADO: 
No pertmetro urbano da vma e dos povoados. 

corrida de cavaUos 
Na zona. rurnl 

59 - QUITANDA: 
Na villa e nos povoados 
Na zons rural 

60 - QUEIJO: 
Comprador para f61·a do muntcipto 
Pa-ra. revender dent-ro do munic1pio 

61 - RETALHISTAS: 
De generos nas feiras. estivas e cereaes 

62 - SAL: 

3 
1 

30$000 

:-10$000 
20$000 

50 ()0(1 

50SOOO 
~5$000 

fi$000 
3$000 
1$000 

15$000 

50. 000 

l fiSOOO 

70$000 
IOOSOOO 
40$000 

lOSOOO 
5$000 
~$-000 

60$000 
10 000 

10$000 
30$000 

100$000 
S0S-000 
-t0$000 
20SOOO 

20$000 
30$000 
20$000 
208000 
25S0OO 

120S000 
90$000 
70S000 
50$000 

lOOSOOO 
60S000 
40$000 

lOOSOOO 
50$000 

80$000 
40SOOO 

30$000 
15SOOO 

250$000 
150$000 
60S000 

50$000 
40SOOO 

60S000 
30S000 
50$000 

30$000 
50$000 

60$000 
30$000 

5S000 

100$000 
J0$000 

100$000 
70$000 
40$000 

$208 

15$000 

80$000 
4~000 
50$000 

40$000 
2.0$000 

50$000 
30SOOO 

20$000 
15$000 

30$000 
20$000 

10$000 

Com o uso da MOTORINA~SUPER, o 
Combustivel Nacional. P.roduc1o da Usina 

& Cll., rua Maciel Pinheiro, 191. Caixa 
j ' . 
! -· · 1 . ·" I I i,; ... • _ • · ., . • • 1~ 



• • 
Armazem ou deposito 
Vendedor ambulante em grosso 

63 - SAPATARIA OU SELLARIA: 
com operarto 
Sem operario 

64 - VENDEDOR NAS FEIRAS: 
De chocalhos. arreios, chapéus de palha, fa~ 

cas, foices, fumo e outros generos não especificados 

TABELLA B 

Imposto de feira 

1 - AGUARDENTE: 
Por volume atacado ou a retalho 

2 - ANIMAES: 
Por unidade, bacorotes 
Caprluo ou lanigero 
Cavallar, muar e asinino 
Vaccum 
Suino 

3-BANCOS ' 
De fazendas 
De alpercatas. arreios, chinellos, calçados, 

chapéos. fumo e miudezas 
De ferragens, louça. fogos de artificio. gene_ 

ros de estivas. obras de nandre, queijo, redes e 
outros não especificados 
4 - CAFE' : 

Peouenos bancos com guloseimas 
6 - CEREAES : 

Por volume até 60 kilos. de arroz em casca, 
farinha. fava. fei.fão, milho etc. 

6 - CORDAS E FIB~AS VEGETAES: 
Por volmne 

7 - COUROS E PELLES: 
De vaccum, por unidade 
De caprino ou lanigero 

8 - ESTEIRA DE CANGALHA: 
Empanadas. por unidade 

9 - FRUCTAS E RAIZES LEGUMINOSAS: 
Por volwne 

10 - GELADA E CALDO DE CANNA: 
Por barril 

11 - JOGOS NAO PROHIBIDOS OU BAZAR: 
Por cada feira 

12 - LOUÇA DE BARRO: 
Por volume 

13 - MADEIRAS: 
Por volume de qualquer especle 

14-MALAS: 
Por unidade 

15 - VOLUMES: 
De peixe.5, rapadura, sal, gomma e não especi. 
fi~~ . 

TABELLA C 

Imposto predial 

1 - Pelo valor locativo dos predios urQanos da villa 
e dos povoados 

2 - Por cada casa de tijolo e telha na zona rural 
3 - Por cada casa de taipa e telha na zona rural 

TABELLA D 

Gado abatido 

l - Por cada animal abatido para o consumo den. 
tro do município: 
Vaccum 
Suino 
Caprino ou lanigero 

TABELLA E 

Aferição 

1 - Por aferição de cada balança com pesos e capa_ 
cidade para menos de 20 kilos destinada a 
balcão 

2 - Por cada balança decimal ou de braço. com pe_ 
sos, destinada á compra de algodão, etc. 

3 - Idem, idem de terno de medidas de capacidade 
. ou fracçã.o 

4 - Idem, idem de cada medida linear 

TABELLA F 

1 - Imposto de industria e profissão, 50% do lan
Ç&.mento feito pelo Estado 

TABELLAO 

Patrimonio 

1 - Construcção de mausoléo ou catacumba nos 

50$000 
30$000 

40$000 
20$000 

5$000 

6$000 

$300 
$500 

2$000 
3$000 
1$000 

2$500 

2$000 

1$500 

$300 

$300 

$200 

~200 
:,100 

:;;200 

:3300 

$500 

30$000 

$300 

$500 

$500 

1'>500 

10% 
3$500 
1$500 

4$000 
1$500 
$600 

6$000 

10$000 

3$000 
3$000 

s 

cerni terios da vllla e dos povoados 
2 - Para sepultar em catacumbas antigas 
3 - Sepulturas: - , · 

20$000 
.. ... _Y)$000 

rasas para adultos em ataúde 
Idem, idem sem ataúde 
Idem, para crianças em ataúde 
Idem, idem sem ataúde 

4 - Proprios municipaes: 
aluguel de um predio, por anno 

5 - Ta,,ca dagua: 
por cada lata dagua apanhada na fonte pu
blica da vllla 
idem, nos tanques do povoado de Joazeiro 

6 - Medidas: 
!POr aluguel de um ou meio decalitro, por feira 
idem, idem de um litro ou meio litro, por feira 

'l - Taxa de luz: 
por vela ao mês até o limite de 100 
lidem, idem excedente de 100 até 200 velas 
idem, idem pelo excedente de 200 

8 - Por vela ao més da illuminação particular 
de Joazeiro 

TABELLA H 

6$000 
3$000 
3$000 
2$000 

96$000 

$020 
$100 

$300 
s200 

$200 
$100 
ioso 
$200 
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no municipo com peso até 80 kllos 
~dem, idem superior A 80 kllos 

5 - Não especificadas 

TABELLA J 

-Rendas diversas 

1 - Por titulo de arrematação municipal 
2 - Para transferir estabelecimento commercial 

ou requerer baixa de conecta e transcripção 
de titulos de nomeação para cargo munici
pal 

3 - Por memorial ou requerimento ao prefeito 
4 - Por certidão em geral de assentos archivados 

na Prefeitura 
5 Por busca em livros e papeis da Prefeitma 

por anno ou fracção • 
6 Aforamento de terrenos nos cemiterios, por 

metro quadrado 
7 - Por registro de marca de ferrar 
8 - Pela arrecadação de bens de evento com fer

ros borrados e sem donos 
9 - Pelo valor de qualquer rifa , 
10 - Jogos lotericos não prohibidos pelá policia: 

banqueiro, por dia 
agenciadores, por dia 

11 Multas por infracção 

TABELLA K 

Divida activa. 

1 - AITecadação dos impostos de exercicios ante-

$500 
1$000 
$500 

3$000 

5$000 
$600 

'3$000 

1$000 

20S000 
2$000 

s 
10% 

10$000 
8500 
s 

riores amigav~l ou judicialmente $ 

Aft. 5. 0 - A arrecadação dos impostos constantes das 
tabella acima, regula-se do modo seguinte: 

§ 1. 0 - DAS LICENÇAS: 

a) os impostos desta tabella de valor igual ou superior 
a cem mil réi3. serão cobrados em duas prestações na razão da 
metade cada l!ma; a 1. ª até 31 de março e a 2. n até 30 de se
tembro. As inferiores áquella importancia serão pagas no ini
cio do negocio, igualmente as de ambulante; 

b) os contribuintes que se estabelecerem durante o 2. 0 se
mestre, terão o abatimento de 25% nas respectivas licenças, ex
cluidas as referidas nos numeras 1, 5, 18, 20, 21 e 25 e inferio
res a vinte e cinco mil réis inclusive . 

e) os mascates de fazendas e n~tdezas em bancos nas 
feiras, pagarão as licenças na razão da, metade das taxas espe
cificadas, no ilúcio do negocio . 

§ 2. 0 - DO IMPOSTO DE FEIRA : 

a) pagarão os impostos referidos nesta tabella, os porta
dores de qualquer genero ou mercadoria, de producção do mu
nicípio ou não, expostos á venda dentro do municipio em qual
quer dia da semana, excluindo-se as vendas effectuadas pelos 
commcrctantes estabelecidos, dentro do seu estabelecimento . 

b) os mercadores a que se refere o :fi . 0 3, da tabella, vin
dos de outro municlpio. ou não estabelecidos neste, pagarão as 
suas taxas na ra.zão do duplo . 

e) os generos expostos nas feiras só poderão ser atacados 
de s de meio d1a, salvo no caso de superabunda.nela, a crite-
rio fiscal. 

§ 3. 0 - DO IMPOSTO PREDIAL: 

a) as casas situadas no perímetro urbano da villa e dos 
povoados. estão sujeitas ao imposto desta tabella. na razão de 
10~ sobre o seu valor looativo annual. pagando os que forem 
habitados pelos donos na qua.rLa parte da taxa. deixando-se 
de conectar os que se conservarem fechados durante todo anno. 
e não se computando taxa inferior a cinco mil réis (5$000). 

b) os predios que estiverem occupados com moveis ou 
mercadorias. mesmo fecha.dos. pagarão a taxa inte&;al como 
allugado. igualmente os destinados a qualquer ramo industrial 
ou commercial . 

c> ficam isentos os predlos que servirem de templo reli
gioso·.<? os pertencentes á União, ao Estado.._e ao Municipio. 

d) as casas de tijolo, taipa e telha da zona rural, paga
rão as taxas especificadas na tabella, sendo responsavel pelo 
mesmo imposto o dono das terJ)B.S em que estejam situadas. 

. ainda que habitadas por moradores ou foreiros. 

1 4. 0 - DO IMPOSTO DE GADO ABATIDO: 

a> o gado abatido para o consumo publico, em todo o mu
nicípio será obrigado á fiscalização da Prefeitura que designará 
o local para este fim, sendo apprehendidas as rezes impresta
veis por molestia ou magreza e inutilizadas as carnes que forem 
encontradas nestas condições. 

b) o proprietario ou responsavel pela rez abatida em 
qualquer localidade do municipio. ficará. sujeito ao imposto 
mencionado nesta tabella. de accõrdo com a respectiva especte. 

§ ~-º.- DA AFERIÇAO: 

a) todo aquelle que exercer o commercio dentro do mu-
. ·~pio, é obrigado a possuir balança com pesos de bronze e 

medid~ de capacidade ou linear, de accõrdo com o ramo de 
seu negocio, devidamente aferidas por funccionario designado 
pela Prefeitura. 
·0J1au'8r ap op'81aw ou VJ'85awo::i o~pars 3P o5tAJas o (q 
exceptuando-s~ ·as balanças para compra de algodão. que será 
feita em julho, procedendo-se a uma revisão em setembro. 

e) o serviço de aferição começará no, digo, as aferições 
e revisão serão effectuadas "in loco" pagando o contribuinte n. 
taxa da tabela, sendo gratuita á. revisão, quando encontrados 
os pesos ou medidas sem nenhum vicio ou fraude. 

d) quando forem encontrados com vicio os pesos ou me
didas, o responsavel pagará a multa de vinte mil réis e o du
plo da taxa da tabella pelo serviço de revisão. 

§ 6. 0 - INDUSTRIA E PROFISSAO (50% DO LANÇA· 
MENTO DO ESTADO: 

a) o imposto de Industria e profissão. cedido pelo Estado. 
será recolhido dtrect.amente na thesouraria da Prefeitura no 
fim de cada 'mes. 

§ 7. 0 - DO IMPOSTO DE PA'FRIMONIO: 

Imposto sobre vehlculos 
, 

a) para cobrança desta taxa. o prefeito estabelecerá por 
editaes os necessarios regulamentos. não especificados na ta
bella, em tudo que seja de interesse da bôa administração do 
patrimonio do municipio. 

1 - Registro de placa de automovel particular 
2 - Idem, idem de automovel de aluguel 
3 - Idem, idem de auto-caminhão 
4 - Idem~ idem de motocycletas 
6 - Idem, idem de bicycletas 

TABELLAI 

Imposto de estatlstlca da, producção 

l - Algodão: 
por sacca ou fardo de algodão em pluma be-

neficiado no município com peso até rm kllos · 
idem idem superior a 77 até 120 kllos 
idem' idem superior a 120 kllos 

2 - Algodão em caroço: 
Por volume de alg-Odão em caraço produzido 
e não beneficiado no municipio 

3 - Cascas vegeta.e~ casca de angico produzido 
Por volume e ntctplo 
nas mattas do mu 

4 - Semente de algodáO~nte de a,lgodão produzlcto 
Por volume de :sem . - · --

20$000 
30$000 
<10$000 
10$000 
5$000 

1$000 
2$0QO 
3$000 

2$000 

1$000 

b> os mercadores nas feiras serão obrigados ao uso de 
medÍdas pertencentes á Prefeitw·a. que lhe serão alugadas me
diante caução de cinco mll réis, que será restttuida no acto da 
devolução, depois de pago o imposto respectivo. responsabili
zando-se o locatario pelos damnos causados e perda da caução 
no caso de passal-a a terceiro por emprestimo. 

e) a taxa de luz particular será paga pelo consumidor até 
o dia 1 . 0 do mês seguinte, podendo a Prefeitura mandar cortar 
a Itgação do que deixar de satisfazer o pagamento no prazo es
t9.belecido . 

d) a Uluminação do povoado de .Joazeiro obe(J?cerá ao es
tipulado no respectivo contracto e nas imposições deste orça
mento no que deixou de ser regulado no referido contrato. 

e) fica isenta do imposto desta tabella, a matriz da vllla. 

§ 8. 0 - DO IMPOSTO SOBRE VEHICULOS: 

a) os proprietartos ou prepostos e conductores de vehicu
loE- que transitarem pelo mm11clpio, estão sujeitos ás taxas des
ta tabella, respeitadas as exigenclas do decreto n. 496, de 12 de 
março de 1934, da Interventoria Feder~ parte segunda, pelo -·-

qual ficará regulado o serviço dentro do munlclplo, para todos 
os etfeitos. 

§ 9. 0 - DO IMPOSTO DE ESTATISTICA DA PRODUC
ÇAO: 

a) ficam sujeitos ao imposto de estatistlca, os generos de 
producção do munictpo. 

b) o imposto de que trato. o n. 1, da presente tabella, será 
cobrado no fim de cada mês. tomanqo-se por base o numero de 
ordem dos fardos beneficiados pelo estabelecimento. cujo pro
prietarlo do beneficiador. será responsavel pelo imposto, mesmo 
tratando-se de mercadoria beneficiada por conta alheia. 

§ 10. 0 - DO IMPOSTO DE RENDAS DIVERSAS: 

a) os impostos consignados nesta tabella, serão ·pagos· no 
acto dos contribuintes se tornarem devedores á Fazenda Mu
nicipal. 

§ 11.º - DA DIVIDA ACTIVA: 

a) constltue divida activa do munic!pio as importanci~s 
de impostos não pagos nos exerc!cios anteriores. os quaes serao 
cobrados ex~cutlvamente depois de esgotados os meios amiga
veis. 

DAS DISPOSIÇÕES GERAES 

A1-t . 6 . 0 - Para tornar efectiva a cobrança dos impos
tos constan~es deste decreto. os agentes arrecadadores, nos casos 
de soneg~çao, fraude ou contrabando. poderão apprehender as 
me~cadonas, lavrando-se de tudo o competente auto que será 
ass1gnado_ por duas testemunhas, sempre que a parte não qui
zer ou nao souber assignar, recolhendo em seguida as merca
dori~s apprehendidas, á Prefeitura ou ao Posto Municipal mais 
prox1mo, as quaes serão levadas á hasta publica se não fôr pago 
o imposto ou reclamada dentro de 8 dias, restituindo-se á par
te o saldo, depois de deduzidas as despesas, o imposto e multa, 
se houver . 

Art . 7 . 0 - E ' prohibido abrir, fechar ou transferir esta
b~lecimentos. commerciaes de qualquer na,tureza, fazer construc
çoes de pred10s, muros e curraes e abrir caminhos ou desviai-os. 
ou assentar cancellas e porteiras sem requerer á Prefeitura, 
responsabilizando-se o adquirente do estabelecimento ou o cons
Lructor pelos impostos devidos . 

Art . 8 . 0 - O lançamento dos impostos de licença de com
mercio e predial. será fei to por funccionarios designados pelo 
prefeito até o dia ultimo de fevereiro. entregando-se neste acto 
ao contribuinte , uma notificação descriminando a classificação 
dos impostos com a importancia respectiva, da qual caberá re
curso em petição ao prefeito no prazo improrogavel de 15 dJas . 

Art . 9. 0 - Nenhuma casa commercial será collectada em 
mais de três artigos dos que correspondam á taxa mais alta, 
não incluindo-se a licença sobre padaria, que em todos os ca-
sos será taxada em separado. . 

Art. 10 . 0 - Os prazos para pagamento do imposto pre
dml serão até 30 de junho para o urbano. cobrando-se o da zo
n?. rural de julho até o dia 15 de dezembro. ficando sujeitos !'i. 
mul ta fixada por edital. os que não pagarem suas ?;:1.xas 
dentro destes prazos. 

Art . 11 . º-Ficando os prazos esUpulados neste orçamento 
para pagamento dos impostos será appl!cada a multa de 10 % . 

Art . _12 . 0 - Os agentes arrecadadores da villa e dos po
voados, terao a percentagem de 15%. sobre a importancia de 
impostos que arrecadar, sendo-lhes attribuida a fiscalização de 
tudo que interesse a bôa marcha dos serviços munlcipaes, e 
a.dministração dos cemite1ios. usando em todos os casos de meios 
delicados para as partes, sem perda de compustura nece.5-
saria á sua missão . 

Art . 13 . 0 - As prestações de conta dos impostos arreca
dados serão realizadas na secretaria da Prefeitura no meiado 
e fim de cada mês. sendo deduzida nesse acto a 1importancla 
correspondente ás '?ercentage~ a que tiver direito, depois de 
conferida a exactidao dos taloes com .9 quadro descrlminativo, 
apresentado em três vias. das quaes. duas ficarão archivadas 
e uma será devolvida á parte com o competente visto do sccre
tario-thesoureiro . 

* unico - Fica excluido das obrigações deste art. o agen
te arrecadador de Joazeiro. cujas contas serão prestadas na sé
de d~ seu distrlcto, no fim de cada mês, em presença do the
scw·e1ro do Directorio Progresso de Joazeiro e do secretario
thesoureiro desta Prefeitura, na fórma do contrato firm~<.lo 011-
tre o mesmo Directorio e esta municipalidade, em 10 de julho 
do anno que expira . 

Art. 14. 0 - Independente de percentagem. poderá ser 
re ebida pelo secretario-thesoureiro. qualquer importancia de 
impostos que não sejam recebidos pelos arrecadadores. 

Art . 15·. 0 - O infractor de qualquer disposição deste de
creto será punido -com- multa de dez- a cincoenta mil -réis: -ca
bendo em todos os casos recurso para o prefeito em requeri• 
mento devidamente legalizado. 

~rt. 16.º - Nenhuma reclamação ou requerimento será 
attend1do, que não seja devidamente sellado e acompanhado de 
prova do pagamento da taxa a que se refere o n. 3. 0 , da tabel
la J, art. 4. 0 • deste decreto. 

Art . 17. 0 - Os impostos a que se referem os numeros 28 
e 33, da tabella A. do art. 3. 0, serão cobrados nas bases seguin
tes: 

a) CURRAES: 

que recolha acima de 40 rezes, 1 . ª classe. 
idem, idem de menos de 40 até 20, 2. ª classe. 
idem, idem de menos de 20, 3. ª classe. 

b) CHIQUEIROS: 

que recolha acima de 40 miunças, 1. ª classe. 
idem, idem de menos de 40 até 20, 2·. ª classe. 
idem, idem de menos de 20 até 10, 3. ª classe. 
§ unico - Nada pagarão os contribuintes que não reco

lherem gado em seus curraes e os que possuirem menos de 10 
miunças. 

Art. 18. 0 - Fica o prefeito autorizado a tomar as medi
das seguintes: 

a) reguliµ-lzar a cobrança da "DIVIDA ACTIVA", poden
do transmtttlr poderes para proceder executivamente. quando 
esgotado os meios amigaveis, ar~itFando a percentagem r,a1a 
tal fim; 

b) regular por editaes e portarias, os casos omissos neste 
decreto. 

Art. 19. 0 - Ficam extinctos os cargos de fiscal geral do 
municipio e fiscaes dos districtos. 

Art. 20. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura municipal de Soledade, 30 de dezembro de 
1935. 

Clovls de Souto Nobrega, prefeito. 
José Elias de Oliveira, secretario-thesoureiro . ___________________________ , 

fl) GONOFORMINA Gonoformin•, a 
unica vaccina em forma liquida 
por via buccal G:on tra · a blenorrha• 
gia e sua• complicaçõea • ciatite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea• 
lizado curas até entre 5 e 10 dia• 
e ê de grande efficacia, principal
mente no• caso, recentes. ♦ Feita 
de cultura• de gonococcoa de gran
de effeito curatbo, é tamhem o 
desinfectante ideal das rias url• 
nariaa e biliaree. Nio tem contra• 
lndicaçaea. A taque ainda hoje • 
seu mal. Gonoformlna cura 1 ~ 
L-ABORATORIO PAULA SOARES LTDA, 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bô11 

Pharmacf as • 
Drogarias 

lf 8$ 
I 
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AGUA FIGARO 
................................ ♦H♦H H H H ~T_..♦.T_ .. • .. •••• .. • .. • .................................... • .. • .. • .. • .. •.....,,.4!.,. 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦• ♦ ♦ •• ♦ ♦• ♦ ♦ ♦ ♦ •• ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ .......... ~. 

LOTERIA DO ESTADO Tlmre e111 prete e castanha. le1i1te ••• banhei 
••entes, frios e de 11.tu. 

/ 
! , , 
! 

DA 
PARAHYBA 

HOJE ____ 1 

GRANDE PRENIIO DE 50:000$ 
V, S, DESEJA IR A RECIFE? S NHORES CRIADORES NOVO PLANO COM FINAES SIMP-LES 

ADQUIRA 5- i\ PA AGEM TO 
POSTO VID AL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COl\J ROBERTO rESSôA. 

\ 1ENDA DE PA" AGENS E EN
COMl\lEN DAS 

Emprêsa Henrique de 
Moraes 

TELEPHONE - 2-5-3. 

Praça Viclal de Negreiros n.0 35. 

APIARIO MARIA IRE
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
sôa, 25. 

VENDE-SE uma caldeira. com foT
~ de 80 ca.vallos, com ~ubo~ de co
bre, e um motor; preço de o'·cca ião . 
A tratar na rua Maciel P inheiro, n. 0 

303. 

BARALHOS Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.º 49. 
(Descida da Casa Penna) . 

COMPRA-SE UM CA~ 
SA até 10:000 000. Pr • fe
re-se mais perto do ·entro 
da cidade. Cartas para Coê 
lho. Caixa Postal, 42. 

/ 

(A quem interessar) 
y · ncte sua: grande uropri"'dJcle de 

c.;n:11: . . 1~0 cl1slncto de Joaizeirmho, 
munic1p10 de Solcda cle EsLado ela Pa
ral1yba . com area approx1madamenLe 
de 30 k . quadrados. tcada kº quaclra
cto contem 100 hectare~. ou sejam 95 
quadros d .:- 50 braças por kilometro) 
com grande casa para resid~nc1.a. do 
fazendei ro O ma1S casas p ara mora 
dores, um pequeno açude. oorém exis 
tem na mesma propriedade grandes 
bacia hydniulica qu e. com p :.-que
nas barragens Iorm :não grand"s rc
scrvéll crias dagua I randes açudes 1 • 

con Lem muil:-i 1rnicl,~ira oara c: rcado 
e a· lerra:;; são apropri aêlas para al
goclãa Mocó. ccreae.-, el e conLcnd•J 
m uito espinho para refrigerar a cria
çã em anno. cl ' sêccn. como 1' :> jam 
macambira, ta ·eir . }:° qu"-xique f' 
cardeiro. Dila proprlcclacle empasta 
mu'iio e r.ca ao sul cl C' Joaz innho. 
pouco mais de m ei a lrgua . 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

..... ♦ •• • •• •~~ • ............. •.~···•~-o-♦♦~• .. • ... ~ .............. •~···•--• .. •··• .. •··•..................... ♦ • • .. • • ♦ • • ♦ ♦ • ♦ • ♦ • • ♦ ' • ♦ ♦ • • • • • • •• ~ • • ♦ • • • ♦ .T'r. • .................. ., 

Cart.a s ~1 1Iorac10 ele Almeida. m 
Guarabira . Pan hyba. 

PIANO - Vcndc-s<' um , em 
p i im <> ~ l.i lo , lyp ,1 llrm.i.o , 

' Dorn er " . 
.\ lr.1 l:1r na H u~, rla :l publ i

ca , n .'' 3 1 . 

RECIFE - PERNAMBUCO 

• 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDIVL" 
TYPO COMMERCIAL - " ·RIKA ', TYPO PORTATIL, COM TABU

LADOR SEM T!\BTTLADOR E COM FITA DE DUAS CôRES. 
CAN~AS " PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTENCIA l\'IECllAN'ICA. 

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1,0 ANDAR. 

-Az~~ .Q.0UDA§ Ni\ 

GRIZA 

• 

1 t>- REMEDios ~, 
QUE SE RECOMENDAM: 

No P,>\tuoisMo - i NTE R M iTAN 
l:~1PÔl/\S E (OHPRIMiDO~ 

N~ Si Fi LE E Boust.. - i BiOL (8s a (x) 
[(t i0DO E BÍSMU TO t-M /\?50<.!~Ç.~O 
1( ABSOLUTh.MtNT\:.. INDOLOR 

~ CoMo TóNico - N E VROL ~ 
N/.\JiNEMÍA - PANHEMOL 
P/.\RA FeRiDf.§- POMADA ~05 

. " 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO : -- PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 70% do valor provavcl do leilão. e prestam contas 12 
horas após a rcaUzaçã o do mesmo. Tl'abalho garantido. Taxas míni
mas a contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 - JOAO PESSOA 

ANDRADE LIMA 
Agente de leilões 

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de lelloeiro official desta. praça, o conhecido 
e sympathizado agente de lellóes Andrade Lima, o qual se acha á dis
posição do distincto publico desta tei:râ, á rua Maciel Pinheiro, 259,-A. 
em sua Agencia provisoria . 

Recebe, tambem, para vender em leilão, louças. moveis, crysta.es, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc. etc. assim como predios, 
tel'renos automoveis, etc . como ainda todo e qualquer artigo ou mer
cadoria,' objectos de art~. joias, etc. etc. 

Outrosim : o mesmo avisa desde já que aguardem para breve
mente um importantissimo leilão. que será. previa.mente annunciado e 
levado a effcito aonde estiver o signal do Agente 

ANDRADE LIMA 

GABINtTE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDAtVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odonlologica 
· Odontopedic 

(G' elhoF do que tºr 
ALFAIATAº IA m dínheiPo no bolso: 

·~ Lª AND/.\D DtM YL:~TID© 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

R I Z ,1 ~ TOONàll-~C bLCGI.\NTb 
J-ll. \9 C. VIVilkO e@NTC.NT~ 

l"t: f>lr:Jl-ll:112.0 2O5-J0Ã0 PE~~0A 

©RES'FES LISBOA 
- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA '206), 

-- JOÃO PESSôA --

" , a ., ... : ... ;as: .. e . ocz 
,, 

• .. wz;:c ----
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PURA:'l'I O POR. 
OON'PE'lt 0 3 ITNr. 
COS ELF.ITENTO "' 
QWE COM SF.m1_ 
RANÇA QQMBA

TEM 11. umu 
E IMPUREZA: DO 

S.t:NG tTlil -

16D0, ARSE
Nl€0 e lff
DRARGYRIO. 

/J. MELHOR 6ELADEIRAi,AÇQ 
sms PR,'ESTAÇõES MENSAE 

VISITEM A EXPOS!ÇAO 

FABRICA DE G8LO 

A ~jso aos srs. J):H"'s tlc 
f amiHa q1:1c S.(\ acha 
abevta a matricula do 
Co11(\gio José Bonif:t. 
do, hoje situado <'lll 

"lrim{'heir:1~, 11.,, ,o;i, 
devendo rcconw<:arem 
suas aulas, no dia l.º 
de f<?verciro. 

A direrlora 
Mada Ad1e1ia Amorint . • .• . 

liscola Parochial "N. S. de 

bourdes,, 

Acham-se abertas as matriculas dn 
Esc.ola Pa.rochial .. N . S . de Lourclcs. 

0 seu cm"SO está assim organiz.s do : 
Ja.rd1m de Iruancia., c-ul'so elc-mcml.ar 
e de admissão a, qualquer dos est.a beleeimenl.os de Ensino Secundairio . 

Alem desses. na mesma Escoln func-
clona uni eurso elementar inteiramen
te gra,tiuito, const.a.nte de todas as ma
terias do Programma Primario 

As aulas funccionarão em I m·nos 
dirferentes para os dois sexos . 

Marchas ;Carnavalescas 
Achnm,-sc á venda na CASA 

ODEON tocla,s a,s Marc11as Ca.r
na.vales<tas em d.iscos, musicas 
para. piano e oi-eh sti·a.. 

Rua Maciel Pinhci1101 165. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
86 desappar~cem com o uso do t~ico 
producto liquido que a t t,rahe e e-xter. 
mina. as .foi miguinhas e:u,atras e i~àa 

especie de baratas 
"8ARAFOltM.I-GA ~J ·• 

Encontrn_se na.e_; bóas Pharmaeias e 
ID1·ogm·rns 

DROG.NRIA LONDRF.S 

Pundem,-ae embol08, V$lvulit.s de qualQuer tfl)o, tornebas, man. 
eats, c1Mndros para locomotlvas e oa.ldetras, ba.ncos pn.ra Jard.hn. 
escadas circulares, cruzes para J~o. candelabros, fognreJrOI, 
ehalelras p:ara tog6es inglêses, etc. 

ESPECIALISJAS 

Aceita qualquer serviço dê t.orneament.o. E%eeat,1 solda a.a• 
tox~ntca. 

A unlea dil Capital. A ultima pa}a\'1'6 em a~bament.o . 

'l'IUVESSA DA BOA VISTA. IJ - FONE. 'Jt t PREÇOS SEM COMPETENClt ; 

PARAfBA -::- JOÃO PESSOA: : 

....... ~:++•>+t>+>♦+~:++:++:++>-♦+:~:..>+~~ 1 

rr============-=======:-::.- ----=====~.;\\ 

VINHOS SAL 1i0.N 
'ifJNTOS: 

SANTA LUZTA - Agrad:1 R todo paladar. BARBF.RA - Especial, sem 
comp<tidor. CLARETE - Lf>ve e saborosisslmo. 

VilNHOS SAL ON 
BRANCOS: 

RHENO - Esp ecialidade para pei~e. GRAND VINHO ...... ]l)eliclosol 
E' uma coisa . . . doida l 

V.IRHOS SALTON .. 
PARA BANQUF,'lll~S: 

MOS©ATO - E:,pumante sem Igual! 0HAMPAGNE - Melllor que 
as estrang,eiras ! 

Recebedores: - J. BONORA'l!O & C!)'JA. 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARL MOfliL~ 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENeo 
Soberana agua de mesa, indispensavel na11 

refeições. 
- Apa magnesiana SAO tOUREIIÇO 

Alm '1e RI' também alba optfma acua. para as refe(oõet. rellllia "9• 
~ noa casos ile molestlas do ligado rim e bmp. 

lgúa alcalina SAO LOURiflÇO 
Paramente D[edtcfnal, blcarbon11fadai, 1ol1lca e potiul■loa. E' •e ao.-. 
efltcas 11111 molestias do estJ>mR~o, Intestinos e ba.-oo. 0• lllalH!U. • 

OB artlnitlcos aproveitam muito 118a.Ddo esta apa. 
A9 •KD• s.ao l:.OUltENQO siio as untoa• que 48m at&dtadoe .. ---~ 
,ntdalle, .u~aJcas, como os dos n.otav.els dn •ficuel Collfo, ~lla •• 
az~or hrto, Florenolo de Abreu, nodo" . Jo, ettl e malto. ••lnl. 

Kepreaentante.t neste &tacfo: - "• PE ~ A G..&. 
&UA dMt,al\ D-O TllllJMPRO, 177 (l.~. 

___ R_u_a_M_a_c_ie-l_P_i_n_ll_cu_·o_,_12_s~---~=================~::·--::-~::~::::::=~:!'::::· ~~~::===~~--:-::_'=--;?~-=:.:i::~~===:::::::~~~~~::---~-

0 EXITO DEPENDE DA !SCILBA 
Existem muitos tren1edios para Gr1ippe, Resfriados e Febre-s diver-sas, reme 

d,f,os que fazera diminuiw a acção e] iJninadora dos [líUns, f <i>nte de vital im,pm'1ancia 
A "CASSIA VffiGINICA" é r ernec1io garantidamente inoffensivo, que tanh 

póde ser usado por pessôas idosas ou f'Eacas, como pelas cFian~as de mais tenra 
ida.de. sem nenhum inconveniomte. 

"CASSIA VIRGJNICA" regula a funcçúo dos Hms e é um aati,.febrw selT' 
igual para ([;~ippe, Resfria~os e todas as febres infecciosas. 

_ D~tinfUido colP menqao honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco -
~ 'ilDE PROSPEOTO Q"'CJE AOOMPANllA CADA VIDRO> 

- --- A' V•NDA NAS J"IUN<UPABB PlJAnl\tAOIAS 

, MNASIO CARNEIRO LEAO 
J?ARJ\ AMBOS OS SBXOS 

SOR ,'\ ORmXTA(' : o p F,1) \ f;O(a(",\ D(;) DR. AR
NAl,llO C,\ltNmt o u: º · nm 'l'OR no JN~'l'ITll'f'O 
('AltNE'JRO 1,E. -O. D F. IU..( W F.. PP.Of·'ESl•.;()R DA r,;:,;. 
€ (1>-l,A NORl\'J 1\il, 01, l C,J AI, 1:)J,~ ~ ttN ~MDtrCQ • rJ)A 
liSUOLA UE A PElU--Ef<;O.\ ME 1'0 llO ME 'MO EST,\00. 

Birector: DR. AHNIBAL MOURA 
Alk11clf'11do ~º" impr 1·:ilÍ\n<.: cl<' .lllll 1 , i1bclr pro; rr ·-

1'.i-.la Pomo :1 d r ~01·10 Pl·~s1·,., ,. ; 111 , ;1n,, ·ic,-. d:, ,11;1 111,1t·i11:t
dc· 1' lurlio ;1. ,1e:ih·1 d(' f1111d ~1.--,l· nt•,l:1 c·id .cdi' 11111 <·,l:cl,e
lc'ci,rnt>nlo uc edtu•a•; .i.o - u G\ ~J '.\Slo C.\n:-,.;1-:mO 
1..~ÃO. 

Jnst~llac!fo No oonforl:nel pre c'.it> ,;ilo n M"<'tlirla Mo:n· 
senhor \\'all'reclo Lt•al. n. 11.,2. o (ivmn:t,ill C:1rnl'iro L~:io 
manfrrú o s 1t·t11· o~ prirt1 :1ri,,. de :icln~i ~'-i:i11 (' ·('1·11niLiri11, in
lPir:1mc11I{' d<' :H·1·úrdn 1·0111 :r -; 14-1, t- .,! .1 d11 <'11~~ e frrl " l':'11"-S 
q111• rl'g11.J ::1 111 os r-. t:tl,f) ('C i111c'1tl11" de• f'clllnt c•;·111 

T('nc111 n·q11<'rid11 :-.11;1 1•q11i11:1r:11· ;·1,. .1,, ( 11l1C'gi11 P1•d1·,, 
li. do Hio til• .l;111C'i1·11, o ( i _\ 11111:,.._i,1 L:tl"lh'il',, L,•.i11 1rcult'rú 
1·pcrhc•r br:11H,f't'rt'11ci:1 dos clt•1nai s c-'>t:1b(•ll'ri111 et1lo. de 
edu«•fü:~io nrt'id:H.'s ou Cl'C'f111pt1r;1dus :io cil:Hfo C<ill t'gio. 

O e anw · il tt ~1d111 i · ã o d eH•t·úo t·cali,w r-s e c·in feve
reiro. sob a fi s c- ~i lizan"i·o clio g11vl~l'no fcder:rl. 

l'.1t'êl a U endE"r :1os i n I Nf's;sad As o ( ~ , ·m na io f. \. R-
f:I R O LEÃO f:1r il l'u1wt'ion:11·. :i p:trlir d,> 't1i:1 1 l dq cor

H'nl(' 11 n1 Cl'H:..;o IH•: r\l>\rJISSH>. 1. 'Tl•:lll \:\IEi'TE (iR.\
TITl'O. \ s ;llll;;is de' lc• C11r-.11 l'tttH'<.'it1n:1rúu d e 8 i1 s J2 
bon ts. 

Dispondo dr todo mall'ri.,,I prilngogi co exi~ic-Lo pelo 
Dcparb:1t1lf'ttlo ~:tC'iunn 1 1h' Ed ur :ic :"111. rorn J;d,ora lnrios 
espec h1 cs de Jl> hvsfr:1. <.hirni<-:i. Jli-.lnria . ·:itur:11. Gengrn
phin. 1.os111ogra1;hi :1. Hi lnri :1 p ~h1t11r111:1lil' ~1. o Gymn~t io 
Ca rneiro Le:"lo pn· tH·h r . ;1 s si111. in t<'g r·tdm1"nle 1odas :ls 
condi<·,H' · 111:1lrri :ws; i mp1·t•s;c•i11dí, l'i S :111 dt',l'Tllpt•nh,1 tola 
lil.uio ri,• s11:1 l'i11:dichrli·. 

() l'lll"!-..11 pri111 :11,i11 1>h1•1kc·1·r:'1 ns prr·<·r il ns 11:1 111oci~1·-
11:1 pt>d:t 1 ' 1111 Í;,1 111c,ldc111tfo ~"i , ' :·h. r1111dic1·,, ,._ ,11ci:1c s d,l ntC'io. 

c(\.;:rp11 cli ►c t~ nk d11 <~, 11111:1 -.; i,. C:111wir11 Lc:·111 <"•dá 
srndo m·g:111 iz:1cl11 n>l11 1,, l ,. 11JC•ttleo.., l'\ tH>111·1H·i:1c · de, 111a
g islrio par:ih y h:1 110 . 

Como po11l11s inl<'I'<' s;:1nl <' '- do seu pro,!,( r:n11ma, o 
GY~,J?-: .\SIO C. n~l~I HO LE.H> 11úu c-, ~hl'::rú ncnhmna con
lrih1üdo a tilulo d r joi :, 1wm ad111illir :'1 fr-.1:i s . nhrinrlo e 
cnrerr'nndn :1s :111!:1" ~r- 111 11r·11hu111 ·1 <.:1d C' 1111í«LidC'. 

1-: ª" in,. ce> UI " :q111 i11 ti l' 1, ,d;i,.; :1 ~wh,rid., ,lr" rio l~s
l:-11111 e• dr Iode..., e> :. p:,r:,liyl,:11111 -. qll t' "e irilt·n• o;;s :tll1 pdo de-s
í'n\·ol vim<'nl11 cl«' ua I c-rr:1. ,1 i ri g idc> por prnl'r:ssnrf' "- sobe
j:rn11·11 IP c·1,1~h r c·icl11s. (> (i\ ~~1\1 \SIO t:.\tr, F. lílO J.E.H) t' • 

1u•1r:1 " :1p11i11 d:-i 1ttcincl:,dr <•,I uclw:s!'I rh T~rra rir• .10 \O 
t•ESSú .\ a fim d e lc1r11:ll'-'- f' 11111 <·P11lro d e <.'llllllr:1 <! dt' cn
gn11H~ t"f'ÍUJt'nto da hrr.,icH J>:u :-1h~·h:1 . 

Emqu:11110 s r proc-<>1h·m os g r:111cl es rcp:Hos e Mlnr
b1cr1e no prr dio. a s :rnl:1 s f'u1H~ci o 11 a r:10 ú rua 13 ele i\ifaio 
n. f\90. 

Informa~ões e pro. pcrtos na S~e1·e-taria do 
Gymnasio, provisoriamt'nt.e á ·rua 13 de Maio., 690. 

João P t'~sfü1, 1. 1 <k j:11lC' iro de 19:JG . 

J'/ 1 

• . . 

~--~ . A~ q~eimadura; que 
4'1'- . ele pt>oduzit> se-rão 
~ ~. eliminadas pela 

??b,p.., AGUA R0BELLO. 
f. .. ,.ff!)1c,11,u 
·- , .. · •f ,,rlfNTOoE[MfnúENCIA. 

De uMida-de em toda parte. 

''MERC2DES" 
A MACHINA Dl!l ~ CR.BV!lll 

M·AlS MOOJl:RN~ E MAIS 
M SlSTENTEJ 

MACm:NAS POR'll4TBIS •~ 
~ DES-PBl.MA • r 

Vf!llai..11 em pN.sb.QfiH m~oll 
--eo tJI!MAR" companhia Oodl• 

merel 1 Dubn.fàhl' & Re!nlnl 
IOAO PESSOA - &U& MACIU 
--- PJNJlBlRO N.• 181 -
Mantemos ottlelna aom •~ 

tom»e na 



PRIFEIIURI MUNl81PAll 
DE JOIO PlSStl4. 

Pharmacias de planta.o au
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
P-0vo 
Minerva 
Lond'res 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Yéras 

1- 9-11-25 
2-t0-18-26 
3-tl-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
1-16-23-
8-16-2~ 

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS K OOTA

QAO '1>0 OUlt,() 

4 ele rever ~h·o do 1936 

A agencia do Banco. do BrasU for
neceu hontem as seguintes tsaas pa.
ra vendas de cambto i vJaba: 

• OFFICIAL 1.1VRJt 

Ve,il& Venü 

Libra 58$230 85'$300 
Dollar 11$810 116080 
Lira $960 lSU0 
Peseta lSOlO 28365 
F118.nco $965 l!;;U5 
Escudo ssso 9'180 
Reichma1·k 6$980 4$.766 5S500 
Florim 8$030 11S110 
Sutsso 5S880 5S650 
Belgn ~ 2S930 
Peso argentino 3$84'5 4S7.80 
Peso m·ng1utyo 5 ;260 8:'300 

A gramma de ouro !ol cotada a 
19$250 , 

AO COMMEltCTO 

A •renda do Ba:ncc, 11D B.r&ld) 1"eD• 
ele caml)lael do mercado Jne para 
eobenuta doa tltul011 ele IU carteira. 

AS COTAÇOE8 DOS GENElt08 

rmINBA DB muoo 

l'Arlnba americana 

Gold M:tdal 

Farinha uactonal 

Olinda especial 
01'lndai commum 
Recite 
Aymo:r,é 
Nordeslána. 
NapoUtana. 

Banha 

Do Estado_. la.ta 
Do Rlo Grande, lat& 

.&lnaa, 

Trlturac'~ 
CrystaL 

Gaollna e keroem 

Gasolina, ca1D 
GasoUna htro 
Kerosene, caixa 215 
Kero,ene. caixa 316 
Kero&e»-. lltro 

O0lll'O!I e JellClll 

Peclles de cabra, t.• 
Pelle de o&.meko. 1.• 
Unidade, 2. •. refiugo 
couro salmourado 
couro secco salgado 

Arrota 
Jnponês 
Conunum 

ALGOD&O 

Sertiío 
Matila 

Mercado flrme. 

Xarq~ 

!~t.• 

Do Rto Grande, .kUo 

TR'2N8 DE BANIIO 

G3$000 

50$000 
48$000 
46 000 

47,.000 
41$000 
45$000 

62$000 
61$000 

39-sbOO 
38$500 

68$500 
1$300 

-i'l$000 
'lQ$500 

1$200 

'1$000 = = 
GOSOOO 
46$000 

54 000 
53$000 

2i>IOOO 
29$0:00 
30$000 
31$000 

1$200 

!>artJda d~ Oabedello U?i 
Ob~ada B João ~& 818 
'i>a-rttda cie Jolo Pessõa 1'1.20 
Ohepda a Onbed,ello • 1'1,63 

DORARIO DA UN114 All!!A 
•CONDOR" 

Pa,rtldas dos avtfies: - Pnra o snJ 
- Todas as quartas-feiras, ás "l.4-0 
hCffilB. escalll.Oldo nos oort<>s de: Ma
Mi6. Penêdo, ctn.cu1tntlvo). Are.cn.jú 
Bahia, Ilhêoa, :13etmonte, Cnrn.vellns, 
'Vlotorla e Rio de Janeiro. a,u, Buenos 
Arre&. 

Para o norte: - TodM u qulutu• 
feJ.ru, ú u boru, at6 Nàt&l. 

I• 

r.,. f, clt• 1,, ,., 1 r11 ,lt• I\Mti 7 

NAVEGAÇÃO e ·coMMERCIO 
-----

LIJOY1J NAOION1AL SOCIEDADE ANONfMA 

Séde: - Rio de Ja1teiro 

LlNlL\ PAR.A' - 8. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATJMBú" - Ei..potiulo d.- Pol"lo \lcgrc e es• 
Mln..11 no dia 12 do corrente, sahintlo uo mc.'!mo tlht pn.rn. Il-l' lfr, Mn~ 
r,ció, B11hl11, Victoria. Rio ,t" .Jnoclro. Snn.t-0s. Rlo G1•1 nd,•. Vclot.ls 0 
Pm·to Alet"rc, p1wa Ol\tle r •,·r.lm oargn u 1,a. sn~oiros, 

C!AR.Ol mno "e Al\fPlNA " - Ei-1uwado de Tuto. a (! l"sc.-i.ltts 
no dhi l ,0 dh <•01•rM1L,>, sahindo no mesino clh1, pnra ll"wlr,\ Miwei-o. 
Bahia, Rio ele .Ja.nclro, Sn.ntos, IUo Grand(', elott\S e Porto Alegre, 
para oncle recebe carga. 

NOTA - Acce.!~mos carga para a cld:tde de campQS no E.ii• 
ta<to do Rto, pots mantemos contt'ato firmado com a .. rm:OPOLDINA 
BAILWAY''. OutrOSim a baldenQão sera folta no po.rto QO RIO OE 
JANEIRO. • 

Regulnr 11erv~oo de cru-gas e passageiros. pelos pnquetes "ARAS" 
entre os portos de Oabe.-dello e Porrto Alet'l"e. 

Para demals 1nform~ões com os agentes: AR.'NIUR & CIA. 
Escrtpoorto - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem à P1·aca 16 de Novembro. 
Telephone: Esertptorlo 36, ArmQzem 53 - JOAO PESSOA 

1 
1 

1 

! 
11 
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JOMPANHIA CIRBONIFEII RIO-GRlNDEIISl 

llinba rt.gular de vapore'S entre Cabedello 

e P orfo Alegre 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O Ul, 

CA.RG l EffiO "PTRA TI N \' ., - E J)('ratlo <lo ~ul. tlevt1·ti (\bcgar 

Clm nos"1o porto nn proximo.. dia n ,lf','lte. o cnrguei,-o ••Piratluy ". t\Jlú. 

n. neoc !IJ'in 1lt'mom, -m.hir:í 1m1•n os porto-. de- Re<·i(,,. M1wl'iô. IH-o de 

Janeiro, Snnlos. Rio Grande o Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

A,entes - LISBOA & CIA. 
&UA BAB&O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONI: N. 2:!t 

COMPANHIA DE NAVEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO ] 

Síde: - Rlt da Ja■elro - BruH 
Rua do Rosarlo, 2•22 

A maior emprêsa de navegação d:i 
Ameriea do Sul 

Serviço de passasreirot e carru 
PARA O NOR'f.E 

Ll.NliIA MANAOS-BUlrNOS AYRES 
PAQUE'li'E "ALM . .JAC G U AY"" - De Buenos Ayns e e!Ca.Jas 

é cs1>eraclo no prox 1mo d; a 14, abindo no mesmo dia pa,ra os portos 
do Nn.t.nl. Fortaleza. São 'Lniz. Belém. antarém Obidlo . ParlnUns 
ltacoat :írn e l\'tnnáos. · ' 

C'ARGnEmo urAXAlmt "' - F. pepft.dn do n,1,, ae .Tamtm e 
C'sc..-1,lns, no pro im:n dl!I !I de t,•vN•,. 1·0 .. n.bindu no ,ne mo rlia pura 
Natal, M1u,ei(,. Arrua iUranea. oi-taJo:i.'\, Tutoya ll"a.mahyhat • J,uiz, 
Bch',m. , nntnr'-m. Obhlos. rat·itlfüis, U.ac tfar.1 " Mt11náo ... ' 

PARA O SUL 
LINHA SANTOS-BEI..~ M 

PAQt EiJlE ""PR DENTE DE MOIL\E ' .. - De B lém e escalas, 
<' cs1,rri;\.do no pro,:,.:imo dia 7 el" l"e\•e1·oh"o e sahJrá no mesmo dia para 
os [lo'l'l<ls ele lli.,cifc, i\bceió, s. Salvador. lUo de lYanolro e 'a.ntos • 

LINHA MAN.AOS-BtJENOS A YRES 
PAQl F.TE '"D1JQtJE OE C',tXIA ~ .:._ Oe Maniios e e!,:oo.Jas é 

e,-puado no proxinm dia 8 ~-•hirulo no mtu uo ªia par:1. os po_rlo. de 
1\'laceló, Síic Salvadl:tr, ~'i~toriA e Rio ele Janeiro. 

l,INI-I.A ~ABEDF.L-LO-PORTO M...EG&m 
CA 00 l'J::IRO ·· €1 RJ'VVB,1.. - Esl]ffi'ado no u.ro.ximo iHa 10, 

~ohintlo no mesmo <\la pa.n os po1·t0s de Reolfe, 1\-Iaceló, Rio. ~os. 
Rio Grn.nde e Porto Alc1:re. 

VA.POBES ESPElti\DOS EM RB(;Jli'!g 
1?1:0.'IM.-\S S FHUAS PA.HA EUNOP.\ 

'•R \(rf, ~OARF' ••• 1tJr.~11la '1.C'i. úesl 
•· ~LM liE. :\1,&X NDU:\. o·· 
" l: I' V .\ HA .. 1 l~S<'nla T,f•h:ões 1 
"B\Ciii:'" 

---:::;.----

n 21-t-:?ll 
:, 6-:l-:t6 
n. ZI -:&-36 
a G-1-:tG 

A Companbla recibe ca~ para SanlaJ:.ém, ItacooUA.ra e Ma· 
nios wm tr1.ID&hordo em Belém e para Pelotu e Po~ al~e com 
transbordo no Rio de Janelr-0 

Recebêm•se cargas para gualquer porto do F.stacto dn Baht& em 
~rego Mutuo, em S. &!JYador. com a Ola. de Navegação~

O\J.t.TQslm1 accelta cargn., p"ra eatac;õee da R.êde Wnelt'& e 
Vlação com brudeaf}ão em Angm dos Re.L,. 

M ~laroações de faltas e avai'Su eerl8 acoeltu por esenptio 
e denbro do prazo de três dla.s após a descarga. 

Pan demo.is lnfomiações com o agente 

BA:S11:.ZU GOMES 

Esonptorlo: Praça Ant.henor Na.vano n. 28 - Arma... 
zem: Praça. 15 de novemb.ro. 

Endereoo tcle«ral)hlco: - NAVELLOYD 
Phoncs: - Jl:sciripto.rio. 38 - Armazem, 52 - JOÃO PESSOA. 

COMPANHlA NAtlbNM DE NAYEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAHGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

1 VIII 
1 ~bem-se t:aunbém earras pr.ra Peiiettõ1 Ata111PJn, onna. ~ 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPUHY" l l!llo l'rànclaco e Ita.fa.bJ, oom e111dado,a ooldeaçAo DO R1o 4e Janeiro. 
A Compan.b1a recebe c&llrU • encomme!Htu '6 ~ •f!IIP&A • 

Esper:nlo dos port.os d-0 ui no din 1 do corre.nte. snbbado, sll.l\ir.'\ no • do. ,eua paque~ 
~ede-ae aos .are carregadorea que provtd€êlem ~ l(U C'fU.a ~ 

mesmo tllll, para.: REOIFE. MACF.lt'>, BAHIA. \'ICTOltM .. ltlO DE .JANET- ... aRejfml no coatado doa navtoa no dia de eu.a.a chepdu. 

RO. SANTOS, PAltANAGUA, ANTONlNA. Fl,ORt:ANOPOLT 

DE. PBLOTAS E POR'DO ALEGltE. 

PROXIMAS SAHIDIS: 
••J!fAQUATJ:.í ·· - Ter -feira. de re-,•e1:eiro. 
"l'l'AP RA •• - Q1m.rt.1l-f.(•ir11. 19 de ft',•rroiro. 
"lTAQUERA ·· - 1'er~~foirn. 25 de r-0verei'ro. 

RIO GRAN- OI con&lgnatartoa de carpa devem retlrN·M do t.raplebe • ~ 
llhta dentro do prazo de 48 horas, após a desc-arga. findo o qual lnoidirlo aa 
metmu em annuenageJD. 

Pual.19D1. encomiz:endU e ftlorea, ,~ ao ~ _.. IO 
11 bóiu, oa veepern da l&hlda doe paquetes. 

Aa dema1a Informações. 8erão dadas pelos a~ntee 

WILLIAMS & CIA. 
l'&A.4.;.A A.NTIIENO& lU V AR.&0 . rf.• 1 - \111010 11' -------------------------------------------------------------------

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e cuEattvos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

B0:!:0:<1~~:~~~R~1~ t:~ ~~=nT~~~ ~,~,.~!~EM 1 
O estabnlo Modêlo, ~ilo ú nv. Almeidn llarrêto n." 2103, ' 

tem para vencler exr<-11enlcs novilh~ • 
Optimas g.anolas. 
Vac-cas de grnncic protlurç:io lcileir:l. 
As no\'iJtrns csliio •mbÍ~t•rrMl!lS c-Jo rep"ocluclor. puro 

9nngue Hollanclf~s vin,lo do Snl, Jlo vulor ac 4 :ll00 "'000 e 
c;ervin de l.º Premio n:, l.ª Exposic;úo A,gro-Pocual"iu de Jo:"io 
Pcssón. sob o rcgi"t ro n:' 270. 

Procur m ver rsf t• ('':I nhulo, nnlcs de C0llll)r:ir seu 
gaclo hovino leiteiro cm quulqucr p:11·Lc. 

CASA DE MOVEIS 

JO F: MF.NEGOtO 

P P A A P E D R O A M E R T C º· 'i 1 

Gl'ande tle1>osito ,lc mov<"..i:. C.cr,lau. Zil)porcr. SL.roifl S. Bernardo. 
etc. l\lm•eis ele Jmhui,t .- l\taoa.caúbn. Vnriarlo sorUmt-nto ele orystaes 
biscautês rcct.os e ovaos· elo clivcrsas dimens,;l's. Vidros simples. Ctnnas 
Patentes pal'a cn!óinl. solteiro" btn'()os, poltronas de ImbUiu ·•('ardeal", 
c:Ldciras ~im.to1•ia.s con'I mol o ~.-u, mulas e CtLdcirns do- balauço. 

C:ompmm-.·" mohiliarlo.-.. dt- t'1•!õ.icloni,in 1,ot· ínt-~lro ou a,vulso, 
como sdnm: pia,tos. ,·i<'trnla.-;. 1·. dltti-., im;Li1ll 1 º''" clccLri<ms, lou~~~ 
.-rys tac~. ('l\mn--. c•ndeirus , gnard:1 -rnupas, C'Ommotla-..,, es antes. bureau~. 
cu1·l('i1·1,s nmcricn.na s , tlof1•~. marhinth <fo c-;.Cl"f!Vel". e de t'o~tura de 
r,é ou d<' mão. mosi · do ja nl.u· .fix . s ou olnslicn . 11edt-as· marmore, 
p1·ousa:. p1u-.1 ,~opi\r. toilNl1·. S)siclai• . ~ u:'lrda-comidas, p~l.isquciras_. 
ntcsa.s de hl ro, ,•a mus tlo f(' tt·o on smid~irn. , mo,·ei-. d~ e~wrlptorios 
r omnH•rc,i,\cs , bulança-. do h:tleuo o ,lN•im~• • . tU,•it,ôcs. balciit•s t' arma
otl t's . l'iLc-b:o,,. J) i~a m - -t<' oi-. nwlhorcs t)l' (' ( 'O. d:, lT.u::i, <"tt'. 

\\•ndl•mos o., nm,•ot belos mr1101·,•s llt-e os da 1n-u •a. 

rR \( ,\ Plmno AM1m,1ro ,71 - .lOAO PE$l)ÕA 



.JO.i\? P ESSô \ - Quintn-fcirn, 6 rle feve re iro cJc 1930 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSÔA" 
EXTERNATO P ARA Al\'IBOS 

OS SEXOS 

FUNDADO EM 1929 
CURSOS: 

SÉDE PROVISORIA 
~~rdim da ~nf_ancia, Prima.rio, A,dmissão,Mu
s1ca e Prof1ss1onaes ; Commercial e Gymna

sial, em vias de reconhecimento pelo 
Govêrno Federal. 

INTERNATO PARA O SEXO 
FEMININO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

AUl,AS DIURNAS E NOCTURNAS 

DIR E CTORA:-HORTENSE PEIXE 
SECRETARIA :- llERCILLJ\ FABRICIO 

CORPO DOCENTE: 

. Dr. José Gomes Coêlbo, Dr . Oscar de Castro, Profs , Cclcs tin Malzac, José 
~•codcmos de Carvalho. Abiel Sobreira, Camillo Ribei1·0, Aluisio Xavier, Eduardo 
Stuckert, Clcmcns Co~ll10, J acintha NcYcs, Francisca. de Ascençiio Cunha Maria da. 
Penha Barbosa, Cleonice nah.ra., Aida Dia s e MaTgarida CJhar. ' 

Outros professores serão contractados, á medida do desdobramento dos cursos . 

l 
( / 

I , , ,. 

). 
·-·" , ~ L ... . 

/ 

Pi■■-■ 

·-

r· . O ~STl!UTO está constt·uindo, á Avenida Vidal de Negreiros confort.avel 
J> edio. que dispora. das ~ais amplas_ e modernas installações ao f.im a q1;c se destina, 
contando com um moblhario de a.ccordo com as exigencias pcda.gogicas actuaes . 

Dispõe de ASSISTENCIA MEDICA e DENTARIA GRATIS aos seus alumnos . 

,. - - ( • / ~ , l 1-<' A\ 
,, l /':- ' . 

. . e: : ~d~ /-!k C?J_<!-> ~ -- - :, -

Avenida Vidal de Negreiros . 

Prcdio onde funcciona.r[l es te anno o INTERNATO. Vista geral do sitio onde será. construido o INSTITU1'0 . 

REABERTURA DAS MATRICULAS 

CURSO PRIMAIUO e MUS ICA - de 1 a 15 de 'Fevereiro . 
JARDIM DA lNFANCIA e PltOF lSSIONAES - (a funeciona rem no novo edificio) 

- de 1 de Abril cm tleante. 

Gl'l\1NASIAL e COMMERCIAL - (aguat·dando a fiscalização Federa l ) - <le 1 a. 15 de 
Março. 

Reabertura. das aulas desses cursos - a 15 desse mesmo mês. 

OS EXAMES DE ADMISSAO TERÃO LUGAR NA 2.n QUINZENA DE FEVEREIRO, ACHANDO-SE ABERTAS AS MATRICULAS E FUNCCIONANDO, NO CORRENTE 
M"BS, UM CURSO; PRltVIO, I NTEIRAMENTE GRATIS 

JARDIM DA INF ANCIA .............. · · . · . . · · .. 
PRlMARIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . 
ADMISSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . 
GYMNASIAL E COMMERCIAL : 
1 .0 e 2.o annos .. 
3.0 anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4.0 e 5.0 annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DACTYLOGRAPHIA ou T ACHYG R APHIA - cursos o fficlaliz!l.d os pelo 
Governo do Est.ado. const,a ndo do est udo de Por tuguês, At·l thmeUca, 

10$000 
15S000 
20$000 

40$000 
45$000 
60S000 

MENSALIDADES 
1 .0 anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.º a nuo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DACTYLOGRAPHIA - com1)1'ehendcndo. cxtlusivament,c , nu~chi ttas: 

Aulas diarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
curso de aperfeiçoamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . 
TACHYGRAPHIA - compreh endeudo, cxclm,lva m cn te, n~umptos com -

merciaes : 
Aulas diarias .. . .. ....... ...... ... .. ... ... . 
Curso de aperfeiçoamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
MUSICA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
PIANO E QUALQUER INSTRUMENTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Geographia e o act.y lograph ia: 

P A G A l l~ N T O D E A N T A D O 

JNF0Rf4MOES lítRAES na Secretaria do Instituto, todos os dias utels, das 10 ás 11, das 13 ás IS e das 19 ás 20 horas, 

35$000 
35$000 

21$000 
15$000 

31$000 
21$000 
20$000 
20$000 
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